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Horror na escola Estudante de 17 anos foi ferido gravemente a faca após discussão na frente do 
CEM 3, em Ceilândia Sul. Polícia Civil apreendeu o suspeito, de 16 anos.  PÁGINA 14

Alexandre de Moraes ordenou que plataformas 
digitais e provedores de internet tomem medidas 
para a paralisação “completa e integral” do aplicativo, 
criado na Rússia e sediado nos Emirados Árabes. 
Quem burlar a determinação pagará multa diária de  
R$ 100 mil. Com isso, o ministro atendeu a pedido 
da Polícia Federal, depois de a rede de mensagens 
ignorar decisões judiciais para interditar perfis, 
como o do blogueiro bolsonarista Allan dos Santos, 
apontado pela PF como disseminador de fake news. 
No requerimento ao magistrado, a PF relata que 
o Telegram é conhecido por não cooperar com a 
Justiça em diversos países. Bolsonaro, que tem mais 
de 1 milhão de seguidores na rede, criticou a decisão: 
“Inadmissível”. Fundador do app, o russo Pavel 
Durov pediu ao STF para que reconsidere a medida, 
enquanto nomeia um representante no Brasil. 

No CB.Agro, diretor técnico da CNA, Bruno 
Lucchi, diz que a guerra na Ucrânia traz 

incertezas em relação à compra de fertilizantes. 
Lucchi também avaliou a agricultura 

sustentável no país. PÁGINA 7

Ministro do Supremo 
determina bloqueio 
do Telegram no país

Compasso de espera 
no agronegócio

Alckmin anuncia 
filiação ao PSB

Mais emprego, 
mas salário menor

Vacinação no DF 
vai hoje a colégio

Com ingresso no 
partido marcado 

para quarta-feira, em 
Brasília, ex-tucano dá 
novo passo para ser 
vice de Lula. PÁGINA 3

Desemprego recuou 
ao menor nível desde 

2016. Porém, a renda do 
trabalhador caiu 9,7%, 

em um ano, mostra 
pesquisa. PÁGINA 7

O CED 1 da Estrutural 
terá o evento teste 

de imunização 
de adolescentes e 

crianças. Haverá 1ª e 
2ª doses. PÁGINA 15

Eleições IBGECovid-19

PÁGINAS 2 E 4

Polícia Civil fez buscas, ontem, pelo professor de 
boxe Henrique Campos, 49 anos, que agrediu o 

gestor do condomínio onde mora, em Águas Claras. 
Wahby Khalil, 42, segue na UTI. Além de prisão, 
o lutador de artes marciais pode sofrer sanções 
profissionais e ser expulso do prédio. PÁGINA 13

Cerco fechado ao 
agressor de síndico

Clauber Cleber Caetano/PR

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

HOMENAGEM
Bolsonaro põe 
cocar e recebe 
condecoração
Diretor da Polícia Federal 

entrega Medalha do Mérito 
Indigenista ao presidente em 
solenidade na qual o chefe do 

Executivo chegou a colocar 
uma criança indígena no colo.

Músicos do gênero, como Esdras Nogueira (sax), 
voltam à cena na cidade após a flexibilização de 

medidas contra a covid-19.  PÁGINA 22

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Denise Rothenburg Silvio Queiroz Jéssica Eufrásio Jane Godoy Severino Francisco
Mal-estar entre Torres 
e o STF vai continuar. 

PÁGINA 4 

Chegou a hora de a 
China de Xi renascer. 

PÁGINA 9 

PSDB-DF é punido por 
ataques a Ibaneis.

PÁGINA 15 

Clube dos Sonhos une 
mulheres de fibra. 

PÁGINA 16 

Brasil tem tradição 
de bons polemistas.

PÁGINA 17 

TODO AQUELE 
JAZZ DE VOLTA

 Acumulada pela 13ª vez, Mega-Sena paga hoje 
R$ 190 milhões. O valor aumenta a cada concurso 

e, com o prêmio maior, mais os brasilienses 
sonham. E jogam. As apostas podem ser feitas até 

às 19h. O sorteio será às 20h. PÁGINA 16

NOVA CHANCE 

DE FICAR RICO

Melhores times da última temporada, 
Palmeiras, Atlético-MG e Flamengo mantêm 

ritmo nos estaduais. Com bom aproveitamento 
nos torneios caseiros, paulistas, mineiros e 

cariocas largam bem em 2022. PÁGINA 19

SOBERANOS SAEM 

EM VANTAGEM

A farsa de um líder isolado
AFP

Cada vez mais desgastado no mundo, Putin reúne multidão em estádio para 
mostrar que conta com apoio interno — ao contrário do que mostram os protestos 
que se multiplicam pelo país. Ontem, sofreu novo revés: o maior aliado, o chinês Xi 
Jinping, em reunião virtual com o presidente americano, Joe Biden, pediu o fim da 
guerra do Kremlin contra a Ucrânia. A declaração ocorre depois de os EUA terem 
ameaçado Pequim com sanções caso desse apoio material a Moscou. PÁGINAS 8 e 9
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JUDICIÁRIO

“Desprezo” do Telegram 
é punido com suspensão
Ministro Alexandre de Moraes, do STF, determina a paralisação “completa e integral” do aplicativo no Brasil, sob a justificativa 

de descumprimento de ordens judiciais, como a que exige bloqueio de perfis do blogueiro bolsonarista Allan dos Santos

A
pós sucessivas tentativas 
de acordo com o Tele-
gram, o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), de-
terminou, ontem, o bloqueio da 
rede no Brasil. Conforme deci-
são do magistrado, as platafor-
mas digitais e provedores de in-
ternet devem adotar mecanis-
mos para inviabilizar a utiliza-
ção do aplicativo. 

A ordem de Moraes atende 
a um pedido da Polícia Federal 
e ocorre após a plataforma não 
atender a decisões judiciais para 
bloqueio de perfis apontados co-
mo disseminadores de informa-
ções falsas, entre eles o do bloguei-
ro bolsonarista Allan dos Santos.

Segundo a PF, o Telegram “é 
notoriamente conhecido por sua 
postura de não cooperar com au-
toridades judiciais e policiais de 
diversos países, inclusive colo-
cando essa atitude não colabora-
tiva como uma vantagem em re-
lação a outros aplicativos de co-
municação, o que o torna um ter-
reno livre para proliferação de di-
versos conteúdos, inclusive com 
repercussão na área criminal”.

No mês passado, o Telegram 
obedeceu a uma determinação 
de Moraes e derrubou contas in-
dicadas pelo ministro. A decisão 
atingiu os três perfis de Allan dos 
Santos. No entanto, o bolsonaris-
ta criou outros perfis para espa-
lhar notícias falsas e atacar insti-
tuições democráticas.

Além do pedido da PF, Mo-
raes baseou sua determinação 
no Marco Civil da Internet. “O 
ordenamento jurídico brasilei-
ro prevê a necessidade de que as 
empresas que administram ser-
viços de internet no Brasil aten-
dam às decisões judiciais que de-
terminam o fornecimento de da-
dos pessoais ou outras informa-
ções que possam contribuir para 
a identificação do usuário ou do 
terminal, circunstância que não 
tem sido atendida pela empresa 
Telegram”, enfatizou.

O ministro ainda determinou 
que o Google (administrador do 
Android) e a Apple (do sistema 
IOS) impeçam o acesso dos ce-
lulares ao Telegram e retirem o 
aplicativo das suas lojas de apps. 
Ele fixou multa diária de R$ 100 
mil a quem tentar burlar essa 
determinação.

o Telegram está presente em 
53% dos celulares no Brasil. O 
crescimento da plataforma tem 
causado apreensão de autorida-
des brasileiras, que temem dis-
seminação de fake news, prin-
cipalmente durante o período 
eleitoral. A Justiça também en-
frenta dificuldade de lidar com 
a empresa, que não tem repre-
sentação no Brasil.

Extremistas

Com regras de funciona-
mento menos rígidas, o Tele-
gram atrai extremistas bani-
dos de redes como Facebook, 
Twitter e YouTube. A platafor-
ma permite conjuntos com 200 
mil pessoas, além de compar-
tilhamento irrestrito. O presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) abra-
çou com entusiasmo a rede. 
Com mais de 1 milhão de ins-
critos, ele é bastante assíduo 
e compartilha diariamente ví-
deos, pronunciamentos e an-
damento de propostas em to-
das as esferas do governo. 

A rede também atrai interes-
sados em espalhar notícias falsas 
e disseminar conteúdo violen-
to. Também é possível encontrar 
grupos de vendas de armas, dro-
gas, CPF e até mesmo comparti-
lhamento de pornografia infantil.

O professor Victor Piaia, pes-
quisador da Fundação Getulio 
Vargas, afirmou que a suspensão 
do Telegram interrompe um mo-
vimento estratégico de comuni-
cação que tem como foco o pe-
ríodo eleitoral. “Entre os apoia-
dores mais fervorosos de Bol-
sonaro, a adesão foi muito alta. 
O grupo que se concentrava no 
aplicativo e participava nos chats 
pode ser visto como um núcleo 
duro da militância”, frisou. 

Alexandre de Moraes é rela-
tor do inquérito sobre as milícias 
digitais no STF. O ministro tam-
bém é vice-presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e vai 
comandar a Justiça eleitoral du-
rante a campanha presidencial 
deste ano. A propagação de no-
tícias falsas será o maior desafio 
da gestão dele. 

Em nota, a Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel) anunciou ter sido informa-
da oficialmente da decisão da 
Corte e disse que “providenciou 
o imediato encaminhamento 

da decisão judicial às entidades 
atuantes no setor regulado que 
possuem pertinência com a de-
terminação judicial”.

Criado na Rússia e sediado 
em Dubai, nos Emirados Árabes, 

 » LUANA PATRIOLINO 

 » INGRID SOARES

Moraes: “A plataforma Telegram deixou de atender ao comando judicial, em total desprezo à Justiça Brasileira”

Flickr/STF

»  A rede chega ao Brasil 
e não coloca limites de 
compartilhamentos e 
fiscalização de fake news

»  TSE tenta firmar parcerias 
com a plataforma. A 
empresa não responde 
à Corte e segue sem 
representação no Brasil

»  Telegram não responde 
formalmente ao pedido 
do STF para apagar perfis 
ligados ao blogueiro 
bolsonarista Allan dos Santos

»  No fim de fevereiro, o 

ministro Alexandre de 
Moraes ameaça suspender o 
Telegram, caso o aplicativo 
não cumpra ordem para 
remover canais  em 24 horas

»  Telegram cumpre a decisão e 
evita o bloqueio na ocasião

»  Allan dos Santos volta a criar 
canais

»  Polícia Federal recomenda a 
suspensão do aplicativo

»  Alexandre de Moraes ordena 
bloqueio da rede em todo o 
território nacional 

O que levou ao bloqueio

O fundador do Telegram, o 
russo Pavel Durov, usou o pró-
prio canal do aplicativo para pe-
dir desculpas ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pelo que cha-
mou de “negligência” da empre-
sa e pediu um adiamento do blo-
queio definitivo da plataforma. 
Também afirmou que uma falha 
de comunicação levou o Tele-
gram a descumprir a última de-
terminação do ministro Alexan-
dre de Moraes.

“Em nome de nossa equipe, 
peço desculpas ao Supremo Tri-
bunal Federal por nossa negli-
gência. Definitivamente, pode-
ríamos ter feito um trabalho me-
lhor”, escreveu.

Durov acusou um problema 
de comunicação entre o Tele-
gram e o STF como motivo de 
não ter respondido à Corte no 
começo de março. Segundo ele, 

a última vez em que a empresa 
cumpriu uma determinação da 
Corte, quando suspendeu con-
tas do blogueiro bolsonarista Al-
lan dos Santos, no final de feve-
reiro, a plataforma apresentou 
um endereço de e-mail exclusi-
vo para responder a esse tipo de 
demanda no futuro.

A Corte, porém, teria ignora-
do a solicitação e usado os en-
dereços antigos ao encaminhar 
a nova decisão — no último dia 
8, Moraes ordenou outro blo-
queio de um perfil com o nome 
do blogueiro.

“Cumprimos uma decisão ju-
dicial anterior, no final de feve-
reiro, e respondemos com uma 
sugestão de enviar futuras solici-
tações de remoção para um en-
dereço de e-mail dedicado. Infe-
lizmente, nossa resposta deve ter 
sido perdida, porque o tribunal 

usou o antigo endereço de e-mail 
de uso geral em outras tentativas 
de entrar em contato conosco”, 
argumentou. “Como resultado, 
perdemos sua decisão no início 
de março que continha uma soli-
citação de remoção. Felizmente, 
já o encontramos e processamos, 
entregando hoje (ontem) outro 
relatório ao tribunal”, justificou.

O fundador pediu ainda que 
a Corte considere adiar a deci-
são para que o Telegram possa 
nomear um representante no 
Brasil e “estabelecer uma estru-
tura para reagir a futuras ques-
tões urgentes como esta de ma-
neira acelerada”.

O CEO completou, ainda, que 
estabelecerá um canal de comu-
nicação confiável a partir de ago-
ra, para processar “solicitações 
de remoção de canais públicos 
que são ilegais no Brasil”.

Fundador do aplicativo alega “falha de comunicação”

Durov pediu desculpas ao STF e disse que nomeará representante  

Reprodução/Instagram

Para reverter a suspensão 
de seu funcionamento no 
Brasil, o Telegram vai ter 
que cumprir uma série 
de decisões do ministro 
Alexandre de Moraes, que, até 
o momento, foram ignoradas 
pela plataforma. Além dos 
despachos referentes à contas 
do blogueiro bolsonarista 
Allan dos Santos, foi 
descumprida a determinação 
para exclusão de uma 
publicação do presidente Jair 
Bolsonaro que ataca as urnas 
eletrônicas com alegações 
falsas e sem provas sobre 
supostas fraudes. A empresa 
ainda precisará pagar as 
multas diárias fixadas em 
cada uma das decisões não 
cumpridas e indicar, em 
juízo, qual sua representação 
oficial no Brasil. 

 » Condições para 
reverter a suspensão

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) criticou a decisão do minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
que determinou o bloqueio do 
Telegram no país.  

“Quem se eleger presidente, 
indica dois ministros ao STF. E, 
quando se fala em STF, eu pou-
sando hoje (ontem), em Rio 
Branco, tive uma notícia, no mí-
nimo, triste. A decisão de um mi-
nistro de simplesmente banir do 
Brasil o aplicativo Telegram”, dis-
cursou em evento da igreja As-
sembleia de Deus no Acre. “Deixo 
claro que 70 milhões de pessoas 
usam Telegram no Brasil para fa-
zer negócios, se comunicar com 
a família, para lazer, e uma par-
te considerável, fazer o contato 
com hospital, paciente, médico. 
Olha as consequências da deci-
são monocrática de um ministro 
do STF.” Ele disse ser “inadmissí-
vel uma decisão dessa natureza”.

O ministro da Justiça, Ander-
son Torres, anunciou ter deter-
minado aos servidores da pas-
ta que “estudem imediatamente 
uma solução” para reverter a de-
cisão do magistrado.

 Bolsonaro tem 1,086 milhão 
de seguidores no Telegram, pla-
taforma vista como a boia de 
salvação de apoiadores do che-
fe do Executivo, enquadrados 
por Twitter, Facebook e Insta-
gram por informações conside-
radas falsas.

Os filhos do presidente tam-
bém são usuários do Telegram. 
O senador Flávio (PL-RJ) tem 
94 mil inscritos no aplicativo; 
o vereador Carlos (Republica-
nos-RJ), que cuida das redes 
sociais do pai, soma 78 mil, e o 
deputado Eduardo (União Bra-
sil-SP), 53 mil.

Favorito nas pesquisas de in-
tenção de voto, o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
conta com 48.566 seguidores no 
Telegram. Na lista dos presiden-
ciáveis, Ciro Gomes (PDT) vem 
em seguida: o canal do ex-minis-
tro tem 19.279 inscritos. Já o do 
ex-juiz da Lava Jato Sergio Mo-
ro (Podemos) soma 5.339. (Com 
Agência Estado)

Bolsonaro: 
“Inadmissível”
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O 
ex-governador de São 
Paulo Geraldo Alckmin 
(sem partido) confir-
mou, ontem, que vai se 

filiar ao PSB. Com a decisão, o 
ex-tucano ficará mais próximo 
de compor chapa com o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) para a disputa ao Palácio 
do Planalto. A aliança vem sendo 
negociada desde meados do ano 
passado. A filiação está marca-
da para a próxima quarta-feira, 
em Brasília.

O anúncio foi feito por Alck-
min nas redes sociais. “O tempo 
da mudança chegou! Depois de 
conversar muito e ouvir muito, 
eu decidi caminhar com o Partido 
Socialista Brasileiro. O momen-
to exige grandeza política, espí-
rito público e união”, escreveu. 
Na postagem, ele citou uma frase 
do ex-governador Eduardo Cam-
pos, que morreu num acidente de 
avião durante a campanha para 
as eleições de 2014: “Não vamos 
desistir do Brasil”. 

Alckmin ressaltou que a polí-
tica precisa enxergar as pessoas. 
“Não vamos deixar ninguém para 
trás. Nosso trabalho para ajudar 
a construir um país mais justo e 
pronto para o enfrentamento dos 
desafios que estão postos está só 
começando”, acrescentou. Além 
do PSB, ele recebeu convite do 
PV e do Solidariedade desde que 
se desfiliou do PSDB. 

O presidente do PSB, Carlos 
Siqueira, já havia antecipado, no 
início do mês, a decisão de Alck-
min. Ontem, ele comemorou o 
anúncio oficial. “Um quadro po-
lítico importante para nosso par-
tido e o país, neste momento em 
que precisamos unir forças para 
mudar o Brasil! Bem-vindo, com-
panheiro!”, saudou.

Outros integrantes do partido 
também aprovaram. O deputa-
do Júlio Delgado (MG) disse que 
o ingresso de Alckmin é “uma 
grande conquista”. Já o deputado 

atual chefe do Executivo — mas 
ele ganhou dois pontos percen-
tuais no limite da margem de 
erro em relação ao levantamen-
to do mês passado. 

De acordo com Camila Mo-
reno, integrante da Comissão 
Executiva Nacional do PT, a ex-
pectativa é que a eleição se-
ja mesmo polarizada, devido 
à ausência de uma terceira via 
competitiva. “Isso explica um 
pouco, também, essa última 
subida de Bolsonaro nas pes-
quisas: Sergio Moro (Podemos) 
e Ciro Gomes (PDT) não cres-
cem”, disse. 

Por sua vez, Jilmar Tatto, se-
cretário nacional de comunica-
ção do PT, informou que, na pró-
xima semana, haverá uma reu-
nião sobre a tática eleitoral que 
a sigla adotará. “Avaliamos que 
esta será uma campanha ple-
biscitária. Vamos debater palan-
ques estaduais. A terceira via não 
preocupa o partido, só Jair Bol-
sonaro, devido ao ambiente po-
larizado”, pontuou. “Vamos tra-
balhar dentro desse quadro elei-
toral. Os eleitores de Lula e Bol-
sonaro são difíceis de mudar. O 
grande desafio para o partido é 
pegar os indecisos.”

ELEIÇÕES

 » RAPHAEL FELICE
 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » VICTOR CORREIA

Ricardo Stuckert/Divulgação

Pronto para ser vice de Lula

Rodrigo Agostinho (SP) enfatizou 
que o ex-governador tem “expe-
riência no campo democrático” e 
levará para a legenda “diversida-
de de ideias”.

Sobre a chapa presidencial, o 
parlamentar enfatizou que sem-
pre defendeu uma candidatura 

própria do partido. “Mas o cená-
rio nacional caminha para essa 
direção (Lula-Alckmin). Eu con-
sidero importante que o processo 
eleitoral seja pautado pela diversi-
dade de ideias. Dentro da mesma 
corrente ideológica, ter pessoas 
que pensam de forma diferente 

enriquece o debate, o que aconte-
ce com a entrada do Alckmin nes-
se processo”, ressaltou.

Preocupação

Do lado do PT, há pressão 
para que Lula oficialize logo a 

candidatura. Entre as preocu-
pações está a reação do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em 
pesquisas de intenção de vo-
to. Na mais recente, da Genial/
Quaest, divulgada na quarta-
feira, o petista mantém a lide-
rança, com 46%, contra 26% do 

com muitos que têm esse mes-
mo sentimento e vontade. Na-
turalmente, o PSDB é a conver-
sa primeira e fundamental, já 
que é meu partido há mais de 
20 anos”, escreveu. 

Ele disse que a manifestação 
demonstra que o partido está 
alinhado com as preocupações 
dele com o país “neste momen-
to crucial de nossa história”. “E 
me permite continuar esse diá-
logo interno para ver como o 
PSDB pretende ser protagonista 
no processo nacional, junto com 
outras forças políticas do centro 
democrático”, finalizou. 

Derrotado por Doria nas 
prévias do PSDB para defi-
nir o candidato do partido à 

O ex-governador paulista Geraldo Alckmin anuncia filiação ao PSB e fica mais próximo de formar chapa com o petista 

A previsão é de que, após a filiação, marcada para quarta-feira, o ex-governador seja anunciado como vice na chapa do petista

Dirigentes do PSDB fizeram 
nova investida para tentar man-
ter o governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, filiado à 
legenda. Eles divulgaram uma 
carta pública na qual se dizem 
orgulhosos da trajetória política 
do gestor gaúcho e pedem que 
ele continue na sigla. 

“O futuro do Brasil está em jo-
go. Outubro se avizinha. O mo-
mento é de união em torno de 
um projeto que recoloque a na-
ção no caminho certo. A maioria 
dos brasileiros, cansada de tan-
to extremismo, está à espera do 
retorno à normalidade, e, nessa 
direção, de alguém que possa li-
derar uma campanha, ao mesmo 
tempo, empolgante, propositiva 
e viável”, diz o texto. “Não admi-
timos a possibilidade de o per-
dermos, neste momento crucial 
para a história do Brasil. O mo-
vimento cresce, reuniremos as 
forças necessárias. A missão se-
rá dada e, certamente, como de 
costume, vitoriosamente cum-
prida. Estaremos juntos.” 

A carta é assinada pelo pre-
sidente nacional do PSDB, Bru-
no Araújo; pelos senadores Tas-
so Jereissati (CE) e José Serra 
(SP); pelo deputado Aécio Neves 
(MG); pelo governador do Mato 
Grosso do Sul, Reinaldo Azam-
buja; além de outros ex-presi-
dentes da legenda, como Pi-
menta da Veiga, Teotônio Vilela 
e José Aníbal. O governador de 
São Paulo, João Doria, não assi-
na o texto, mas um dos signatá-
rio é o secretário de Desenvol-
vimento Regional do governo 
paulista, Marco Vinholi. 

Eduardo Leite postou có-
pia da carta nas redes sociais 
e comentou: “Eu quero mudar 
o Brasil. E estou conversando 

PSDB pede que Leite siga no partido
 » TAINÁ ANDRADE

Eduardo Leite avalia se filiar ao PSD para concorrer à Presidência da República

Maicon Hinrichsen / Palácio Piratini

Não vamos deixar 
ninguém para trás. 
Nosso trabalho para 
ajudar a construir 
um país mais justo 
e pronto para o 
enfrentamento 
dos desafios que 
estão postos está só 
começando”

Geraldo Alckmin,  

ex-governador

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), afir-
mou, ontem, que o semipresi-
dencialismo não pode ser dis-
cutido agora no Congresso Na-
cional, com o atual número de 
partidos na Câmara e no Sena-
do. Hoje, o Parlamento tem re-
presentantes filiados a 24 legen-
das partidárias.

O novo modelo político é de-
fendido pelo presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), que 
criou um grupo de trabalho no 
Congresso para elaborar uma 
proposta, a ser votada na próxi-
ma legislatura, após as eleições 
de outubro.

“Poderemos avançar para 
aquilo que a Câmara tem deba-
tido hoje. O presidente da Câ-
mara, deputado Arthur Lira, tem 
suscitado muito isso, e eu acho 
que, em algum momento, isso 
pode ser discutido — não ago-
ra, com a quantidade de parti-
dos que nós temos —, que é o 

semipresidencialismo”, afirmou 
Pacheco durante palestra no Cen-
tro de Integração Empresa-Escola 
do Paraná (Ciee-PR), em Curitiba.

Ele reforçou a aposta de que o 
número de legendas será o me-
nor já visto no país depois das 
eleições de outubro, com o fim 
das coligações proporcionais e a 
cláusula de barreira, que limitam 
a sobrevivência de siglas nanicas 
chamadas de “legendas de alu-
guel”. “São buscas de aprimora-
mento político no Brasil, que eu 
considero interesse serem discu-
tidas e incluídas num futuro pró-
ximo”, ressaltou.

O parlamentar criticou os ata-
ques feitos às urnas eletrônicas, 
após o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) questionar a efetividade do 
sistema de votação em vigor. De 
acordo com Pacheco, o Senado 
está “ombreado” com o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para ga-
rantir a lisura das eleições e com-
bater as fake news na disputa.

Semipresidencialismo 
é debate fora de hora

Pacheco: não pode haver debate com o atual número de partidos

Jefferson Rudy/Agência Senado

Não admitimos a 
possibilidade de o 
perdermos, neste 
momento crucial para 
a história do Brasil”

Trecho da carta dos tucanos

Presidência da República, Leite 
avalia sair da legenda e ingres-
sar no PSD para concorrer ao 
Planalto. Há semanas, ele tem 

conversado com o presidente 
da sigla, Gilberto Kassab.

Negociações

Na tentativa de segurar Leite, 
o PSDB tem buscado soluções. 
Umas das estratégias sugeridas 
por Aécio Neves foi abrir espaço 
para Doria concorrer ao Senado 
este ano, em vez de à Presidência. 

Apesar da decisão democrática 
das prévias, o fato de quatro meses 
terem se passado sem que Doria 
consiga decolar nas pesquisas de 
intenção de voto preocupa os tuca-
nos. “Fizemos uma escolha ruim”, 
declarou um dos parlamentares do 
PSDB, sob a condição de anonima-
to, ao definir a situação. 
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Muito além 
da política

Independentemente do desfecho da 
crise Telegram x Supremo Tribunal Federal/
Policia Federal, o mal-estar entre o ministro 
da Justiça, Anderson Torres, e o STF vai 
continuar. Nem os ministros da Corte nem o 
time da PF, instituição da qual Anderson faz 
parte, entenderam o fato de o ministro não 
apoiar um pedido da própria instituição.

Vale lembrar que, ao suspender o Telegram 

atendendo a pedido da PF, o ministro do STF 
Alexandre de Moraes tenta fazer com que o 
aplicativo passe a atender as determinações 
judiciais, especialmente em casos de 
suspeitos de pedofilia e outros crimes graves. 
Os federais dizem que o aplicativo é um 
dos mais usados por abusadores sexuais 
de crianças e a polícia simplesmente não 
consegue acesso a dados dos suspeitos.

CURTIDAS

Vem aí o “Luneto”/ A campanha 
oficialmente nem começou, Lula 
ainda nem se lançou candidato 
numa festa de seu partido. Porém, 
o ex-prefeito de Salvador ACM Neto 
(foto), pré-candidato ao governo 
estadual, já fez chegar aos petistas 
que não irá recusar voto de quem 
apoia Lula para presidente da 
República.

Por falar em Bahia.../ A avaliação de 
baianos das mais diversas matizes 
é a de que não adianta brigar com 
o eleitor que deseja votar em Lula. 
Melhor é se unir a eles e cuidar da 
vida. É o que fará, por exemplo, o 
vice-governador João Leão (PP).

Outros exemplos I/ O que ocorrerá 
na Bahia promete se repetir em 
vários estados do Nordeste. Até no 
Piauí, onde o PT também governa 
há 16 anos.

Outros exemplos II/ O time de 
ACM Neto lembra que o eleitor 
está acostumado com essas 
parcerias meio estranhas do ponto 
de vista ideológico, haja vista o 
“Lulécio”, na campanha de Aécio 
Neves para governador de Minas 
Gerais, de 2006; e o Bolsodoria, 
quando da eleição de João Doria, 
em 2018.

HOMENAGEM /

De cocar e medalha no peito

Ministro da Justiça destaca operações da Polícia Federal contra garimpo em terras indígenas ao 
condecorar Bolsonaro. Presidente sugere que povos “façam em suas terras exatamente o que nós fazemos nas nossas”

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) foi condecorado, 
ontem, com a Medalha 
de Mérito Indigenista, 

apesar das inúmeras críticas re-
cebidas pela concessão da hon-
raria a ele, que em vários mo-
mentos se colocou com ques-
tões relacionadas à causa dos po-
vos nativos. De cocar na cabeça 
e com uma criança indígena no 
colo, disse querer que os indíge-
nas “façam em suas terras exa-
tamente o que nós fazemos nas 
nossas (terras)”. Segundo o presi-
dente, “cada vez mais, nos trans-
formamos iguais”.

“Me sinto muito feliz com es-
te cocar graciosamente ofertado. 
Somos exatamente iguais e todos 
nós viemos à terra pela graça de 
Deus. Cada vez mais, nos trans-
formamos iguais. Isso não tem 
preço. O que nós sempre quise-
mos foi fazer com que vocês se 
sentissem exatamente como nós”, 
disse Bolsonaro, na solenidade 
ocorrida no Ministério da Justiça.

Responsável pela conces-
são da medalha, pois assinou a 
portaria em que condecora Bol-
sonaro e outros integrantes do 

governo, o ministro da Justiça 
Anderson Torres afirmou que é 
“extremamente leviano” dizer 
que o governo desmontou as 
ações que asseguram os direi-
tos dos indígenas. “Pelo contrá-
rio: só em 2021, a Polícia Federal 
realizou inúmeras operações no 
combate ao garimpo ilegal, des-
matamento, queimas e invasão 
de terras protegidas”, disse.

Mal-estar

Fora do governo, a condeco-
ração continuou recebendo inú-
meras críticas, sobretudo de de-
fensores da causa indígena. Para 
o influencer e palestrante Tuku-
mã Pataxó, a entrega da medalha 
a Bolsonaro “é injusto, vergonho-
so e chega a ser humilhante”. “Ele 
é quem menos apoiou as ques-
tões indígenas. Fala sobre libe-
rar o garimpo legal, é o que mais 
destrói as comunidades indíge-
nas. Só querem retirar toda a ri-
queza da nossa mãe terra, e é is-
so que Bolsonaro vem apoiando”, 
indignou-se.

O sertanista Sydney Possue-
lo, ex-presidente da Fundação 
Nacional do Índio (Funai) e uma 
das maiores autoridades sobre a 

questão indígena do país — e que 
na última quinta-feira devolveu a 
medalha em protesto —, classifi-
cou a condecoração de Bolsona-
ro como “uma ofensa aos povos 
indígenas porque tenta transfor-
mar o algoz em herói”.

“A medalha, como as moe-
das, têm duas faces. A principal, 
e mais importante, foi a ofensa 
aos povos indígenas. A segun-
da é uma face que eu utilizei: ele 
expôs o índio, eu me senti mal e 
não vi razão mais de ter comigo 

uma medalha que ganhei há 35 
anos e tinha orgulho. Agora ela se 
sujou”, lamentou Possuelo.

O Correio também procurou 
o Instituto Raoni. A instituição 
preferiu não se manifestar afir-
mando que “é a melhor resposta”.

Bolsonaro na solenidade da condecoração: “Cada vez mais, nos transformamos em iguais”

Cleber Caetano/PR

 » CRISTIANE NOBERTO

A Petrobras se defendeu, on-
tem, dos ataques feitos pelo 
presidente Jair Bolsonaro e por 
figuras de proa do Centrão — 
como o ministro da Casa Ci-
vil, Ciro Nogueira, e o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-Al) —, que 

acusam a empresa de ser “in-
sensível” e de não “ter compro-
misso social” pelos aumento 
nos preços dos combustíveis, 
realizado no último dia 11. Por 
meio de nota, a estatal esclare-
ceu que repassou apenas uma 
parte da forte alta do petróleo 
no mercado internacional.

De acordo com a Petrobras, o 

aumento da demanda por com-
bustíveis em todo o mundo se-
gue com “elevada volatilidade” 
devido aos impactos da pande-
mia de covid-19 e, mais recen-
temente, pela invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia. O tom modera-
do da explicação dada pela em-
presa deixa claro que não pre-
tende entrar em rota de colisão 

com Bolsonaro e figuras próxi-
mas do presidente.

“A Petrobras tem sensibili-
dade quanto aos impactos dos 
preços na sociedade e mantém 
monitoramento diário do mer-
cado neste momento desafiador 
e de alta volatilidade, não po-
dendo antecipar decisões sobre 
manutenção ou ajustes de pre-
ços”, salientou.

A nota diz, ainda, que o ata-
que russo à guerra trouxe um 
ambiente de incerteza, que 

gerou aumento na demanda por 
combustíveis em todo mundo. 
Isso, segundo a petroleira, re-
força a importância de o Brasil 
seguir a política de preços ali-
nhada ao mercado global — o 
chamado Preço de Paridade de 
Importação (PPI) — para “asse-
gurar a normalidade do abaste-
cimento” do mercado interno e 
reduzir os riscos de falta de de-
rivados de petróleo.

Na live da última quinta-fei-
ra, Bolsonaro voltou a criticar a 

empresa e o presidente da Petro-
bras, Joaquim Silva e Luna — que 
tem mandado concedido pelo 
Conselho de Administração até 
2023. Deu a entender que não de-
pende dele a troca no comando 
da empresa, mas pediu aos con-
sumidores que pressionem os di-
rigentes da estatal.

“Se eu quiser, hoje, trocar o 
presidente da Petrobras não pos-
so trocar. A Petrobras é pratica-
mente independente. Então, co-
brem da Petrobras”, disse.

 » RAPHAEL FELICE

Petrobras se defende de ataques

PODER

Gastos sob 
suspeita

Parlamentares querem saber 
por que o presidente Jair Bolso-
naro (PL) gastou, desde 2019 até 
semana passada, quase R$ 2,6 
milhões em alimentação nos ja-
tos de transporte presidencial. 
Também querem saber as razões 
de o vereador do Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro participar das 
comitivas internacionais do pai.

Os gastos com catering dos 
voos presidenciais foi levan-
tado pelo deputado Elias Vaz 
(PSB-GO). Pelas contas que fez, 
em três meses de 2022 foram de-
sembolsados R$ 202.836,37.

Sobre a presença do filho 02 
de Bolsonaro em viagens ao ex-
terior, o líder da minoria na Câ-
mara, Alencar Santana Braga (PT
-SP), solicitou ao Supremo Tri-
bunal Federal investigação sobre 
a inclusão do vereador nas comi-
tivas. “Nunca foi explicado à po-
pulação brasileira qual a função 
oficial exercida pelo filho 02 do 
chefe do Executivo Federal nas 
viagens”, salienta a petição. (CN)

Cartada perdida
A longa carta que líderes do PSDB 

escreveram a Eduardo Leite não fez reverter 
as conversas para lá de adiantadas com o 
PSD. A leitura é de que o apelo dos tucanos 
pela permanência do governador do Rio 
Grande do Sul no partido tem peso político, 
não dá qualquer garantia. No PSD, se a 
candidatura decolar, o caminho natural 
de muitos tucanos será apoiá-lo. Esses 
aliados reforçam que está tudo pronto 
para a filiação de Leite ao PSD na próxima 
semana. Vejamos as próximas 48 horas.

Filiação sem Lula
A festa para receber o ex-governador 

de São Paulo Geraldo Alckmin no PSB 
não terá a presença do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Antes da foto dos dois 
em eventos partidários, o petista precisa 
acalmar as alas da legenda que resistem a 
essa parceria e não veem com naturalidade 
a formação da chapa com o ex-tucano.

À la Marco Maciel
Entre os petistas, o que se diz é que 

o ex-presidente é o único que, até o 
momento, além de liderar as pesquisas, 
tem chapa completa e com um nome 
agregador e discreto na vice. Muitos 
petistas, aliás, dizem que Alckmin está 
para Lula como Marco Maciel esteve para 
Fernando Henrique Cardoso no passado. 
Um vice que faz política, mas não aparece.

No embalo de Geraldo...
Não será surpresa se a filiação de 

Alckmin for acompanhada de menções 
a Márcio França como pré-candidato 
a governador de São Paulo. Não é 
provocação aos petistas e, sim, marcação 
de espaço.

Prefeitura de Salvador/Secom
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Busca pelo consenso 
para decretar endemia

Movimento de Queiroga é para convencer os demais Poderes e outras autoridades de que o Brasil pode sair do status de 
pandemia, ainda mantido pela OMS. Especialistas, porém, veem precipitação, pois número de mortos e casos continua alto

D
iante do avanço da fle-
xibilização das restrições 
contra a covid-19, o Bra-
sil caminha para pôr fim 

à chamada Emergência em Saú-
de Pública de Importância Na-
cional, decretada em fevereiro 
de 2020. É o que indica o minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiroga, 
que, ontem, voltou a falar sobre 
a possibilidade, mas sem a pres-
sa que foi cobrada pelo presiden-
te Jair Bolsonaro, há poucos dias.

“Nós rumamos para pôr fim 
a essa emergência sanitária. É 
uma prerrogativa do ministro, 
por meio de um ato, mas o mi-
nistro não vai tomar essa deci-
são sozinho. Vai tomar 
ouvindo as secretarias 
municipais e estaduais 
de Saúde, os outros mi-
nistérios, os outros Po-
deres, para que trans-
mitamos segurança 
para nossa população”, 
afirmou o ministro, em 
Belo Horizonte.

Queiroga vem fa-
zendo esse trabalho 
de convencimento há 
alguns dias. Para tentar fechar 
um consenso, ele se reuniu com 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL); com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG); e com o presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Luiz Fux, para discutir a flexibili-
zação das restrições.

Apesar de dar a impressão de 
que deseja saber a opinião de in-
tegrantes do Legislativo e do Ju-
diciário sobre a possibilidade de 
levantar as restrições, a posição 
de Queiroga está consolidada. 
“Estamos, hoje, com a pande-
mia em um cenário de desacele-
ração franca, em todas as regiões 
do Brasil. Temos vários estados 
e municípios onde a pandemia 
está sob controle, tanto é assim 
que em mais de 16 estados já se 

flexibilizou o uso da máscara”, 
ressaltou. Na quinta-feira (17), 
o estado de São Paulo desobri-
gou a proteção em locais fecha-
dos, com exceção do transporte 
público e das unidades de saúde.

Imprudência

Na visão de especialistas, re-
baixar o status da emergência 
de saúde pública é precipitado. 
“Ainda é cedo para rebaixar o 
status de pandemia. Estamos as-
sistindo ao recrudescimento em 
outras partes do mundo. Acho 
que é um pouco cedo para falar 
nisso e devemos esperar a orien-
tação da Organização Mundial 
de Saúde (OMS)”, avaliou o se-

cretário-executivo do 
Conselho Nacional 
de Secretários Muni-
cipais de Saúde (Co-
nasems), Mauro Jun-
queira. Na China e em 
alguns países da Euro-
pa houve um aumen-
to de casos de infec-
ção pelo coronavírus, 
a ponto de as autori-
dades governamentais 
estudarem a retomada 

das restrições.
A epidemiologista Ethel Ma-

ciel, pós-doutora pela Univer-
sidade Johns Hopkins e profes-
sora da Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), con-
corda com o secretário e acredi-
ta que não há indicadores con-
sensuais para indicação de con-
trole da doença no Brasil. “Acho 
que nesse momento, é precipi-
tada a retirada de emergência 
de importância nacional, até 
porque não foi retirada a emer-
gência de importância interna-
cional pela OMS. Nós temos in-
dicadores ainda muito altos. Es-
tamos com uma média de 400 
óbitos por dia. É muita gente 
morrendo para se dizer que há 
o controle da pandemia e mu-
dar esse status”, criticou.

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Queiroga afirma que pretende uma decisão consensual, apesar de enfatizar que a vacinação conseguiu conter a covid no país

Paula Bittar/MS

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou, nesta semana, o registro 
de mais dois autotestes para co-
vid-19. No total, até o momento, 
11 exames desse tipo foram regis-
trados pela entidade reguladora 
e podem ser vendidos no Brasil.

De acordo com o diretor de 
Novos Negócios da RD-RaiaDro-
gasil, Luiz Alberto Ratto, a rede 
de farmácias já vendeu mais de 
20 mil exames desde 4 de março, 
quando começaram as vendas em 
São Paulo e nos canais digitais — 
os autotestes não podem ser ven-
dido pelos canais tradicionais de 
e-commerce, apenas por sites es-
pecializados. “Nossa expectativa é 

crescer ainda mais este número, 
assim que todas as farmácias es-
tiverem abastecidas”, disse.

A empresa brasiliense CPMH 
Produtos Hospitalares, primeira 
autorizada pela Anvisa a vender 
autotestes de covid-19 no Brasil, 
entregou 5 milhões de unidades 
para redes de farmácia e lojas de 
artigos médicos.

Dos testes aprovados, 10 uti-
lizam amostras de secreção do 
nariz para detectar o novo co-
ronavírus e apenas um utiliza 
saliva para fazer a detecção. Os 
dois novos autotestes registrados 
pela Anvisa utilizam amostras 
de swab nasal. Um deles vende-
rá embalagens com apenas um 

autoteste e o outro disponibiliza-
rá a opção de compra também de 
uma caixa com quatro exames.

Boa receptividade

A autorização para venda de 
autotestes no país foi decidida 
pelo Ministério da Saúde dian-
te do aumento de casos e da alta 
transmissão do novo coronaví-
rus, em janeiro. Atualmente, no 
entanto, o cenário da covid-19 no 
país é mais controlado. Os exa-
mes, que já estão disponíveis ao 
público nas farmácias e paginas 
especializadas na internet, têm 
tido boa receptividade.

O primeiro autoteste de 

covid-19 foi aprovado pela Anvi-
sa em 17 de fevereiro. O aval para 
o registro ocorreu 20 dias depois 
de a diretoria colegiada da agência 
aprovar, por unanimidade, a ven-
da desse tipo de exame no Brasil, 
atendendo o pedido feito pelo mi-
nistério em janeiro passado.

Ao acatar as sugestões da 
pasta, a Anvisa determinou que, 
a partir do resultado positivo do 
autoteste, a pessoa deve procu-
rar uma unidade de atendimen-
to para que um profissional da 
saúde realize a confirmação do 
diagnóstico, faça a notificação 
e dê as orientações pertinentes 
de vigilância e assistência em 
saúde. (MEC)

Anvisa aprova mais 2; já são 11 autotestes

O Ministério Público Federal 
requereu judicialmente suspen-
são da censura imposta pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública ao filme Como se tornar 
o pior aluno da escola — baseado 
no livro homônimo do apresen-
tador de TV e humorista Danilo 
Gentili. A Procuradoria da Repú-
blica no Rio de Janeiro quer sus-
pender imediatamente e, depois, 
derrubar o despacho da Secreta-
ria Nacional do Consumidor — 
órgão vinculado à pasta chefia-
da por Anderson Torres —, que 
determinou que plataformas de 
streaming suspendessem a exibi-
ção do filme, sob pena de multa 
diária de R$ 50 mil.

O MPF classifica o ato do 

ministério como censura por 
“impedir a coletividade de con-
sumidores de exercer sua auto-
nomia de escolha”. Segundo o 
procurador Claudio Gheventer, 
o objetivo da ação apresentada 
à Justiça Federal é “corrigir uma 
violação à liberdade de expres-
são artística”.

“A liberdade de criação artísti-
ca é garantida pela Constituição 
Federal e a censura a uma obra só 
pode ser admitida em hipóteses 
excepcionalíssimas, em que con-
figurado ilícito penal, e somente 
pelas autoridades competentes”, 
ressalta a Procuradoria.

A censura foi imposta após 
o deputado Eduardo Bolsonaro 
(União Brasil-SP) compartilhar 

uma cena editada da comédia 
alegando que ela faz “apologia 
à pedofilia”. O trecho retrata os 
dois protagonistas adolescen-
tes sendo constrangidos por um 
adulto — personagem interpre-
tado pelo ator Fábio Porchat — a 

praticarem-lhe atos de mastur-
bação. No filme, os garotos fo-
gem, mas tal fragmento foi corta-
do do vídeo publicado pelo par-
lamentar.

Quando foi lançado, em 2017, 
o próprio ministério atribuiu 

classificação indicativa pa-
ra maiores de 14 anos. À épo-
ca, segundo a pasta, o filme ti-
nha “contexto cômico e carica-
to”. Após censurar a obra, ele-
vou a classificação indicativa pa-
ra 18 anos.

MP pede retirada 
de restrição a filme

CENSURA

Filho 03 do presidente compartilhou um trecho da polêmica cena e desencadeou a censura

Ed Alves/CB/D.A Press

O Brasil registrou, nas últimas 24 horas, 373 mortes causadas pela 
covid-19, de acordo com dados do Conselho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass) divulgados há pouco. Com os registros, o país 
atingiu 656.798 vidas perdidas para a doença. A média móvel de 
óbitos em sete dias foi de 320, ante 334 da quinta-feira e 501, em 11 
de março, há uma semana. O levantamento do Conass, que compila 
dados de secretarias de Saúde dos 26 estados e do Distrito Federal 
apontou, ainda, 45.472 casos de covid-19 em 24 horas, com um 
total de 29.573.112 registros desde o início da pandemia.

 » Média de mortes por covid em queda

O Ministério da Justiça abriu 
uma campanha nacional 
para coleta de DNA de 
pessoas vivas, mas sem 
identifi cação. A  coordenação 
fi cará a cargo da Secretaria 
Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), em parceria 
com as secretarias estaduais 
de segurança pública 
dos estados e do Distrito 
Federal. Segundo a pasta, o 
foco será em ambientes de 
internação ou de acolhimento 
— a instituição onde essas 
pessoas se encontram é que 
fará a ponte com a equipe 
responsável pela campanha. 
Uma vez localizado alguém 
sem identifi cação, a ele 
será indagado se quer 
ceder material genético. 
Segundo o ministério, 
a coleta é voluntária. 
Para o consentimento, 
futuro identifi cado terá 
de assinar um termo de 
responsabilidade.

 » DNA de pessoas 
sem identificação
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Euro

R$ 5,544

comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,89%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPcA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,015
(-0,37%)

14/março 5,120

15/março 5,159

16/março 5,093

17/março 5,034

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,8%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,98%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/3 16/3            17/3 18/3

115.310109.928

Renda do brasileiro 
cai 9,7% em um ano

Pesquisa do IBGE indica a perda de rendimento do trabalhador na comparação entre 2022 e 2021. Desemprego chega 
ao menor nível desde 2016, com 12 milhões de desocupados. Informalidade emperra crescimento econômico

CONJUNTURA

A 
renda média do traba-
lhador brasileiro ficou 
em R$ 2.489 no trimes-
tre encerrado em janeiro 

de 2022, de acordo com dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua), divulgados ontem pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). A popula-
ção desocupada está em 12 mi-
lhões de pessoas.

O valor apurado pela pesquisa 
nos meses de novembro, dezem-
bro e janeiro de 2022 representa 
queda de 1,1% em relação ao tri-
mestre encerrado em outubro, e 
de 9,7% frente ao trimestre finali-
zado em janeiro de 2021. Nenhu-
ma categoria apresentou alta no 
rendimento durante a realização 
do levantamento. 

Na indústria, houve queda 
de 4,1% na renda — ou menos 
R$ 102 no bolso do trabalhador 
—, mesmo com alta na ocupa-
ção de empregos com carteira. 
Também houve diminuição no 
setor de administração pública, 
defesa, seguridade social, edu-
cação, saúde humana e servi-
ços sociais: queda de 2,1%, ou 
menos R$ 76. 

A pesquisa também indica 
que a população desalentada, 
isto é, aqueles que desistiram de 
procurar emprego, ficou em 4,8 
milhões de pessoas. É uma re-
dução de 6,3% (menos 322 mil 
pessoas) em relação ao trimes-
tre anterior e de 18,7% (menos 
1,1 milhão de pessoas) na com-
paração anual.

A Pnad Contínua mostrou que 
a taxa de desocupação caiu pa-
ra 11,2% no trimestre encerrado 
em janeiro, recuo de 0,9 ponto 
percentual na comparação com 
o trimestre anterior, encerrado 
em outubro. É a menor taxa pa-
ra o período desde 2016, quando 
registrou 9,6%. 

Em números, significa dizer 
que 12 milhões de pessoas conti-
nuam a procurar uma nova opor-
tunidade de trabalho. Trata-se de 
uma redução de 6,6%, ou 858 mil 
pessoas a menos na fila dos de-
sempregados na evolução dos tri-
mestres terminados em outubro 
e janeiro, respectivamente. 

No confronto com o mesmo 
período do ano anterior (novem-
bro, dezembro e janeiro de 2021), 
a queda no percentual de deso-
cupados é de 18,3%, o que re-
presenta 2,7 milhões de pessoas 
a menos em busca de trabalho.

Carteira assinada

O número de empregados 
com carteira de trabalho assi-
nada no setor privado (excluin-
do-se trabalhadores domésti-
cos) ficou em 34,6 milhões de 
pessoas, 2% a mais (681 mil pes-
soas) que em outubro e 9,3% 
acima (2,9 milhões de pessoas) 
de janeiro de 2021.

No que diz respeito à infor-
malidade, janeiro registrou 38,5 
milhões de trabalhadores infor-
mais (40,4% da população ocu-
pada), taxa menor que a do tri-
mestre anterior (40,7%) e maior 
que a do mesmo período do ano 
passado (39,2%). 

A coordenadora de Trabalho 

e Rendimento do IBGE, Adriana 
Beringuy, explica que o setor de 
comércio influenciou positiva-
mente o resultado. “A expansão 
do comércio indica a manuten-
ção da tendência de crescimen-
to dessa atividade, principal-
mente, a partir do 2º semestre 
de 2021. No trimestre atual, a 
população ocupada no comér-
cio, reparação de veículos au-
tomotores e motocicletas (18,4 
milhões de pessoas) já supera a 
registrada no período pré-pan-
demia (trimestre móvel de dez-
jan-fev de 2020)”, afirma.

O dado não surpreendeu os 
representantes do setor. “Dados 
de outras pesquisas já mostra-
vam a recuperação econômica. 
O problema é que o rendimen-
to médio real ainda está muito 
baixo e pressionado por conta 
de uma inflação elevada, o que 
implica em menor consumo das 
famílias, uma vez que a inflação 
está corroendo a renda do traba-
lhador”, explica Guilherme Diet-
ze, assessor econômico da Fede-
ração do Comércio de São Paulo 
(Fecomercio-SP).

Para Dietze, a informalida-
de é uma chaga crônica. “In-
formalidade não é um proble-
ma atual. A gente precisa redu-
zir esse patamar para abaixo de 
10% para o país voltar a cres-
cer. Mas temos fatores e con-
dições desfavoráveis para uma 
situação mais confortável pa-
ra investimento em emprego e 
renda. Por isso, com fatores ex-
ternos como guerra e internos, 
como a inflação e baixa renda, 
a situação ainda inspira cuida-
dos”, comenta.

Recuperação 

Rodolpho Tobler, economista 
e pesquisador do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (IBRE/FGV), en-
tende que o país começou a dar 
sinais de recuperação econômica 
no segundo semestre do ano pas-
sado, como resultado da vacina-
ção da população e flexibilização 
das regras sanitárias. 

“A questão é que a recupe-
ração do emprego não impul-
sionou a recuperação da ren-
da. Atualmente, com um grande 
número de pessoas procuran-
do emprego, é natural que no 
início da recuperação da crise 
ocorra a oferta de baixos salá-
rios”, explica.

Com a inflação em alta e a 
guerra entre Rússia e Ucrânia, a 
situação das famílias pode ficar 
ainda mais precária. “Não temos 
perspectiva de que a inflação se 
reduza nos próximos meses. Com 
isso, a renda média do brasileiro 
deve continuar baixa, o que ten-
de a ser um grande problema. 
As famílias, com certeza, estão 
com as rendas muito comprome-
tidas”, avalia Tobler.

Juliana Inhasz, professora e 
pesquisadora do Insper, aponta 
que o grande problema, a partir 
de agora, é a incerteza. “As rela-
ções de trabalho estão mais frá-
geis porque os empregadores não 
querem investir diante de um ce-
nário de incertezas. Novos ciclos 
de covid, as eleições presiden-
ciais e o perfil do governo pioram 
o cenário”, diz. 

 » MIchEllE PortElA

Botijão vai 
a R$ 160

Com o mega-aumento do 
preço dos combustíveis, o va-
lor do gás de cozinha disparou. 
Segundo os dados da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP) 
atualizados ontem, o botijão de 
13 quilos, item essencial  pa-
ra preparação de al imen-
tos das famílias,  já chega a 
custar R$ 160. Na média, o gás 
é vendido no país a R$ 112,54, 
uma alta de 35% em relação 
ao valor praticado há um ano, 
quando o botijão era vendido 
por, em média, R$ 83,11.

Pela pesquisa de preços da 
agência, o botijão mais caro é 
encontrado em Mato Grosso, por 
R$ 160. Na região Sul, o valor 
mais alto identificado foi de 
R$ 155. No Norte, R$ 150. Já nas re-
giões Sudeste e Nordeste, o gás de 
cozinha já é vendido a R$ 144,99 e 
R$ 135, respectivamente.

O preço reflete o reajuste de 
16,1% no valor do gás de cozinha 
anunciado pela Petrobras na últi-
ma semana. Além do valor do in-
sumo, a quantia paga pelos con-
sumidores inclui imposto esta-
dual e os custos e margens de co-
mercialização das distribuidoras 
e dos pontos de revenda.

A realidade é distante do que 
foi prometido pelo ministro da 
Economia, Paulo Guedes, no 
primeiro ano do governo Jair 
Bolsonaro. À época, ele afirma-
va que o país passaria por um 
“choque da energia barata”. Em 
diversas ocasiões, o economista 
afirmou que o preço do botijão 
de gás poderia cair pela meta-
de, algo em torno de R$ 35, con-
siderando o valor médio à épo-
ca. Em 2022, o presidente Jair 
Bolsonaro convive com a alta 
do combustível, que pode ficar 
ainda mais caro a depender da 
situação geopolítica global e da 
variação do câmbio.

Ex-presidente da Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE) 
e professor de planejamento 
energético da UFRJ, Maurício 
Tolmasquim lembra que o aces-
so ao gás de cozinha vai além do 
uso de um combustível, pois se 
trata de um insumo de necessi-
dade básica, que interfere dire-
tamente na segurança alimen-
tar das famílias. “Tão importan-
te quanto ter o alimento é po-
der cozinhar. Usar combustíveis 
improvisados, como lenha, ál-
cool e outros, em substituição 
a gás, coloca em risco a saúde 
das pessoas, da população, so-
bretudo da população mais po-
bre”, afirma.

O assessor sênior do Instituto 
Pólis, Clauber Leite, ressalta que 
a disparada dos preços afeta, so-
bretudo, as famílias mais pobres. 
“Quando falamos em aumento 
do gás de forma descontrolada, 
elas passam a deixar de ter aces-
so a algum tipo de alimento, para 
comprar o gás. Infelizmente, as 
famílias mais pobres começam 
a utilizar outros meios de com-
bustíveis, que não são adequa-
dos”, disse. 
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Riqueza desperdiçada
Investimentos e divulgação da agricultura sustentável são chaves para o Brasil, afirma diretor da CNA

N
a quarta semana do 
conflito entre a Rússia 
e Ucrânia, a questão dos 
fertilizantes permanece 

grande motivo de preocupação 
para o setor agro no Brasil. Em 
menos de um mês, houve um 
aumento de 52% no preço nas 
versões nitrogenadas. Para esta 
safra, o país está garantido, uma 
vez que os produtores já pos-
suem esses insumos estocados. 

Mas a próxima colheita — pre-
vista para o bimestre de setem-
bro e outubro — carrega incer-
tezas. A guerra no Leste Euro-
peu ameaça o fornecimento dos 
principais elementos usados na 
indústria de produtos agrícolas.

Segundo o diretor técnico da 
Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), Bruno 
Lucchi, o confronto russo-ucra-
niano impede, ainda, a defini-
ção de um cenário para o fim do 
ano. Segundo ele, é necessário 
ter mais variáveis para analisar 
os impactos na economia brasi-
leira. O especialista foi o convi-
dado de ontem do CB.Agro, pro-
grama da parceria entre o Cor-

reio e a TV Brasília.
“Nós vamos ter uma sinaliza-

ção do que pode acontecer com 
o Brasil a partir de abril, quan-
do o Hemisfério Norte começa a 
plantar. Conforme for o plantio 
desses países, a gente vai ver”, 
disse. Ele ressalta que, atualmen-
te, 90% do fertilizante consumi-
do pelo país é importado. Luc-
chi entende que reduzir o nível 
de dependência brasileira é uma 
questão de “segurança nacional”, 
pois impacta diretamente na dis-
ponibilidade de alimento para a 
população.

“A Rússia figura entre os prin-
cipais fornecedores de fertilizan-
tes no mundo. No caso do Brasil, 
de todo o volume que importa-
mos no ano passado — em tor-
no de 41 milhões de toneladas — 
22% vieram da Rússia. Então um 
problema com a Rússia, que di-
ficulta esse escoamento da pro-
dução, causa uma preocupação 
muito grande”, nota.

O especialista lembra que o 
Brasil, apesar do perfil exporta-
dor, mantém no território nacio-
nal a maior parte dos alimentos 
produzidos. Assim, é estratégico 
desenvolver a indústria brasileira 

de forma competitiva. “Temos 
hoje vários eixos que precisam 
ser sanados. O Brasil ser autos-
suficiente [em termos de fertili-
zantes], a gente acredita que não 
vai ser algo que vamos buscar, 
porque esses outros países têm 
muito mais vantagens competi-
tivas que nós”, observou Lucchi.

Sustentabilidade

De acordo com o diretor téc-
nico, “o Brasil tem condições 
de estar em qualquer mercado 
mundial, justamente porque o 
produtor rural brasileiro aderiu 

Bruno Lucchi: Brasil divulga muito mal o respeito do agronegócio à legislação ambiental 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

O Brasil tem um 
diferencial, porque 
ele tem uma reserva 
legal, uma área 
de preservação 
permanente, que é 
muito maior do que a 
de outros países”

Avibras pede 
recuperação 
judicial em SP 

Guedes sinaliza 
que vai ampliar 
redução do IPI

A Avibras Aeroespacial, 
principal fabricante 
brasileira de sistemas 
pesados para o mercado de 
Defesa, entrou com pedido 
de recuperação judicial 
em São Paulo. O valor da 
recuperação é estimado em 
R$ 570 milhões. A Avibras 
produz o sistema lançador 
de foguetes e mísseis 
Astros-2020, veículos 
blindados e equipamentos 
eletrônicos de uso militar. 
Além de atender às Forças 
Armadas, exporta para o 
Oriente Médio, a Ásia e a 
América Latina.

Após prometer que não 
ampliaria a redução das 
alíquotas do Imposto sobre 
Produto Industrializado 
(IPI) para poupar a Zona 
Franca de Manaus, o 
ministro da Economia, 
Paulo Guedes, afirmou 
ontem que estuda mudar 
“já” a queda das taxas de 
25% para 35%. A declaração 
foi dada em Fortaleza. 
“Não fosse a Zona Franca, a 
redução de IPI seria maior, 
certamente de 50%. Como 
respeitamos a Amazônia, 
foi só 25%. Isso tem que ser 
feito com muito cuidado, 
com uma a transição 
lenta e com mecanismos 
compensatórios para 
garantir vantagem da 
Amazônia”, comentou.

>> DEU NO 
www.correiobraziliense.com.br

ao Código Florestal, que é nossa 
lei principal no setor agrícola”. 
No entanto, o país perde com-
petitividade porque não divulga 
suficientemente os sistemas de 
cultura utilizados pelos produ-
tores nacionais.

“Quando eu exporto uma so-
ja — que é uma commodity —, 
teoricamente o nível de proteí-
na, as condições de umidade, são 
padrões internacionais. O Brasil 
tem um diferencial, porque ele 
tem uma reserva legal, uma área 
de preservação permanente, que 
é muito maior do que a de ou-
tros países”, afirmou. “Então, em 
um grão de soja, ele agrega mui-
to mais sustentabilidade do que 
qualquer outro país no mundo, 
só que a gente não sabe capitali-
zar isso”, lamentou.

O especialista disse que o 
momento é oportuno para dis-
cutir políticas estruturantes. “E 
essa política do fertilizante é es-
sencial. O plano lançado na se-
mana passada prevê um hori-
zonte de 30 anos. Esse período 
é a médio e longo prazo para se 
desenvolver uma série de ini-
ciativas que nos permitam ter 
uma dependência em torno de 
40%, 50%”, estimou.

Bruno Lucchi justifica o pra-
zo prolongado. “Não é um setor 
que a gente consegue trabalhar 
do dia para a noite. É uma da-
ta realista, em função das mu-
danças estruturantes que preci-
sam ser feitas. Demanda mui-
to investimento, estudo, e me-
lhoria do arcabouço legal para 
dar segurança jurídica para o 
investidor.” 

*Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

Agenda ESG:
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negócios e na sociedade
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Xi pede o fim do conflito

Ao ser ameaçado de “consequências” por Biden, caso apoie a Rússia, presidente da China garante que Pequim se opõe à invasão 
da Ucrânia e promete esforços em prol da estabilidade mundial. Em conversa com Macron, Putin acusa Kiev de violações no front

D
urante 1 hora e 50 minu-
tos, e separados por mais 
de 11 mil quilômetros, os 
líderes das duas maiores 

potências mundiais tiveram, na 
manhã de ontem, uma conver-
sa aberta sobre a maior crise en-
frentada pela Europa em qua-
se oito décadas. De um lado, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, advertiu e “descreveu 
as implicações e consequências, 
caso a China forneça apoio mate-
rial à Rússia” na invasão à Ucrâ-
nia. Do outro lado, o líder chi-
nês, Xi Jinping, buscou contem-
porizar e pediu uma saída pací-
fica para a crise no leste da Euro-
pa. Ele lembrou que o conflito e 
a confrontação não interessam a 
ninguém. “A China defende a paz 
e se opõe à guerra. Isso está em-
butido na história e na cultura da 
China”, declarou. A reunião, por 
meio de videoconferência, ocor-
reu em clima de tensão, ante as 
suspeitas de que os chineses es-
tariam dispostos a fornecer aju-
da militar aos russos, importan-
te aliado comercial.  

De acordo com a agência esta-
tal de notícias chinesa Xinhua, o 
presidente Xi teve “uma troca de 
pontos de vista sincera e profun-
da” com Biden sobre a crise na 
Ucrânia,  as relações sino-ame-
ricanas e assuntos de interesse 
mútuo. O líder da China assegu-
rou ao homólogo dos EUA que a 
defesa da preservação do direito 
internacional, a adesão à Carta 
das Nações Unidas e a promo-
ção de uma visão de segurança 
comum e cooperativa são prin-
cípios que sustentam a aborda-
gem de Pequim em relação á cri-
se da Ucrânia. 

Os dois chefes de Estado ex-
pressaram o desejo de manter 
os canais de diálogo abertos. Na 
conversa com Biden, Xi afirmou 
que China e EUA devem exercer 
o papel de protagonistas rumo à 
estabilidade mundial. “Nós não 
apenas devemos liderar o desen-
volvimento das relações China
-EUA pelo caminho correto, co-
mo assumir responsabilidades 
internacionais e fazer esforços 
pela paz mundial e pela tranqui-
lidade”, disse o chinês. “O mun-
do não é pacífico nem tranquilo.”

Em comunicado à imprensa, a 
Casa Branca destacou que a con-
versa se concentrou na “invasão 
não provocada” da Ucrânia e res-
saltou que Biden detalhou a Xi os 
esforços dos EUA para prevenir e 
responder à invasão, incluindo 
as sanções financeiras impos-
tas à Rússia. O democrata qua-
lificou as ações das forças russas 
na Ucrânia como “ataques bru-
tais contra cidades e civis”.

Otan

Xi disse que “todos os lados 
precisam apoiar conjuntamente 
a Rússia e a Ucrânia no diálogo e 
na negociação, para que produ-
zam resultados e levem à paz”. O 
chinês exortou os EUA e a Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) a abordarem preo-
cupações de Kiev e de Moscou. 

Professor de política compara-
tiva da Universidade Nacional de 
Kiev-Mohyla, Olexiy Haran disse 
à reportagem acreditar que Xi sa-
bia dos planos do presidente rus-
so, Vladimir Putin, de invadir a 
Ucrânia. “Creio que Putin tenha 
prometido a Xi que Kiev capitu-
laria muito em breve. Se a Ucrâ-
nia caísse rapidamente, a China 
seria beneficiada, pois o mercado 
internacional voltaria as atenções 
a Pequim, ante as sanções aplica-
das a Moscou”, observou.

Haran advertiu que a situação 
se torna cada vez mais perigosa 
para os chineses, pois as retalia-
ções financeiras impostas a Putin 
impactam bancos chineses com 
a ameaça de sanções. “Eu não es-
pecularia sobre uma mudança 
imediata de posição de Xi, mas, 
com certeza, a China será mais 
cautelosa em relação à aventura 
de Putin na Ucrânia. Se Pequim 
retirar o apoio à agressão russa, 
o Kremlin ficará privado de alia-
dos no mundo”, alertou.

Anton Suslov — especialis-
ta da Escola de Análise Políti-
ca (NaUKMA), em Kiev — des-
tacou o pragmatismo da China. 
“Os chineses sempre jogam seu 
próprio jogo. Não podemos di-
zer que exista uma parceria in-
condicional entre China e Rús-
sia. Pequim apoia Moscou ape-
nas quando isso é de interesse 
próprio”, explicou à reportagem.

Segundo Suslov, por um lado, 

 » RoDRigo CRAvEiRo

Biden conversa com Xi, por meio de videoconferência, na Casa Branca: diálogo de quase duas horas 

Casa Branca/AFP

Eu acho...

Três perguntas 
para... 

A explosão sacudiu Lviv (oes-
te), a apenas 70km da fronteira 
com a Polônia, por volta das 6h (1h 
em Brasília). “Foi o primeiro ata-
que dentro da cidade. Houve um 
anterior nos arredores. Dessa vez, 
eles bombardearam uma fábrica 
de reparo de aeronaves”, contou 
ao Correio a jornalista ucraniana 
Iryna Matviyishyn, 29 anos, mora-
dora da periferia de Lviv. “Na hora, 
eu estava no porão de casa, pois as 
sirenes antiaéreas tinham acabado 
de soar. Amigos que vivem perto 
do aeroporto escutaram uma série 
de explosões, e meu irmão viu uma 
coluna de fumaça na área”, acres-
centou. Para ela, a ofensiva inédi-
ta em Lviv sugere uma tentativa 
das forças russas de destruírem a 
infraestrutura e se insere em um 
componente psicológico. “Querem 
que nós, ucranianos, nos sintamos 
inseguros em qualquer lugar”, dis-
se Iryna, por telefone. 

A voz transparecia o cansa-
ço pelas noites maldormidas. 

Bombardeio às portas da Otan 

"Toda vez que a sirene 
antiaérea é acionada, sei que 
há um míssil a caminho. E 
que ele pode atingir minha 
casa. E que pessoas podem 
morrer. Mas sei que essa é 
uma nova realidade."

Karine Makarian, 30 anos, 
gerente de produtos, 
moradora de Lviv (oeste)

Tributo aos 109 “anjinhos ucranianos”
os 109 carrinhos de bebê e as cadeirinhas, todos vazios, 

estavam enfileirados diante do prédio da Câmara Municipal 
de Lviv, na Praça Rynok. Foi assim que um dos locais mais 

movimentados da cidade tornou-se palco de uma manifestação 
emocionante. “109 crianças. 109 crianças foram assassinadas 
pelos russos desde o primeiro dia da invasão completa russa 

à Ucrânia. Carrinhos de bebê vazios na Praça Rynok hoje 
simbolizam a vida dos anjinhos. Eles agora estão defendendo o 
céu da Ucrânia em vez de ações decisivas do mundo”, escreveu 

no Twitter Andriy Sadovyi, prefeito de Lviv. 

Oleksandra Matviichuk, ativista 
de direitos humanos da organização 
não governamental Centro para 
Liberdades Civis, em Kiev

“Temos que acordar no meio da 
madrugada com as sirenes an-
tiaéreas. É uma tática muito cí-
nica de Vladimir Putin atacar du-
rante a escuridão ou nas primei-
ras horas da manhã. Um terror 
psicológico”, denuncia a jorna-
lista, que nem sequer cogita dei-
xar a cidade. “Lviv é minha ter-
ra natal. Espero ficar aqui, e me 
manter relativamente segura. No 
começo da guerra, eu tinha me-
do. Agora, não mais”, desabafou.

O prefeito de Lviv, Andriy Sa-
dovyi, explicou que a fábrica de 
reparo de aeronaves tinha sido 
desativada e, por isso, não hou-
ve baixas. O bombardeio é visto 
com preocupação especial pela 
comunidade internacional por 
ter ocorrido às portas da Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), da qual a Polônia é 
país-membro. Um ataque a qual-
quer nação integrante da aliança 
militar ocidental poderia desen-
cadear uma reação em cadeia. 

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Yuriy Dyachyshyn / AFP

O presidente Vladimir Putin 
acusou a Ucrânia de crimes de 
guerra. Como a senhora vê  
essa retórica?

Putin acusa a Ucrânia de man-
ter laboratórios médicos  que 
preparariam fluidos especiais 
para envenenar os russos. Co-
mo posso levar a sério tudo o 
que Putin diz? Ele sempre re-
pete que a Rússia não realiza 
uma guerra contra a Ucrânia, 
enquanto mata civis e destrói 
cidades ucranianas. Acho que 
é hora de parar de debatermos 
essas mentiras. 

Quais as principais violações dos 
direitos humanos documentadas 
por sua organização?

Nós documentamos diferen-
tes tipos de crimes de guerra, co-
mo bombardeios a alvos civis — 
jardins-de-infância, escolas, hos-
pitais. Documentamos ataques 
deliberados a refugiados em fu-
ga e a corredores humanitários. 
Ataques contra funcionários da 
área da saúde, quando tenta-
vam prestar socorro aos feri-
dos. Detectamos traições, com 
russos utilizando uniformes 
militares ucranianos ou se dis-
farçando de civis para se apro-
ximarem de tropas ucranianas, 
a fim de matarem soldados. Os 
russos praticam, deliberada-
mente, crimes de guerra. 

Que tipo de punições a senhora 
espera para Putin e seus 
comandantes militares?

Farei o melhor para ver Putin e 
seus asseclas ante o Tribunal Pe-
nal Internacional. (RC)

a China não condena a ação mili-
tar russa na Ucrânia e se recusa a 
chamá-la de “invasão” — prefere 
o termo “crise ucraniana”. Por ou-
tro lado, autoridades de diversos 
escalões de Pequim defendem a 
paz e a via diplomática. “A posi-
ção chinesa pende entre o equilí-
brio e a espera. Ainda que a Rús-
sia seja um parceiro na oposição 
aos EUA, o apoio claro e substan-
cial à guerra prejudicaria os inte-
resses econômicos da China, que 
são a manutenção das relações 
econômicas com a Europa.” Xi 
também não estaria disposto a 
assumir as consequências de um 
aval a uma invasão condenada 
pela comunidade internacional. 

“Crimes de guerra”

Ontem, em mais um telefone-
ma para o colega francês, Emma-
nuel Macron, Putin surpreendeu 
ao declarar que as forças ucra-
nianas são “culpadas de vários 
crimes de guerra”. O titular do 
Kremlin citou, “em particular, 
ataques maciços de foguetes e 

de artilharia em cidades de Don-
bass” — região controlada por 
separatistas pró-Rússia, no leste 
da Ucrânia. 

Putin assegurou a Macron que 
as tropas russas “fazem o possível 
para preservar a vida de civis pa-
cíficos, incluindo a organização 
de corredores humanitários pa-
ra sua saída segura”. Na conversa 
de 70 minutos, o francês voltou a 
exigir “o respeito imediato de um 
cessar-fogo” na Ucrânia.

As afirmações de Putin sobre 
a tentativa de evitar baixas entre 
civis se contrapõem ao cenário 
no campo de batalha. Nos últi-
mos dias, vários alvos não mili-
tares foram atacados. Em Kiev, 
a ativista de direitos humanos 
Oleksandra Mattviichuk (leia 
Três perguntas para), da orga-
nização não governamental Cen-
tro para Liberdades Civis, apon-
tou crimes de guerra cometidos 
pelos russos. “O mais chocante, 
para mim, foi o bombardeio deli-
berado de um hospital pediátrico 
e uma maternidade em Mariupol 
(sul). Nossos colegas ativistas nos 

disseram que é muito perigoso 
marcar prédios civis com o no-
me ‘Crianças’. Na Síria, os russos 
também deliberadamente dispa-
raram contra alvos com essas in-
dicações”, denunciou.   

Oleksandra contou ao Cor-
reio que, ontem, participou de 
um encontro virtual com um 
representante do Brasil na Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU). “Ele me disse que tem 
esperança de uma solução di-
plomática para essa situação. 
Mas, devo lembrar que a diplo-
macia falhou em parar Putin 
na Síria, na Crimeia e em Don-
bass. Putin não entende a lin-
guagem da diplomacia. Infeliz-
mente, ele compreende somen-
te a linguagem da força.”

As tentativas de uma saída di-
plomática estão em marcha. On-
tem, Vladimir Mendisky, princi-
pal negociador russo nas con-
versas sobre um cessar-fogo, co-
mentou que as duas partes es-
tão “no meio do caminho” sobre 
a desmilitarização ucraniana e 
que acordam em pontos centrais. 

Natural de Sumy (leste), a ge-
rente de projetos Karine Maka-
rian, 30, mora em Lviv há um ano. 
“Lviv, assim como outras cidades 
da região mais ocidental da Ucrâ-
nia, tornou-se um lugar onde as 
pessoas que abandonaram suas 
casas por causa da agressão rus-
so poderiam se sentir seguras e 
‘normais’. Mas a guerra não se re-
sume mais apenas a leste, ao sul 
ou perto de Kiev. Os russos que-
rem destruir nosso país, nossa 
nação, todos nós. Eles não vão 
parar”, disse ao Correio.

Quando escutou as sirenes an-
tiaéreas, no início da manhã de 
ontem, Karine correu imediata-
mente para o abrigo e entrou em 
contato com amigos. “Dessa vez, 
não fiquei assustada. Senti medo 
quando ouvi o som das sirenes pe-
las primeiras vezes. Quando oito 
dos 30 foguetes atingiram um alvo 
militar nas imediações de Lviv. Eu 
sabia que não seria a última vez, 
que haveria mais.” (RC)
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O dia "Z" em Moscou

Comemoração dos oito anos de anexação da Crimeia, em estádio superlotado, se converte em ato de exaltação à invasão 
ucraniana. Diante de um público estimado em 95 mil pessoas, Putin cita a Bíblia e enaltece “heroísmo” de suas tropas

N
uma investida para 
demonstrar poder, 
e provar que tem os 
russos a seu lado, o 

presidente Vladimir Putin lo-
tou, ontem, o Estádio Lujniki, 
em Moscou, para comemorar 
o oitavo aniversário de anexa-
ção da Crimeia. Saudado por 
um público efusivo, emba-
lado por apresentações mu-
sicais e efeitos especiais, o 
anfitrião transformou a cele-
bração em uma ferrenha de-
fesa da guerra — que ele tra-
ta como “operação especial” 
— contra a Ucrânia, que en-
tra hoje no 24º dia. “Sabemos 
o que precisamos fazer, a que 
custo, e cumpriremos nossos 
planos”, disse o líder russo. 

Segundo as estimativas, ha-
via 95 mil pessoas no interior do 
estádio e outras 100 mil na área 
externa. Uma profusão de ban-
deiras da Rússia sobressaía. Slo-
gans antinazistas e cantos patrió-
ticos ecoavam em Lujniki. “Por 
um mundo sem nazismo”, “Pela 
Rússia”, proclamavam as faixas 
exibidas pelo público. Por todos 
os lados, o “Z” — letra do alfabe-
to latino, inexistente no cirílico, 
transformada em símbolo pró-
Moscou na guerra — adornava o 
peito dos presentes no ato.

Logo ao subir ao palco, Pu-
tin saudou as tropas em com-
bate na Ucrânia com uma ci-
tação da Bíblia. “As palavras 
que me vêm são as das Sagra-
das Escrituras: não há amor 
maior que dar a vida por seus 
amigos”, disse. A Rússia justi-
fica sua atual operação militar 
na Ucrânia na necessidade de 
“desnazificar” o país, acusa-
do de cometer um genocídio 
contra a população russófona.

 Ao som de Rússia, Rússia en-
toado pela multidão, Putin lou-
vou o “heroísmo” dos soldados 
que “combatem, que atuam la-
do a lado durante esta operação 
militar, e que, em caso de neces-
sidade, usam seu próprio cor-
po para defender seus camara-
das” e impedir a trajetória “de 
uma bala”.

Problema técnico

Nesse momento do discur-
so, Putin desapareceu das te-
las, em decorrência de proble-
mas técnicos. A emissora pública 

Ramil SITDIKOV / POOL / AFP

Uma nação que acredita 
em seu presidente não 
pode ser derrotada"

Vladimir Putin,
presidente da Rússia

A China de Xi na "hora do dragão"

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com

Da conversa de quase duas ho-
ras mantida ontem por teleconfe-
rência entre o presidente da China, 
Xi Jinping, e o colega americano, Joe 
Biden, a impressão mais segura é de 
que chegou a hora de o "império do 
meio", renascido, dizer a que vem na 
nova ordem global que se constrói so-
bre os escombros da Guerra Fria e de 
um século de reorganização do siste-
ma internacional de forças. As variá-
veis da equação proposta pela guerra 
na Ucrânia são múltiplas. Mas é certo 
que não se fazem mais arranjos está-
veis e duradouros sem o aval e o com-
prometimento de Pequim.

Detalhes do diálogo entre os líde-
res das duas maiores economias do 
globo seguem sob reserva, à exce-
ção daquilo que uma ou outra par-
te se permitiu divulgar. Mas os mean-
dros da linguagem diplomática per-
mitem entrever que, por ora, Washin-
gton e Pequim se concentram na de-
finição de limites a serem observados 

reciprocamente. Sintomático: aparen-
temente, não estiveram diretamente 
sobre a mesa as pretensões e reivindi-
cações da Rússia, pivô da crise, com a 
invasão do país vizinho.

Na segunda metade do século 20, no 
contexto da disputa geopolítica entre os 
EUA e a hoje extinta União Soviética, o re-
gime comunista instalado em Pequim em 
1949 se movimentou como pêndulo. De 
início, aliado a Moscou, como seria ób-
vio supor. Ao longo dos anos 1960, po-
rém, diferenças ideológicas e disputas 
diretas de fronteira afastaram as duas 
capitais do "mundo socialista". No iní-
cio dos anos 1970, ainda sob a liderança 
de Mao Tsé-tung, a China optou pela ta-
belinha com Washington.

Hoje mirando o leme da economia 
mundial, Xi ensaia nova manobra de 
recolocação do antigo império. Man-
tém-se "neutro" na disputa direta entre 
os dois outros vértices do triângulo que 
se desenha no cenário mundial. E tra-
ta de assegurar seu lugar em qualquer 

Conexão diplomática

foro em que se pretenda seriamente de-
finir algum consenso para a condução 
dos assuntos de interesse global.

Amarelinha 

Passado pouco mais de um século des-
de a dissoluçao do Império Otomano, ao 
fim da Primeira Guerra Mundial (1914-
1918), a Turquia volta discretamente à ce-
na no papel de facilitador do diálogo sobre 
a crise na Ucrânia. Foi a convite do presi-
dente Recep Tayyip Erdogan que os go-
vernos de Moscou e de Kiev mantiveram 
o encontro de mais alto nível desde o iní-
cio das hostilidades. Os chanceleres Ser-
gei Lavrov e Dmytro Kuleba foram à cida-
de turca de Antália e deram largada para 
a série de conversações que se sucedem 
entre delegações das duas partes.

Erdogan construiu sua agenda políti-
ca doméstica centrada em uma espécie 
de "reislamização" da Turquia, que saiu 
da Primeira Guerra despojada de por-
ções significativas do império secular. 
Tomou a forma de uma república lai-
ca e, no pós-Segunda Guerra (1939-
1945), incorporou-se à Otan. A ra-
zão principal: sua posição estratégica, 

com um pé na Ásia e outro na Europa, 
controlando os estreitos que ligam o 
Mar Negro ao Mediterrâneo.

Na última década, em especial, Er-
dogan recolocou o país no circuito 
da intrincada geopolítica do Oriente 
Médio. Apoiado em uma diplomacia 
profissional experiente, faz o jogo de 
amarelinha, saltitando entre Irã, Rús-
sia, Israel e o Ocidente, como ficou evi-
dente na guerra civil da Síria — e volta 
a se fazer notar no conflito entre Mos-
cou e Washington.

Campo minado

São razões algo semelhantes que aju-
dam a explicar a discreta movimentação 
diplomática do premiê israelense, Nafta-
li Bennett, o primeiro governante estran-
geiro a se encontrar pessoalmente com o 
presidente Vladimir Putin desde a invasão 
russa à Ucrânia. Bennett seguiu de Mos-
cou para Berlim, onde relatou os resulta-
dos da visita ao chanceler Olaf Scholz — 
outro chefe de governo que faz a ponte en-
tre o Kremlin e o Ocidente.

Recém-chegado ao poder, à frente de 
uma coalizão nada ortodoxa, o premiê 

israelense ainda convive com a som-
bra do antecessor, Benjamin Netanya-
hu — o político que comandou o país 
por mais tempo em 70 anos de história 
recente. Resiste à pressão dos EUA, alia-
do de importância existencial, para que 
condene explicitamente a ação militar 
de Putin. Além do interesse natural pela 
população judaica residente na Ucrânia, 
Bennett olha com atenção para 1 milhão 
de cidadãos israelenses de origem rus-
sa, uma fatia cobiçável do eleitorado.

Os interesses de Israel, no entanto, se 
projetam igualmente para a vizinhan-
ça próxima e o complexo tabuleiro do 
Oriente Médio. Desde que interveio de-
cididamente na guerra civil síria, a Rús-
sia controla, na prática, o espaço aéreo 
do país. As relações com Moscou são es-
senciais para que Israel execute opera-
ções pontuais, mas recorrentes, contra 
milícias pró-iranianas que operam na 
Síria — onde sua presença coloca o ter-
ritório israelense ao alcance de mísseis.

Bennett não parece ter cacife para efe-
tivamente mediar uma saída, mas tem to-
do o interesse em, ao menos, impedir que 
o conflito siga em escalada e o obrigue a 
optar entre a Casa Branca e o Kremlin.

Rossiya-24, que transmitia o pro-
nunciamento, continuou mos-
trando outras imagens do even-
to. Quinze minutos depois, a 
veiculação da fala de Putin foi 
retomada, agora gravada. Se-
gundo o porta-voz do Kremlin, 
Dmitry Peskov, houve “falha 
técnica em um servidor”.

 O presidente também exaltou 
a união do país. “Já passou mui-
to tempo desde que vivíamos tal 
grau de unidade”, afirmou. Dois 
dias antes, porém, durante reunião 
com sua equipe de governo, Putin 
afirmara que a Rússia precisa se 
livrar de “traidores” contrários ao 

no palco e se multiplicaram as 
mensagens de lealdade ao che-
fe do Kremlin. Conhecido por 
compor e interpretar canções 
patrióticas, Oleg Gazmanov 
cantou o sucesso Feito na UR-

SS, em uma das estrofes diz: 
“Ucrânia e Crimeia, Belarus e 
Moldávia, este é o meu país”.

“Somos um país e um povo 
que aprecia e defende a paz, luta 
contra o mal [...] a verdadeira li-
berdade é estar livre do mal. Não 
podemos ter medo porque vive-
mos no amor e com fé”, procla-
mou a porta-voz da diplomacia 
russa, Maria Zakharova.

O pai de um separatista pró-Mos-
cou do leste da Ucrânia falecido há 
alguns dias também foi chamado 
ao palco para saudar o exérci-
to russo que está “na linha de 
frente”. “Quero lhes dizer que 
apoiem o presidente”, declarou 
Artyom Zhoga, que compareceu 
expressamente para a ocasião, já 
que é comandante de uma unida-
de separatista no front de Donetsk. 
“Uma nação que acredita em seu 
presidente não pode ser derrotada”, 
arrematou o líder russo.

Banner com a letra latina, inexistente no cirílico, que se tornou símbolo de apoio ao Kremlin

Pavel BEDNYAKOV / POOL / AFP

conflito. “Estou convencido de que 
essa necessária e natural autopuri-
ficação da sociedade nos fortalece-
rá”, assinalou, na ocasião. 

Protestos contra a invasão 

se tornaram frequentes nas 
principais cidades russas des-
de o início do conflito. Em três 
semanas, mais de 15 mil pes-
soas foram presas. Além disso, 

muitos deixaram o país por dis-
cordarem da ofensiva. 

Mas, ontem, a mensagem foi 
de coesão. Políticos, medalhis-
tas esportivos e artistas subiram 

Moscou acusou o Conselho 
Europeu, que a excluiu 
oficialmente há três dias, 
de ser um instrumento 
“russofóbico” a serviço 
do Ocidente, dizendo que 
rejeita a “tutela de Bruxelas” 
em matéria de direitos 
humanos. “Devido à atividade 
russofóbica ocidental, essa 
estrutura está perdendo sua 
razão de ser. Ao colocar os 
interesses do bloco acima 
de seus próprios objetivos 
estatutários, o Conselho 
Europeu se transformou em 
um instrumento obediente à 
União Europeia, Otan e seus 
satélites”, declarou a porta-voz 
da diplomacia russa, Maria 
Zakharova, em um comunicado. 
O Conselho da Europa removeu 
a Rússia, que fazia parte 
desde 1996 da organização de 
vigilância dos direitos humanos, 
devido à ofensiva contra 
a Ucrânia.  Um dia antes, 
Moscou já havia iniciado o 
procedimento de saída. 

 » Denúncia de 
“russofobia”
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O
s costumes de casa vão à pra-
ça, diz um velho ditado popu-
lar. Revelam o nível de educa-
ção de uma ou de um grupo de 
pessoas. E nem sempre são bem 

recebidos ou ignorados. Na sexta-feira, o 
Conselho de Ética da Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo, por unanimidade, abriu 
processo de cassação do mandato do depu-
tado Arthur do Val (sem partido, depois de 
se desligar do Podemos), também conhe-
cido como Mamãe Falei. Ele falou demais 
durante visita à Ucrânia, no início da guer-
ra deflagrada pela Rússia. Gravou comen-
tários chulos, sexistas, machistas e indeco-
rosos sobre as mulheres ucranianas. Dis-
se que eram “fáceis por causa da pobreza”. 

O áudio, enviado a um grupo de ami-
gos, segundo ele, viralizou nas redes so-
ciais e revelou o quanto o parlamentar, 
que chegou a postular uma candidatu-
ra ao governo paulista, tem uma com-
preensão torpe do sexo oposto. A defe-
sa do deputado alega que ele não pode 
ser punido, porque estava licenciado do 
cargo. “As falas privadas do representado 
(do Val, ainda que repulsivas e grotescas 
— e assim são, de fato, pois já reconheci-
das como tal pelo próprio acusado — são 
opiniões de forma privada, equiparando 
o eventual ilícito a ‘crime de opinião’.” 

Seja no exercício da legislatura, seja li-
cenciado, a condição de parlamentar, elei-
to pelo povo, não muda. Pelo contrário, a 
liturgia do cargo exige de autoridades pú-
blicas comportamento adequado à função 
que exercem, exemplos compatíveis com 
os conceitos de respeito, civilidade e urba-
nidade. Obviamente, essa exigência nem 
sempre é respeitada no Brasil. No ano pas-
sado, o deputado estadual Fernando Cury 
(expulso do Cidadania), também da Alesp, 

passou a mão no seio da colega Isa Penna 
(PSol) durante uma sessão extraordinária 
para votar orçamento do estado. 

O vídeo da cena protagonizada por Cury 
também teve repercussão por meio dos 
veículos de comunicação e pelas redes so-
ciais. Ele foi afastado por alguns meses do 
cargo, e o abuso cometido não resultou em 
punição mais severa. A falta de uma reação 
adequada das autoridades, sobretudo das 
que estão nos legislativos, em todos níveis 
— municipal, estadual e federal — reve-
la o descaso tanto de homens quanto de 
mulheres eleitas. Nesses casos, passa-se a 
mensagem que a afronta ao sexo femini-
no tem pouca ou nenhuma importância. 
O decepcionante desfecho é, na verdade, 
um estímulo e um reforço à coisificação da 
mulher pelo sexo oposto. 

Não à toa, o Brasil é o quinto país mais 
perigoso para as mulheres. No ano passa-
do, ocorreram um estupro a cada 10 mi-
nutos e um feminicídio em intervalos de 
sete horas (1.319). A motivação é o ma-
chismo incrustado num processo edu-
cacional inadequado, em que equidade 
de gênero é quase expressão proibida, e 
não abordada nos ambientes escolares. 

As condições socioeconômicas e a ori-
gem étnica — ricas ou pobres, negras ou 
brancas — se tornaram quesitos para as 
diversas formas de violência contra a mu-
lher, que vão desde  ofensas verbais, mo-
rais, espancamentos, estupro e, por fim, 
o homicídio. A mudança dessa realidade 
nacional, que não respeita fronteiras, exi-
ge uma revisão séria dos padrões educa-
cionais dominantes no país, para elevar o 
padrão brasileiro de civilidade. Impõe-se à 
Assembleia Legislativa de São Paulo uma 
resposta rigorosa e exemplar, a fim de ini-
bir as afrontas ao universo feminino.

Machismo no 
banco dos réus

Tira o pé da minha janta

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Torcedor é aquele sujeito capaz de cha-
mar Cristiano Ronaldo de genial por tro-
car uma garrafa de Coca-Cola por água 
mineral na entrevista coletiva oficial da 
Uefa na Eurocopa e de criticar o técnico 
do próprio clube por exigir jantar balan-
ceado para o elenco, no estádio, depois 
de um jogo, a fim de evitar que atletas evi-
tem bebida alcoólica ou alimentos gordu-
rosos e iniciem a recuperação do esforço 
de modo saudável. 

A receita do chef português Paulo Sou-
sa, depois da goleada do Flamengo por 6 
x 0 sobre o Bangu pelo Campeonato Ca-
rioca, causou alvoroço nas redes sociais. 
Na insaciável busca pela treta, defende-
ram até que o lusitano perderia o vestiário 
por obrigar os jogadores a repor energia 
adequadamente nos embalos de sábado 
à noite. O patrício não está reinventando 
a roda. Age cientificamente. Falta matu-
ridade para entender o processo. É mais 
fácil ir ao estádio xingar atleta de “gordo” 
do que investigar por que o cara está aci-
ma do peso.

Paulo Sousa aplica no Flamengo o 
que Sir Alex Ferguson fazia antes mesmo 
de passar 27 anos no Manchester Uni-
ted. Volta e meia dou dicas de leitura nos 
nossos encontros de sábado neste espa-
ço. Lá vai mais uma: Liderança, de Alex 
Ferguson e Michael Moritz, é imperdí-
vel. No capítulo 11, “Desenvolvimento 
de negócios”, o técnico escocês revela 
como revolucionou a alimentação dos 
times por onde passou. Está nas pági-
nas 240 a 242 da obra.

Ferguson diz que ninguém dava 

atenção à alimentação do jogador. O es-
cocês começou a romper com esse des-
dém em 1974, logo no primeiro clube que 
assumiu — o East Stirlingshire, da Escócia. 
Antes do duelo com o Falkirk, ele revolu-
cionou a rotina. Informou à diretoria que 
passaria a levar o time para almoçar antes 
dos jogos como parte da preparação. Em 
vez de servir sopa, carne assada ou moí-
da com batata e pudim na sobremesa, o 
novo menu apontava duas postas de lin-
guado e torradas com mel.”O Chef disse 
que os jogadores ficariam famintos, e res-
pondi: ‘Ótimo’. Ganhamos de 2 x 0”, diver-
te-se Ferguson. 

O treinador introduziu o método no 
Aberdeen e no Manchester United. O 
mentor da dieta dos Diabos Vermelhos 
passou a ser Trevor Lea na temporada 
de 1990/1991. Um nutricionista curto e 
grosso capaz de enquadrar até mesmo 
Ferguson: “Ele dizia: ‘ou você segue à 
risca o que digo, ou não faz nada, por-
que está desperdiçando o meu tempo’”. 

Deu certo. Os níveis de gordura dos 
jogadores do United foram reduzidos de 
15% para cerca de 8%. A inovação incluía 
até cadeiras de sol na área de treino para 
elevar os índices de vitamina D. 

O futebol é cada vez menos toleran-
te com o estilo “pé na areia, caipirinha, 
água de coco, a cervejinha” de alguns 
boleiros. Se você exige dos técnicos im-
portados que seu time dê banquete den-
tro das quatro linhas, amadureça. Res-
peite a entrada, o prato principal e a so-
bremesa do jantar de Paulo Sousa. Tor-
cedor também precisa se atualizar. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ciência desprezada

Os Estados Unidos (EUA) ganha-
ram 400 prêmios Nobel. Em 2021, 
foram premiados os americanos Ar-
dem Patapoutian, em medicina e 
Syukuro Manabe, em física, que nas-
ceram na Armênia e no Japão. Eles 
e milhares de outros estão nos EUA, 
atraídos pelas boas condições de 
trabalho e pesquisa. Essa é a razão 
do sucesso americano. Mas não são 
só cientistas que os EUA atraem. As 
portas estão abertas para profissio-
nais qualificados que queiram traba-
lhar no país. Isso é viabilizado pelo 
visto H1B, que permite a entrada de 
mão de obra especializada. As crises 
podem se tornar oportunidade para 
quem sabe o que quer e não vacila. 
Ao final da 2ª Guerra, os EUA coopta-
ram cientistas alemães, que criaram 
a bomba atômica e os foguetes espa-
ciais. Agora, a Alemanha incentiva a 
ida de cientistas ucranianos para o 
país e a Hungria busca atrair univer-
sitários. Mas no Brasil, infelizmente, 
ocorre o contrário. Só em 2020, per-
demos 3.387 profissionais qualifica-
dos — cientistas, médicos, dentistas, 
engenheiros e executivos — para os 
EUA, que lideram a preferência. Mas 
muita gente vai para Portugal, Ca-
nadá e Inglaterra. Em 2019 e 2020, 
a busca pelo visto permanente nos 
EUA cresceu 135%, em comparação 
com 2015 e 2016. O Brasil nunca teve 
uma política séria e consistente nas 
áreas de ciência e tecnologia, que dê 
condição de trabalho e estabilidade 
a cientistas, o que os leva a deixar o 
país. Mas, agora, ficou pior. Para es-
te ano, o governo cortou 90% dos re-
cursos do Ministério da Ciência e Tecnologia e do CNPq. A 
redução é da ordem de R$ 635 milhões. Uma tragédia. Este 
governo despreza a ciência. Logo no início, exonerou o di-
retor do  Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
por discordar dos dados de desmatamento e queimadas 
na Amazônia. Só faz o Censo Demográfico, em 2022, com  
dois anos de atraso, por exigência do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O Brasil merece e precisa de uma política sé-
ria de P&D, que apoie a ciência e a pesquisa aplicada, pa-
ra produzir inovação e tecnologia, com boas condições de 
trabalho aos cientistas, estímulo ao retorno de cérebros ao 
país e atração de estrangeiros. Sonhar é preciso. 

 » Ricardo Pires,
Asa Sul

Supremo Tribunal

É fato sabido que o Supremo Tribunal Federal, pelo 
comportamento pessoal de parte de seus membros, se 
transformou há tempos no principal causador da ins-
tabilidade jurídica no Brasil. É uma aberração. O STF 
é justamente o órgão que deveria garantir o principal 
atributo a aplicação da justiça numa sociedade civili-
zada, a previsibilidade das decisões judiciais, elemento 
indispensável para dar aos cidadãos a segurança de sa-
ber que os magistrados vão proceder sempre da mesma 
forma na aplicação das leis. Sem isso não há justiça de 

verdade, há apenas os caprichos, as 
neuroses e os interesses materiais 
de quem está com o martelinho de 
juiz na mão. Não é apenas a estabi-
lidade jurídica que está indo para o 
saco. A conduta degenerada de di-
versos membros do STF acaba sen-
do, também, uma ameaça constan-
te à própria estabilidade política do 
país, com a produção irresponsá-
vel, incompreensível ou inútil de 
crises com os poderes Executivo e 
Legislativo, conflitos com porções 
diversas da sociedade e agressões 
à lógica comum. Para exemplificar, 
temos dois ministros, Dias Toffoli e 
Alexandre Moraes, que mergulha-
ram num surto de decisões extrava-
gantes, totalitários e denunciadas 
como puramente ilegais por mui-
tos dos juristas mais respeitados do 
país. Toffoli e Moraes são duas nu-
lidades, não vão a lugar nenhum 
com seus acessos de furor ditato-
rial e não vão, no fim, conseguir o 
que querem, destruir um dos três 
pilares da democracia, o Poder Ju-
diciário. A história de ambos, como 
todo o Brasil conhece, é rasa, escu-
ra e miserável.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Manipulação

Não foram só as condições de vi-
da do brasileiro que foram esfare-
ladas desde janeiro de 2019. Pare-
ce que uma boa parcela, por algum 
elemento no ar ou na água — quem 
sabe? — ficou obnubiladas e não 

consegue enxergar, ou sentir, o caos em que o país es-
tá mergulhado. As instituições de Estado também fo-
ram gravemente afetadas nesse período. O país perdeu 
a Procuradoria-Geral da República, a Polícia Federal e 
várias outras. Tanto a PGR quanto a PF foram privatiza-
das — e são manipuladas — para atender interesses fa-
voráveis aos desmandos, a empurrar para o lado obscu-
ro do poder os potencias crimes praticados pelos políti-
cos e pelas autoridades de Estado. PGR e PF, antes con-
fiáveis, são hoje parceiras dos desmandos, das falcatruas 
e tantos outros erros previstos na legislação penal e com 
elevado grau de descrédito. Há quem faça críticas ácidas 
e infundadas contra o Supremo Tribunal Federal (STF), 
talvez, por viveram no universo dos retrocessos e, nessa 
condições, aprovarem as decisões trágicas do poder pú-
blico que, diariamente, atenta contra a população. A Al-
ta Corte tem sido uma aliada da sociedade, agindo para 
barrar os descalabros cotidianos do poder público. Não 
fossem as duras decisões do STF, provavelmente, não te-
ríamos vacinas e, o pior de tudo, estaríamos revivendo 
regime de exceção instalado no país, em 1964, e assistin-
do a prisão, tortura e mortes daqueles que discordassem 
do capitão. Sabe-se que ainda há muito a ser feito para 
haja, efetivamente, Justiça neste país, mas não se pode 
negar que o STF tem sido um escudo para os atentados 
contra a cidadania.

 » Euzébio Queiroz,
Octogonal

Bolsonaro foi 
agraciado pelo 

ministro da 
“Justiça”, com 

medalha do mérito 
indigenista.  Pode 
rir, a piada é essa...
Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

O que não falta neste 
país são covardes. O 
professor de boxe de 
Águas Claras merece 

um troféu especial 
nessa categoria.

Joaquim Honório — Asa Sul

Enquanto 19 
milhões passam 
fome, o governo 
federal distribui 

benefícios para os 
que muito têm.

José Paulo Dias — Guará II
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E mais: quando uma pessoa pede para ir para o Palace Hotel, os 
motoristas alegam que fica longe, que é mau para o hóspede, e 
que lá é lugar de turismo e de exploração. É uma concorrência 
desleal e descortês. (Publicada em 20/2/1962)

N
esta semana completaram-se quatro 
anos da execução da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista Ander-
son Gomes, ocorrida na noite de 14 

de março de 2018, no Rio de Janeiro. Quatro 
anos sem que o país tenha a resposta concre-
ta de quem foram os mandantes desse assas-
sinato, que é o mais grave crime político das 
últimas décadas. São quatro anos que a per-
gunta “Quem mandou matar Marielle?” se-
gue ecoando, ainda sem as devidas respostas.

Um desafio que fica nesses 48 meses é 
pensar nos efeitos dessa execução para o 
país, para a democracia e, sobretudo, para 
as mulheres negras que ousam a transpor as 
barreiras do racismo estrutural. Onde e co-
mo estão as sementes de Marielle Franco, que 
cresceram a partir do primeiro processo elei-
toral após a execução? E aquelas que segui-
ram “brotando” nos anos seguintes?

Uma realidade que insiste em latejar nas 
nossas cabeças é que o ocorrido naquela 
noite escancarou as inseguranças e a violên-
cia sofridas por mulheres negras no cotidia-
no de sua luta. Uma forma de passar o reca-
do de que lugar de mulher preta e favelada 
não é na política e muito menos na tribuna 
de uma casa legislativa, como a Câmara Mu-
nicipal do Rio de Janeiro. Ou de confirmar o 
nosso não lugar nesses espaços.

Aqui precisamos, brevemente, conceituar 
o racismo, o sexismo e o classismo como ca-
tegorias centrais que estruturam a organiza-
ção de nossas vidas. Historicamente, mulhe-
res negras são preteridas dos espaços da po-
lítica, seja nos partidos políticos, seja nas di-
reções dos sindicatos, seja nos movimentos 

sociais ou, principalmente, nos espaços le-
gislativos e executivos brasileiros.

Se somos nós a garantir o funcionamen-
to dos lares e da sociedade, empenhando 
toda a nossa força de trabalho em dupla — 
e até mesmo em tripla jornada —, somos 
nós também as que mais sofrem com o de-
semprego, a informalidade e a falta de va-
gas na educação pública e no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Somos nós as que menos 
ocupam os cargos de direção que decidem 
os rumos do nosso país. Somos nós as que 
mais sofrem com as crises cíclicas que ali-
mentam o capitalismo, sem jamais esque-
cer que a austeridade é racista.

Nesse contexto, como forma de transfor-
mar o luto em luta, para muitas, o legado de 
Marielle serviu de inspiração e coragem. A 
frase “não seremos interrompidas” é a ex-
pressão da necessidade de mostrar que o sis-
tema racista, sexista, classista e LGBTfóbico 
não impedirá que mais mulheres se colo-
quem na disputa da política institucional. A 
Marielle que amava mulheres; a Marielle fe-
minista negra, socialista e favelada é semente 
que floresce a cada novo dia, com mulheres 
tomando o seu exemplo para transformar a 
realidade em que vivem.

No entanto, é preciso também pensar 
o significado desses quatro anos sem res-
postas, quando temos um Estado liderado 
por um governo com contornos marcada-
mente neofascistas e com relações estrei-
tas com o crime organizado e as milícias. 
É preciso analisar também que, na mes-
ma proporção em que mais mulheres ne-
gras se colocam para disputar a política 

institucional, há também um crescente 
número de casos de ameaças e persegui-
ções que colocam em risco o exercício par-
lamentar e a própria vida dessas mulheres.

São estarrecedores os casos de vereado-
ras e deputadas negras e trans enfrentando 
violências das mais diversas formas, incluin-
do ameaças de morte e discursos de ódio no 
submundo da internet. A violência política 
que ameaça o mandato da vereadora Érika 
Hilton — a primeira mulher trans a ocupar 
uma vaga na Câmara Municipal de São Pau-
lo —, ou que obrigou a deputada federal Talí-
ria Petrone a sair do estado por onde foi elei-
ta, tem a mesma raiz da violência que execu-
tou Marielle Franco há exatos quatro anos.

É preciso dizer que tais episódios são amea-
ças frontais à democracia. A falta de resposta 
para o assassinato de uma vereadora da segun-
da maior cidade do país,  aliada à tentativa de 
silenciar as mulheres que colocam seu ativismo 
para transformar as nossas vidas, num contex-
to de um governo autoritário, aponta o tama-
nho da fragilidade da conjuntura que vivemos.

Exigir justiça por Marielle e Anderson é 
também confrontar essa dura realidade e 
defender um país mais seguro para mulhe-
res negras. Levar adiante o legado político 
de Marielle é uma resposta ao autoritaris-
mo em curso e uma forma de dizer que não 
haverá uma democracia efetiva sem que as 
nossas assumam o protagonismo no proje-
to de transformação rumo à sociedade pe-
la qual lutamos e na qual queremos viver. 
Uma sociedade que caiba todas nós, com 
segurança para as nossas vozes e os nossos 
corpos que resistem!

 » LEONOR COSTA
Jornalista, assessora parlamentar, mestra em direitos humanos pela UnB e integrante da Cojira-DF

Quatro anos sem  
Marielle Franco e o lugar das  
mulheres negras na política

H
olandês de nascimento, o piloto e jor-
nalista Jan Balder cresceu nas oficinas, 
nas fábricas e nas revendedoras de au-
tomóveis importados ou nacionais na 

recém-iniciada indústria automobilística do 
Brasil em São Paulo, no meio da década de cin-
quenta. Desde menino, acompanhando o pa-
drinho, Otto Kuttner, e os amigos envolvidos 
na instalação da nova e promissora indústria 
no país, Balder ganhou gosto por carros, ofici-
nas e pistas de corrida, além da arte de pilotar, 
que começaria antes mesmo de obter sua car-
ta de motorista, tirada aos 18 anos.

Aos 10 anos conheceu uma de suas paixões 
da sua vida pessoal, esportiva e profissional: o 
autódromo de Interlagos, que visitou pela pri-
meira vez levado pelo padrinho, chefe do De-
partamento de Testes da DKW Vemag, uma 
das empresas pioneiras na fabricação de auto-
móveis no Brasil. Foi uma “injeção de gasolina 
nas veias”, como ele recorda no primeiro capí-
tulo do livro Nos bastidores do automobilismo 
brasileiro, volume 1, que iniciou a saga de sete 
obras sobre a história do automobilismo brasi-
leiro, uma preciosidade para os amantes do es-
porte no país e uma fonte riquíssima para futu-
ras obras sobre o tema.

Aos 13 anos, o menino Jan Balder já fre-
quentava regularmente o futuro autódromo 
José Carlos Pace — um amigo de adolescência 
e de aventuras nas ruas paulistas e nas primei-
ras corridas profissionais no país — como cro-
nometrista oficial da DKW Vemag. Era comum 
pilotos, inclusive de outras equipes, o consul-
tarem para saber de seus tempos.

A precoce presença no autódromo da capi-
tal de São Paulo enraizou de vez em seu sangue 
o gosto por motores, carros, pneus, corridas e 

oficinas que se tornaram o seu cotidiano e seu 
ganha pão como piloto de bólidos de toda a es-
pécie — de motos, monopostos, carros de Rally, 
protótipos e Porches e BMWs que dirigiu ao lon-
go de quase três décadas.

Jornalista, Jan Balder escreveu para a revis-
ta especializada Auto Esporte, comentou corri-
das na rádio Eldorado e, agora, o faz na Rádio 
Band News FM, desde 2006. Escreve e fala com 
propriedade e conhecimento de causa de quem 
passou a vida no ambiente automobilístico.

Lançou recentemente o livro Carros, equipes 
e memórias, o sétimo depois de Nos Bastidores 
do Automobilismo Brasileiro, volumes 1 e 2; Pai-
xão pelo automobilismo; Tempos dourados, so-
bre a Fórmula Vê de monopostos no Brasil; Pro-
tótipos exuberantes; e o Lorena GT.

A diversidade de títulos dos livros e de ca-
tegorias dos carros de corrida mostra como 
Jan Balder viveu e vivenciou a fundo o auto-
mobilismo nacional nas décadas de sessenta 
e setenta. Não faltam histórias saborosas pa-
ra quem gosta de um bom texto e de corridas 
de qualquer espécie.

Vale o registro da conversa dele, ainda mole-
que de calças curtas da época, com o ídolo Chi-
co Landi, o brasileiro pioneiro da Fórmula 1 e 
o primeiro a ganhar uma corrida pela Ferrari, 
o GP de Bari (Itália) em 1948, prova ainda não 
válida para o campeonato mundial, que só co-
meçaria dois anos depois.

Landi, algumas vezes, deu carona para o 
“alemãozinho”, como o chamava e lhe contava 
histórias, como a de uns médicos cariocas que 
queriam lhe amputar uma perna após um gra-
ve acidente no famoso Circuito da Gávea.”— 
Não tive dúvidas: fugi do hospital junto com 
meu fiel mecânico, Cacau, e me mandei para 

São Paulo, contrariando os médicos e seus 
diagnósticos pessimistas”, contou Landi ao ga-
roto, que, anos depois, reproduziria o diálogo 
no seu primeiro livro.

No final da década de 1950, as fábricas insta-
ladas no país — DKW, Simca, FNM, Willys — co-
meçaram a participar oficialmente das compe-
tições, cooptaram e profissionalizaram jovens 
pilotos, entre eles Balder. Contemporâneo de 
Wilson Fittipaldi (Tigrão), seu irmão Emerson 
(Rato), José Carlos Pace (o Moco), Bird Clemen-
te e Luiz Pereira Bueno, Balder (apelidado de 
Omelete) assistiu de perto à debandada brasi-
leira de pilotos para a Europa, como registra um 
capítulo do seu primeiro livro. Nele, confiden-
cia que Emerson viajou em segredo para a Eu-
ropa porque temia que Pace o seguisse imedia-
tamente, o que só viria ocorrer dois anos depois.

Jan Balder registra também sua presen-
ça na quarta prova Mil Quilômetros de Bra-
sília, em 1963, como cronometrista da equi-
pe Willys e suas berlinetas amarelas. Brasília 
que, por sinal, ocupa um espaço especial na 
sua coletânea de livros, pela sua principal pro-
va, as equipes e pilotos locais que disputavam 
competições nacionais.

Nos protótipos exuberantes, ele cita o ído-
lo da época da cidade, Ênio Garcia e seu Elgar 
GT feito “em casa” e o Patinho Feio de Alex Ri-
beiro e seus amigos da oficina Camber — no li-
vro, Balder revela que foi o Correio Braziliense 
que batizou o carro de patinho feio, porque seu 
apelido anterior era Ovni. Todas essas e outras 
histórias compõem os sete livros de Jan Balder, 
que na sua carreira colecionou vitórias e títulos 
e, agora, deixa registrado, num estilo elegante e 
direto, os causos de sua longa jornada no auto-
mobilismo brasileiro.

 » PAULO FONA
Jornalista

Jan Balder, de piloto a historiador

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Desde que foi alçada, por interesses diversos e difusos, à con-
dição de capital do país com plena autonomia política, Ari Cunha, 
nesta coluna, que teve sua estreia exatamente no mesmo dia em 
que Brasília foi inaugurada, em 21 de abril de 1960, passou a acom-
panhar, com um misto de desconfiança e maus presságios, o que 
veria a ser a tal maioridade política do Distrito Federal, tão feste-
jada por políticos e empresários, isso há 32 anos.

Permanecem as razões que levavam, e ainda levam, esse es-
paço a acreditar que a emancipação política da capital, feita de 
modo açodado e sem um debate público aprofundado, não seria 
um bom negócio para seus habitantes. Primeiro, porque o pró-
prio idealizador da capital, o urbanista e arquiteto Lucio Costa , 
por diversas vezes se posicionou contra essa possibilidade, que 
desvirtuava as ideias de seu projeto original; também porque, de 
lá para cá, o que se viu, a cores e ao vivo, foram sucessões de es-
cândalos cabeludos, envolvendo políticos e empreendedores lo-
cais, com prisões de alguns, flagrados com dinheiro de corrupção 
nas mãos, mas principalmente com a tão conhecida impunidade, 
que, a exemplo do que sempre aconteceu no resto do país, veio 
também a fazer parte do cotidiano candango.

Fossem esses os únicos problemas que passaram a assolar a ca-
pital e seus habitantes, a solução poderia ser resolvida com elei-
ções. O fato, e essa coluna apontava desde o começo, é que, co-
mo se viu, interesses econômicos, aliados a má índole política de 
nossos representantes, concorreriam para desfigurar o projeto e 
a ideia originais contidos na proposta vitoriosa de Lucio Costa.

Desde o primeiro dia dessa emancipação, os jornais passaram 
a estampar em suas manchetes uma torrente de denúncias, mos-
trando, por um lado, a transformação dos espaços públicos e das 
áreas de preservação em moeda política de troca, dentro da con-
cepção torta de “um voto por um lote. Com isso, a capital come-
çou a experimentar um inchaço urbano sem igual, com áreas ocu-
padas da noite para o dia, invasões a terras públicas e estabeleci-
mento de bairros sem quaisquer projetos de impactos.

A vontade política passou a prevalecer sobre os anseios da po-
pulação de bem, o que gerou um descompasso tal que, em pou-
co tempo, o que deveria ser a Casa do Povo — o Legislativo — ga-
nhou a alcunha, nada lisonjeira, de “Casa do Espanto”.

Problemas urbanos que, antes só havia em outras metrópoles 
do país, passaram a ser presenciadas também na capital, como 
engarrafamentos constantes, aumentos da violência e da mendi-
cância, deterioração e decadência dos espaços coletivos, com so-
brecarga incontrolável na prestação de serviços públicos de saú-
de, educação, transporte, segurança e outros. O aumento estra-
tosférico nas despesas para custear a enorme e inchada máquina 
administrativa criada foi outra herança da emancipação política. 
Os gastos passaram a ser cobertos pelo aumento de impostos e 
tributos arrancados dos contribuintes. Houve, assim, aumento 
no custo de vida dos brasilienses e piora acentuada da qualidade 
de vida dos habitantes.

Por conhecer a história e a índole política dos homens públi-
cos deste país, esta coluna viu suas piores previsões se transfor-
marem em realidade. Uma realidade que desagrada todos. É pre-
ciso lembrar que, desde o início, antevíamos que a emancipação 
seria um excelente negócio para alguns poucos, principalmente 
gente que vimos desfilando nas páginas policiais dos nossos jor-
nais. Quando se anuncia que, na próxima semana, será votada a 
nova Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos) na Câmara Legislativa, 
é bom que a adormecida população acorde para o que está por vir 
nesse pacote que altera, mais uma vez, a ocupação e a destinação 
das áreas que ainda restam dentro do polígono do Distrito Federal.

De nossa parte, vínhamos alertando, desde os anos 1990, para 
os perigos de deixar em mãos dos políticos locais as discussões e 
decisões sobre as terras da capital. Com a palavra dos urbanistas 
e outros brasilienses atentos.

A Luos e os  
interesses políticos

“Se os políticos falassem apenas 
por suas atitudes, por certo muitos 
deles seriam varridos do cenário 
nacional e da história do país.”
Filósofo de Mondubim

Eficiente

 » Mais rápido e eficiente. O aplicativo Maria da 
Penha Virtual foi usado só no Rio de Janeiro, por 
850 mulheres em pouco mais de um ano.  
As petições de medida protetiva de urgência por 
violência doméstica, ou familiar, aumentaram 
durante o isolamento social. Mas a solução  
dada foi prática e efetiva.

Conhecimento e cacife

 » Disputa em leilão rende a Dib Franciss uma Bíblia 
raríssima. Vendida, como um objeto qualquer, a 
publicação, provavelmente, veio da coleção de 
algum bibliófilo que faleceu e seus descendentes 
sequer sabiam do que se tratava. A descrição no 
catálogo do leilão mostrava o desinteresse pela 
obra (veja as imagens no Blog do Ari Cunha). 
Foi uma disputa acirrada de 48 lances durante o 
pregão. Dib Franciss  venceu.

Jotapê F

 » João Paulo Florêncio está se firmando no 
jornalismo esportivo de forma exponencial.  
Confira no Blog do Ari Cunha.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Rituais de cores em 

enterros do Neolítico 

Análises na região de Çatalhöyük mostram que os moradores da cidade, uma das mais antigas do mundo, usavam pigmentos 
diversos para sepultar os mortos e desenterravam alguns deles. Os critérios paras as práticas funerárias ainda são um mistério

P
esquisadores da Suíça 
descobriram como os ha-
bitantes de uma das cida-
des mais antigas do mun-

do enterravam seus mortos. As 
análises revelam detalhes de ri-
tuais fúnebres feitos por mora-
dores da região de Çatalhöyük, 
conhecida como Anatólia Cen-
tral, na Turquia. As práticas en-
volviam a pintura e a restaura-
ção de ossos, sendo que alguns 
restos mortais se mantinham en-
tre a comunidade até serem, no-
vamente, enterrados. De acordo 
com os autores do estudo, pu-
blicado na revista especializa-
da Scientific Reports, a pesquisa 
pode ajudar a entender melhor 
o comportamento de uma so-
ciedade que viveu há 9 mil anos.

Çatalhöyük é um dos sítios ar-
queológicos mais importantes do 
Oriente Próximo (Leia Para saber 

mais). Cobre uma área de 13 hec-
tares e é repleto de edifícios e ca-
sas de tijolos de barro extrema-
mente densos. Essas estruturas, 
que compõem o povoado do pe-
ríodo Neolítico (entre 10 mil a.C. 
e 4 mil a.C.), apresentam vestígios 
arqueológicos usados em rituais, 
incluindo esqueletos enterrados 
com vestígios de corantes e pin-
turas entre as muralhas em que 
os corpos foram sepultados.

“Sítios arqueológicos que da-
tam do Neolítico reúnem um 
grande corpo de evidências de 
atividades simbólicas comple-
xas. Muitas vezes, misteriosas. 
Entre elas, há uma série de prá-
ticas funerárias, como a recupe-
ração e a circulação de partes es-
queléticas, como crânios, além 
do extenso uso de pigmentos em 
espaços arquitetônicos e contex-
tos sepulcrais”, detalham os au-
tores do estudo.

A equipe de cientistas focou no 
uso de pigmentos em rituais fu-
nerários, na tentativa de estabele-
cer a idade e o sexo dos esqueletos 

Esqueleto de um indivíduo do sexo masculino com idade entre 35 e 50 anos: crânio pintado de cinábrio, um tom avermelhado 

 Marco Milella/Divulgacao

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 14

TESOURO NA CATEDRAL 
Várias sepulturas — entre elas um sarcófago de 

chumbo provavelmente do século 14 — foram 
encontradas durante os trabalhos de restauração da 
catedral de Notre Dame, em Paris, que sofreu um 
incêndio em 2019, anunciou o ministério francês da 
Cultura. Os artefatos, encontrados em uma escavação 
anterior aos trabalhos de reconstrução da agulha do 
templo, são de uma qualidade científica notável, segundo 
o ministério. Entre as sepulturas, foi retirado um 
sarcófago antropomorfo em chumbo (foto), 
integralmente conservado, que poderia se tratar do de 
um alto dignatário provavelmente do século 14. Também 
foi descoberto um fosso onde estavam depositados 
elementos esculpidos policromáticos de um antigo coro 
alto, estrutura em pedra ou madeira que separava o 
santuário do restante da igreja, construído por volta de 
1230 e destruído no começo do século 18.

Julien de Rosa/AFP

Quarta-feira, 16

GARANTIA DE 
SOBREVIVÊNCIA

Pela primeira vez no mundo, o DNA de uma espécie 
vulnerável, o icônico órix árabe, foi decodificado. Uma equipe 
internacional liderada pela Universidade de Sydney realizou 
esse projeto para garantir a sobrevivência do animal, usando 
os dados genéticos para informar os programas de 
reprodução. O órix árabe, um antílope, foi extinto na 
natureza em 1972 devido à caça. No entanto, continuou a 
existir em cativeiro por meio de programas de reprodução no 
Zoológico de Phoenix e por colecionadores particulares na 
Arábia Saudita. Uma década depois, a espécie foi reinserida 
na natureza e, hoje, existem populações selvagens que 
totalizam 1,2 mil animais em todo o mundo. Para evitar que 
a espécie volte a desaparecer, os cientistas analisaram a 
diversidade genética do ônix e encontraram espaço para 
melhorias. Com base nisso, eles sugerem uma estratégia de 
reprodução direcionada em que as fêmeas podem cruzar 
com machos de outras linhagens genéticas.

Terça-feira, 15

VERDE 
PROTEGE  
DE AVC

O risco de sofrer um acidente 
vascular cerebral (AVC) isquêmico, 
o tipo mais comum de evento 
cerebrovascular, é 16% menor em 
pessoas que têm espaços verdes a 
menos de 300m de casa, segundo 
um estudo catalão publicado na 
revista Environment International. 
A pesquisa levou em conta 
informações sobre a exposição de 
mais de 3 milhões de pessoas a 
três poluentes atmosféricos 
associados ao tráfego de veículos. 
Os resultados indicam uma 
relação direta entre o aumento 
dos níveis de CO2 na atmosfera e 
o risco de AVC. Para cada 
aumento de 10 microgramas (µg) 
por metro cúbico, esse risco 
aumenta em 4%. Em contraste, 
ter uma abundância de espaços 
verdes no mesmo raio da casa 
reduz diretamente a possibilidade 
de sofrer um derrame. A 
exposição à natureza é 
geralmente considerada como 
tendo efeitos benéficos por meio 
de uma variedade de 
mecanismos, como redução do 
estresse, aumento da atividade 
física e contato social e, até 
mesmo, exposição a um 
microbioma enriquecido.

Quinta-feira, 17

CACAU PROTEGE 
CORAÇÃO

O primeiro estudo em larga escala para testar os 
impactos em longo prazo de um suplemento de flavonoides 
do cacau para prevenir doenças cardiovasculares oferece 
sinais promissores de que a substância tem efeitos 
protetores. Artigos publicados no American Journal of 
Clinical Nutrition descrevem que pessoas aleatoriamente 
divididas entre grupo de controle e aquele em que se 
ofereceu o suplemento tiveram uma taxa de morte 
cardiovascular 27% menor. Pequenos estudos anteriores 
encontraram benefícios cardiovasculares associados aos 
flavonoides do cacau na pressão arterial e na dilatação dos 
vasos sanguíneos. Agora, os pesquisadores identificaram, 
pela primeira vez, efeitos de longo prazo em uma grande 
base populacional: mais de 21 mil pessoas.

BRINCAR PARA  
NÃO BRIGAR

Um estudo realizado por pesquisadores do Brasil, da 
Espanha e do Reino Unido publicado na revista Animal 
Behaviour descobriu que os bugios (Alouatta palliata 
palliata) adultos usam brincadeiras para evitar conflitos 
e reduzir a tensão do grupo, com os níveis aumentando 
quando se deparam com recursos escassos. Os bugios 
normalmente comem folhas, e a fruta é um recurso 
altamente valorizado que gera competição entre os 
macacos. Essa espécie de primatas não tem uma 
hierarquia social e não se envolve em cuidados 
coletivos, que são usados por alguns macacos para 
coesão do grupo e redução de tensão. Em vez disso, os 
autores do estudo acreditam que a brincadeira tem um 
papel fundamental para ajudá-los a regular as relações 
sociais e evitar conflitos.

 Gongora/Divulgação

 Jason Quinlan/Çatalhöyük Research Project 

Para saber mais

Oriente Próximo é o nome 
usado para indicar o local onde 
as civilizações antigas surgiram, 
em regiões que compreendem 
atualmente o Oriente Médio 
(Iraque, parte do Irã e da 
Turquia, Síria, Líbano, Israel 
e Egito). O termo é utilizado 
principalmente por profissionais 
da arqueologia, história e 
geografia. Existem poucos dados 
sobre a história relacionada a 
esse período histórico devido à 
falta de documentação da região. 

Especialistas indicam que 
os povos do Oriente Próximo 
viveram nas planícies, que eram 
irrigadas por grandes rios. Esse 
cenário propício ajudou essas 
comunidades a passarem por 
uma grande revolução agrícola, 
o que fez com que sua economia 
crescesse exponencialmente, 
potencializando a fundação das 
primeiras cidades daquela região.

Revolução 
agrícola

enterrados. Também procurou in-
dícios de lesões violentas ou trata-
mentos especiais recebidos pelos 
cadáveres. As análises indicaram 
que o ocre vermelho foi o coran-
te mais utilizado em Çatalhöyük, 
já que estava presente em alguns 
adultos de ambos os sexos e em 
crianças. O cinábrio, um tom ver-
melho feito com o sulfeto de mer-
cúrio, e o azul/verde foram asso-
ciados ao sexo masculino e ao fe-
minino, respectivamente.

Além disso, o número de sepul-
tamentos em um dos edifícios ana-
lisados estava associado ao núme-
ro de camadas subsequentes de 

pinturas arquitetônicas. Isso su-
gere uma relação contextual entre 
deposição funerária e aplicação 
de corantes no espaço domésti-
co, avaliam os cientistas. “Signi-
fica que, quando enterravam al-
guém, pintavam também as pare-
des da casa”, explica, em comuni-
cado, Marco Milella, principal au-
tor do estudo e pesquisador do De-
partamento de  Antropologia Físi-
ca e do Instituto de Medicina Fo-
rense da Universidade de Berna.

Circulação de ossos

Há também sinais de que, em 

Çatalhöyük, alguns indivíduos, 
depois de mortos, “continuavam 
presentes” na comunidade. Seus 
ossos, como o fêmur e o crânio, 
eram submetidos a um processo 
de restauração e passavam a cir-
cular entre a sociedade por algum 
tempo, antes de serem enterra-
dos novamente. Esse segundo en-
terro de ossos também era acom-
panhado por pinturas de murais.

Os cientistas ainda não sa-
bem dizer quais critérios eram 
estabelecidos para que uma 
pessoa fosse enterrada com um 
corante ou fizesse parte do ri-
tual de circulação de ossos. “Os 

critérios que norteiam a sele-
ção desses indivíduos escapam 
ao nosso entendimento por en-
quanto, o que torna essas des-
cobertas ainda mais interessan-
tes. Nosso estudo mostra que 
essa seleção não foi relaciona-
da à idade ou ao sexo, já pode-
mos descartar esses dois tipos 
de classificação”, afirma Milella.

Segundo o cientista, o es-
tudo indica que todas as prá-
ticas culturais adotadas pe-
los moradores da Anatólia 
Central, como pinturas e res-
taurações de ossos, possivel-
mente foram repassadas pela 

comunidade como tradições. 
“Acreditamos que todas as 
performances de ritual e prá-
ticas socioculturais se man-
tiveram por um longo prazo 
nessa região”, diz Milella. “Fi-
camos muito felizes com es-
ses resultados, pois eles tra-
zem insights interessantes so-
bre a associação entre o uso 
de corantes, os rituais funerá-
rios e as experiências vividas 
por essa sociedade fascinan-
te. Nossas descobertas podem 
abrir as portas para segredos 
ainda mais ricos sobre essa 
comunidade”, aposta.
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INVESTIGAÇÃO /

De cadeia a expulsão 
do condomínio

Henrique Paulo Sampaio Campos, 49 anos, acusado de dar um soco no rosto do jornalista Wahby 

O 
caso do síndico agredi-
do covardemente com 
um soco no rosto por 
um professor de artes 

marciais em um condomínio de 
Águas Claras, na quinta-feira, 
provocou indignação nos bra-
silienses. O personal de boxe 
Henrique Paulo Sampaio Cam-
pos, 49 anos, atacou o jornalista 
Wahby Abdel Karim Khalil, 42. O 
suspeito é investigado pela Polí-
cia Civil e pode sofrer punições 
em outras esferas, além da cri-
minal, como expulsão do edifí-
cio Luna Park, onde mora, e ser 
penalizado profissionalmente 
no Conselho Regional de Edu-
cação Física da 7ª Região (Cref7).

Internado na unidade de te-
rapia intensiva (UTI) de menor 
complexidade do Hospital San-
ta Lúcia, Khalil deve passar por 
uma cirurgia odontológica hoje, 
segundo boletim médico divul-
gado às 16h de ontem. Na ma-
nhã de hoje, síndicos de diver-
sos condomínios do DF se re-
unirão em frente ao Luna Park 
para pedir por Justiça. Na porta 
do prédio, cartazes foram cola-
dos em forma de protesto: “Um 
monstro não pode ser chamado 
de professor. Covarde”, diz uma 
das mensagens. Em outro car-
taz, uma pessoa escreveu: “Jus-
tiça por Khalil”.

O caso aconteceu na acade-
mia do edifício. Câmeras do cir-
cuito interno do local registra-
ram o momento em que Khalil 
e Henrique discutem. O advoga-
do do síndico, Edson Alexandre, 
explica que Khalil havia recebi-
do inúmeras reclamações sobre 
o saco de pancadas utilizado pa-
ra treino de boxe. “Ele (Khalil) 
foi apenas conversar para tentar 
arrumar uma solução, uma vez 
que o objeto fica preso por cor-
rentes ao teto e fazia muito ba-
rulho, causando incômodo no 
prédio”, afirma. Pelas imagens, 
é possível ver quando Henrique 
desfere um soco no rosto da víti-
ma, que cai ao chão e bate com 
a cabeça no piso.

Após a agressão, o síndico 
chegou a mandar mensagem 
no grupo de moradores do Lu-
na Park contando a situação. 
“Levei um soco no rosto. Estou 
indo para o hospital”, escreveu. 
Khalil está internado no Hospi-
tal Santa Lúcia e foi para a UTI 
em decorrência de uma hemor-
ragia cerebral. No boletim assi-
nado pelo coordenador da uni-
dade de terapia intensiva, Al-
berto Mendonça, e pelo diretor 
executivo do Santa Lúcia, Ser-
gio Murilo, e divulgado na tarde 
de ontem, os médicos afirmam 
que o quadro clínico do está es-
tável, sem agravamentos. O jor-
nalista foi submetido a um no-
vo exame de imagem, que cons-
tatou não haver progressão das 
lesões iniciais.

Confusão recorrente

Policiais civis da 21ª Delegacia 
de Polícia intensificaram as bus-
cas para localizar Henrique Paulo 
e intimá-lo a depor. Desde o dia 
da agressão, o professor não foi 
mais encontrado no condomí-
nio nem em endereços ligados a 
ele. Apesar do sumiço, o suspei-
to não é considerado foragido da 
polícia, pois não há mandado de 
prisão em aberto contra ele.

Ao Correio, o delegado-che-
fe da unidade policial, Alexan-
dre Gratão, ressalta que, ini-
cialmente, o caso é investigado 

 » ANA LUISA ARAUJO
 » DARCIANNE DIOGO

Henrique tem histórico de 
confusão no condomínio

Abdel Karim Khalil pode responder por lesão gravíssima. Hoje, síndicos farão uma manifestação em prol de Justiça

Instrutor de boxe derrubou a vítima com um soco

Na porta do condomínio, foram colados cartazes de repúdio à agressão. A vítima está estável, internada em uma UTI

Para saber mais

Convivência

O psicólogo Igor Barros dá 

dicas para evitar conflitos em 

condomínios:

 » Seja paciente com a pessoa com 
quem você está conversando. 
Escute com atenção, para 
depois falar.

 » Entenda o posicionamento 
do outro. Verdadeiramente, 
tente compreender o que 
determinada pessoa pensa a 
respeito do assunto.

 » Tenha argumentação positiva. 
Se você estiver discutindo 
algum tema, procure o lado 
positivo do tema que estiver em 
pauta.

 » Tenha uma atitude resolutiva. 
O conflito é apaziguado a 
partir do momento que o 
comportamento de quem está 
envolvido se direciona a buscar 
uma solução e não continuar 
discutindo.

como lesão corporal, mas a tipi-
ficação pode mudar após aná-
lise dos laudos médicos. “Va-
mos esperar para fundamentar 
o indiciamento. A depender do 
resultado, pode ser enquadra-
do como lesão leve, grave ou 
gravíssima”, detalha. A reporta-
gem tentou conversar com Hen-
rique, mas sem sucesso.

O subsíndico do Luna Park, 
Marcos Laterza, conta que não 
é a primeira vez que Henrique 
causa confusão no prédio. Ele 
mesmo teve desavenças com o 
professor em março do ano so-
frendo agressões verbais. “Eu 
já tive situações ruins com ele. 
Além disso, quando eu vim mo-
rar aqui, há dois anos, fui in-
formado pelas pessoas que era 
um condômino com proble-
mas. Já ouvimos gritarias do 

apartamento dele, e a polícia 
chegou a ser acionada”, lem-
bra. Marcos destaca que os mo-
radores estão assustados com 
a situação.

Violação

O Instituto Nacional de Con-
domínios e Apoio aos Condô-
minos (INCC) emitiu uma no-
ta de repúdio à agressão sofri-
da pelo síndico. Ao lado da As-
sociação Brasileira de Síndi-
cos e Condomínios (Abrassp) 
e a Associação dos Síndicos de 
Condomínios Residenciais e 
Comerciais do Distrito Fede-
ral (Assosíndicos-DF), o gru-
po considera inaceitável a ação 
violenta do personal.

Para o instituto e as associa-
ções, o ocorrido é um “trágico 

episódio de intolerância” e 
“desrespeito às regras do con-
domínio”. As entidades defi-
niram a conduta do professor 
como “prepotente, arrogante 
e agressivo”. “É intolerável que 
um professor proceda com um 
soco, combinado com trucu-
lência, desrespeito e falta de 
civilidade, se colocando acima 
da lei, agredindo física e mo-
ralmente o síndico do condo-
mínio”, ressalta a nota.

O Sindicato dos Condomínios 
Residenciais e Comerciais do DF 
(SindicondomínioDF) se colo-
cou à disposição para questões 
jurídicas. Ao Correio, o presi-
dente da entidade, Antônio Car-
los Saraiva repudiou veemente a 
agressão. “Entramos em contato 
com o condomínio logo após to-
marmos conhecimento do fato. 

Estamos muito preocupados, e 
o importante é estarmos à dis-
posição do edifício para aqui-
lo que eles precisarem”, disse. 
Antônio ressalta que casos co-
mo esse são raros. “Felizmen-
te, não é algo que acontece com 
frequência e, quando acontece, 
procuramos resolver da melhor 
forma possível.”

Especialista em direito civil 
e imobiliário, o advogado Mar-
cus Vinícius Martins avalia que 
o personal pode responder pe-
la agressão, também, na esfera 
civil.  “Independentemente de 
qualquer coisa, o que ele (Hen-
rique) fez é caracterizado como 
um ato criminoso. Mesmo se a 
vítima não denunciasse, o caso 
poderia ser levado à polícia por 
testemunhas. A pessoa que foi 
agredida também pode entrar 

Marcelo Marazi, primeiro vice
-presidente do Conselho Regional 
de Educação Física da 7ª Região do 
Distrito Federal (CREF7/DF), afirma 
que o órgão está acompanhando o 
caso, no entanto, até o momento, a 
entidade não foi procurado para re-
gistrar denúncia. “O conselho, assim 
como a Justiça, precisa ser provocado, 
alguém precisa fazer uma denúncia 
ética para podermos atuar”, diz.

No entanto, o próprio conse-
lho pode fazer uma denúncia 

ética. “Estamos vendo isso. Há vá-
rios detalhes que precisam ser ob-
servados”, avalia. Um deles é elu-
cidar se o personal em questão é 
registrado e se ele estava atuando 
na profissão.

Segundo ele também, em uma 
denúncia, é preciso ser demonstrado 
quais foram os atos cometidos. “Ca-
so seja uma potencial falha ética, há 
uma série de artigos que precisamos 
rever, uma vez que a denúncia ain-
da não foi feita", explica.

Conselho aguarda denúncia

com ação de indenização moral 
e material”, explica.

Marcus destaca que o con-
domínio pode convocar uma 
assembleia entre os moradores 
para decidir se é o caso de en-
trar ou não com uma ação ju-
dicial para a expulsão do con-
dômino. Nesse caso, o advoga-
do representante que vai con-
vencer o juiz e provar que es-
sa medida é necessária. Mas 
o mais importante é que, nes-
sa assembleia, o suspeito seja 
chamado para se defender”, fi-
naliza o especialista.

O psicólogo Igor Barros afir-
ma que a emoção, hoje, é o 
maior dificultador para sair e 
entrar num conflito. Para ele, 
o conflito é bom: “Faz crescer a 
discussão, a personalidade do 
outro, o próprio assunto. Mas, a 
partir do momento que começa 
a intolerância, a impaciência, a 
falta de condução, vira um con-
flito por conflito”.

Saber diferenciar a emoção 
da razão também evitaria com 
que um conflito e uma discussão 
se tornassem uma agressão, nas 
palavras do especialista. Ao per-
ceber que os ânimos estão exal-
tados, o melhor a fazer é sugerir 
que a conversa continue em um 
outro momento, quando as par-
tes estiverem calmas.

Esse tipo de conflito, que en-
volve a rotina de um prédio, por 
exemplo, tem a ver com a vivên-
cia de cada um. “Qualquer tema, 
do cachorro ao saco de boxe que 
está instalado no lugar errado, 
vira um conflito”, pondera.

Fotos: Material cedido ao Correio
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Estudante apreendido 
por esfaquear colega

Estudante do Centro de Ensino Médio 03 (CEM 03) de 17 

O 
suspeito de esfaquear um 
estudante de 17 anos, no 
Centro Ensino Médio 03 
(CEM 03) de Ceilândia Sul, 

foi apreendido, ontem à noite, por 
policiais civis da Delegacia de Pro-
teção da Criança e Adolescente 2 
(DCA 2). O jovem de 16 anos seria 
o autor da agressão motivada por 
ciúme de uma estudante.

Conforme relatos de testemu-
nhas, a vítima teria tentado apazi-
guar uma discussão entre dois ou-
tros alunos dentro da escola, que es-
tariam interessados na mesma ado-
lescente. A intervenção do jovem 
custou caro, já que um dos envolvi-
dos buscou uma faca e o golpeou no 
quadril. O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBMDF), 
que fez o primeiro atendimento ao 
rapaz, informou que ele estava com 
ferimentos de arma branca.

O estudante foi encaminha-
do pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), em 
estado grave, à emergência do 
Hospital Regional de Ceilândia 
(HRC), onde ele passou por cirur-
gia. Em seguida, policiais milita-
res do Batalhão Escolar (BPEsc) 
foram a um abrigo na QNM 32, 
onde encontraram um dos dois 
envolvidos na brigada, ele esta-
va com uma porção de maconha. 
Nesse momento, os agentes con-
seguiram identificar o outro ado-
lescente, que seria o responsável 
pelas facadas, e passaram a efe-
tuar as buscas na região.

Possível dinâmica

O Correio apurou com um fa-
miliar da vítima que ele mora em 
Águas Lindas de Goiás (GO), no 
Entorno do DF. Uma fonte infor-
mou à reportagem que o con-
fronto entre os dois alunos que 
vitimou o colega havia sido pla-
nejado pelo autor das facadas. O 
plano era agredir o rival quando 
todos os alunos saíssem da esco-
la, entretanto a discussão come-
çou antes e acabou em tragédia.

“No momento da discussão, a 
vítima tomou as dores do amigo, 
quando isso aconteceu, ele entrou 
na briga e tudo começou”, conta 
um estudante do CEM 03 sobre 
a confusão. Ele acrescenta que o 

Disputa entre alunos de escola de Ceilândia termina com jovem de 17 anos golpeado a faca

Material cedido ao Correio

 » PEDRO MARRA
 » EDUARDO FERNANDES*

Obituário

 » Campo da Esperança

Campo da Esperança
Altemir Severo dos Santos, 
72 anos
Astrogildo Dias da Silva, 
79 anos
Carlos André Galeno Carneiro, 
34 anos
Clehir da Rocha Garcia, 82 anos
Helena Cavalcanti Teixeira, 
88 anos
Hilton Rodrigues Rocha, 
83 anos
Hugo Jones Pereira da Silveira, 
28 anos

Kaoru Nagata, 88 anos
Liliane Meira dos Santos, 
37 anos
Margarite Clementino de 
Oliveira, 97 anos
Maria de Lourdes da Silva 
Nogueira, 61 anos
Maria Helena Lopes Monturil, 
menos de 1 ano
Maria Luiza Rodrigues da Silva 
Freitas, 80 anos
Neli Moreira da Silva, 81 anos
Osmar Bizerra de Oliveira Filho, 
55 anos
Osmar Carlos de Medeiros, 
83 anos

Roza Luiza dos Santos, 
94 anos
Severino Valdivino da Silva, 
99 anos

 » Brazlândia

Dilma Maria Cardoso, 69 anos
Inácia Pereira Alves Xavier, 
64 anos

 » Gama

Arlindo Vieira, 
94 anos 
Benedito da Fonseca Melo, 
69 anos

 » Sobradinho

Albertino Ramos da Silva, 74 anos
Danilo Vienna Alves Aquino, 
39 anos
Marlene Cabral Limão, 71 anos
Sebastião Alves da Silva Filho, 
43 anos
Valdemor Nogueira de Lima, 
92 anos

 » Taguatinga

Adiles Ana Zanatta, 81 anos
Alberto Gomes Pereira, 80 anos
Daniele de Oliveira e Silva, 
38 anos

Elmo José Rodrigues, 65 anos
Gabriel Gomes Barbosa, 
24 anos
Gustavo Anjel Suarez Garcia1, 
menos de 1 ano
Jonas José Alves, 80 anos
Maria do Socorro Pereira 
Araújo, 67 anos
Maria José Lopes Faria, 69 anos
Maria Zilda dos Santos Melo, 
71 anos
Max Alex Mottas Dantas, 
48 anos
Maylla Beatriz Menezes de 
Andrade, menos de 1 ano
Orlando José dos Santos, 71 anos

 » Jardim Metropolitano

Fernando Antônio Lima La 
Rosa, 74 anos (cremação)
Gil Ribeiro Gonçalves, 
91 anos (cremação)
Gilson Muñoz de Carvalho, 
94 anos (cremação)
João Climaco de Almeida, 
70 anos (cremação)
Luiz Adagildo da Silva, 
94 anos (cremação)
Maria Eugenia Gamero da 
Costa, 75 anos (cremação)
Nathasha Lopes Drachler, 
19 anos (cremação)
Nery de Souza Figueiredo,
84 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de março de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

anos tentou separar briga e acabou ferido ao defender amigo em discussão 

Rotina de insegurança seria comum na escola Autor de 16 anos foi localizado pela DCA ontem à noite

 Minervino Júnior/CB  Minervino Júnior/CB

 » TRÂNSITO

PERIGO NA MADRUGADA
Uma motorista de 27 anos ficou ferida, na madrugada de 

ontem, após perder o controle do carro e cair em uma riban-
ceira na QL 16 do Lago Sul. O acidente ocorreu por volta das 
5h da manhã. O Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF) prestou socorro à vítima. O veículo VW Voyage, 
de cor prata, trafegava na via no sentido Lago Sul para o 
Paranoá. A jovem sofreu um trauma na face e se queixava de 
dores na região da lombar. Após ser resgatada e socorrida 
pelos militares, a condutora foi encaminhada para o Hospital 
de Base de Brasília e estava consciente, orientada e estável.

CBMDF

 Lula Lopes/Esp. CB/D.A Press

Arquivo Pessoal

 » FEMINICÍDIO

JUSTIÇA PARA LARISSA
O homem acusado de espancar e matar a companheira 

com um taco de beisebol no Condomínio Del Lago, no Itapoã, 
em maio do ano passado, foi condenado a 20 anos de prisão. 
João Paulo de Moura Sousa, 23 anos, foi julgado pelo femini-
cídio de Larissa Nascimento, 22 anos. O Tribunal do Júri do 
Paranoá entendeu que o crime foi cometido por motivo torpe 
e condenou João Paulo a 20 anos de reclusão, em regime 
fechado, e não foi concedido ao acusado o direito de apelar em 
liberdade. João acumulava passagens por crimes praticados 
com violência contra o patrimônio, além de violência domés-
tica. As medidas protetivas e a tornozeleira eletrônica haviam 
sido retiradas há menos de uma semana na época do crime.

Vice-diretor do CEM 03 garante que caso foi uma exceção

 Minervino Júnior/CB

rapaz foi esfaqueado por defender 
o colega. O aluno relata que con-
flitos são comuns na escola e que 
não é difícil ter acesso à instituição 
com facas, armas e drogas. “Não 
tem problema nenhum, pode en-
trar com qualquer coisa que nin-
guém liga”, finaliza o rapaz.

Escola tranquila

O vice-diretor do CEM 03, 
Fernando Lourenço, 40, dis-
corda das informações dadas 
pela testemunha. Ele afirma 

que, em dez anos, nunca 
ocorreu um crime desse tipo 
na escola. “A escola é tranqui-
la, e aqui a gente tem um flu-
xo bem calmo, tanto que é a 
primeira vez que isso aconte-
ce no tempo que estou aqui”, 
garante o educador. Ele escla-
receu que é comum ter circu-
lação de drogas e assaltos ao 
redor da escola, por falta de 
segurança e pouca patrulha 
policial na região.

“Se não tivermos apoio da 
polícia, certamente algo vai dar 

errado, até porque nós, da di-
reção, não temos como revis-
tar alunos”, alega. Com um to-
tal de 2,7 mil alunos, a escola 
é a maior de Ceilândia. São 28 
turmas do ensino médio regu-
lar, sendo 1,2 mil no período 
matutino e mais mil no vesper-
tino, da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA).

Fernando conta que quando 
soube do esfaqueamento, comu-
nicou a família da vítima e acio-
nou o Corpo de Bombeiros e a 
Polícia Militar. “Prontamente, o 
aluno foi atendido, e está no hos-
pital. Ele passou por um procedi-
mento cirúrgico e sabemos que 
ele está estável”.

Participante da ocorrência pe-
la Polícia Militar do DF, o subte-
nente Etelmo esclarece que é co-
mum apreender menores de ida-
de dentro da escola com drogas. 
“Como é um colégio que atende 
praticamente toda a Ceilândia, 
tem supletivo de manhã e à tar-
de, assim como têm alunos com 
desavenças, geralmente para re-
solver na entrada ou na saída do 
turno”, explica.

Até o fechamento desta edi-
ção a família e o hospital não re-
velaram detalhes sobre o estado 
de saúde do jovem.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

 » INVESTIGAÇÃO

CONSERVAÇÃO AMBIENTAL
O Ministério Público Federal (MPF) instaurou inquérito 

para apurar a transferência das fazendas Contagem de São 
João e Palmas Roteador, de posse da União, para a Compa-
nhia Imobiliária de Brasília (Terracap). O documento publi-
cado aponta que os terrenos fazem parte do Parque Nacional 
de Brasília e da Reserva Biológica de Contagem, respectiva-
mente. Por abrangerem unidades de conservação ambiental 
de proteção integral, a legislação atual veda qualquer tipo de 
cessão, segundo o MPF. A medida é contrária às normas do 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza, 
que estabelece que parques nacionais e reservas biológi-
cas são de posse e domínio públicos, devendo suas zonas 
de amortecimento permanecerem rurais, ainda segundo o 
Ministério Público.
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

TRE suspende propaganda 
do PSDB-DF por acusações 
contra governo Ibaneis

O diretório regional do Avante — presidido no DF pelo vice-
governador Paco Britto — saiu em defesa de Ibaneis Rocha 
(MDB) na Justiça. A legenda entrou com uma representação 
por propaganda partidária irregular veiculada pelo PSDB. Em 
pedido encaminhado ao Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF), 
a sigla argumentou que o conteúdo apresentado em quatro 
vídeos violou a legislação por atacar o chefe do Palácio do Buriti 
“com propaganda negativa, afirmações absurdas, caluniosas 
e com o único objetivo de propagar informações falsas”.

Representação acatada
Ontem, o desembargador Renato Guanabara atendeu ao pedido 

do Avante e, por meio de liminar direcionada a todas as emissoras do 
DF, suspendeu a veiculação da propaganda partidária do PSDB-DF 
— cuja programação terminou ontem. A representação acrescenta 
que o material midiático visava atingir a honra de Ibaneis e “angariar 
capital político” em favor do presidente local da sigla, Izalci Lucas. 
Protagonista dos vídeos e pré-candidato ao governo distrital, o 
senador afirmou que pretende recorrer da decisão no mérito.

Objetivo e mensagem
Na análise, o desembargador destacou que esse tipo de propaganda 

tem a função de difundir programas do partido, transmitir mensagens 
aos filiados sobre eventos e atividades internas, incentivar a filiação, 
informar o papel das agremiações na democracia brasileira e de 
promover a participação política de mulheres, jovens e pessoas negras. 
Em um dos vídeos, Izalci afirma que a saúde do DF foi assaltada na 
pandemia; menciona a prisão do ex-secretário da pasta Francisco 
Araujo Filho; e diz que alunos não tiveram ajuda do governo para 
estudar em casa no período de crise. “Na prática, o pessoal (do 
Avante-DF) reconheceu que (o material) pegou para valer, porque 
falamos a verdade. Ninguém mentiu”, disse o senador à coluna.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.brjessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Vacina no braço

Em evento teste, aplicação das doses contra a covid-19 em escolas do DF começa 
hoje, no CED 1 da Estrutural. Logística foi montada para buscar estudantes e pais 

C
omeça hoje, às 9h, a vacina-
ção contra a covid-19 em es-
colas. Um evento teste dará 
início ao novo método e per-

mitirá a avaliação da logística orga-
nizada pelas secretarias de Saúde e 
Educação.  O Centro Educacional 
(CED) I da Estrutural foi escolhido 
para inauguração da modalidade. 
Anteriormente prevista para aten-
der apenas crianças de 5 a 11 anos, 
a vacinação na escola foi amplia-
da e será aberta ao público em ge-
ral, em qualquer idade, por decisão 
das duas secretarias. Dessa forma, 
os agentes de saúde acreditam po-
der alcançar a públicos que sequer 
tomaram a primeira dose e aqueles 
que estão com a segunda dose ou 
dose de reforço atrasada. A vacina-
ção se estenderá até às 17h.

Visando efetividade na busca 
por crianças, adolescentes e pais 
não vacinados, as secretarias de-
cidiram disponibilizar transporte 
em direção à escola, a partir das 
8h. Durante a coletiva de anteon-
tem, a pasta detalhou que o trans-
porte passará, em média, a cada 
duas horas nos pontos habituais. 
“Eu quero uma festa de vacinação 
dentro da escola. Vamos aumen-
tar a proteção de nossas crianças 
e a cobertura vacinal da nossa po-
pulação”, afirmou, entusiasmado, 

Estado de Minas

 » PABLO GIOVANNI*

o secretário de Saúde, general Ma-
noel Pafiadache.

3 mil doses

A Secretaria de Educação do DF 
(SES-DF), escolheu o CED 1 da Es-
trutural, por ser situado na entra-
da da cidade. Ao todo, a pasta vai 
disponibilizar cerca de 3 mil doses 
para vacinar crianças, adolescen-
tes ou adultos. “A prioridade é va-
cinar crianças da escola, mas po-
dem vir pessoas de outros locais, 
além dos pais”, disse o secretário 
de saúde. “Teremos dentro da esco-
la, um ponto de vacinação separa-
do para os pais e e outros adultos”, 
completou Pafiadache.

Quem pretende aproveitar 
a oportunidade é Luiz Antônio, de 

31 anos, morador de Vicente Pires. 
Ele decidiu levar o filho Bernardo, 
de 6 anos, para tomar a primeira 
dose da vacina contra a covid-19. O 
auxiliar de serviços gerais explica 
que não tem tempo para levar o fi-
lho a um posto de saúde durante 
a semana. “Achei bacana a inicia-
tiva do governo em abrir um local 
de vacinação dentro da escola. Im-
portante para a gente que trabalha 
durante a semana e não tem tem-
po”, acrescenta.

A moradora da Estrutural, Lívia 
Duarte, 40 anos, também vai apro-
veitar para levar seu filho, o adoles-
cente Vitor Duarte, de 12 anos, para 
se vacinar contra a covid-19 no CED 
1 da Estrutural.Ele vai receber a se-
gunda dose. “O Vitor fica me per-
guntando, desde a última semana, 

O Termo de Compromisso pa-
ra a regularização fundiária de 73 
chácaras que abrigam 400 mora-
dores do condomínio Arine Privê 
I, no Lago Norte, foi assinado on-
tem pelo governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB). A 
assinatura ocorreu durante visita 
do chefe do Executivo à obra na 
estrada de ligação entre Taqua-
ri e o Varjão. 

Com a formalização, a associa-
ção passa a acompanhar a elabo-
ração e a execução dos projetos 
de urbanismo, infraestrutura e os 
passos necessários para o licen-
ciamento ambiental, como dre-
nagem pluvial, esgotamento sani-
tário, abastecimento de água po-
tável, energia elétrica, pavimenta-
ção, entre outros, além de estudos 
ambientais.

“É uma etapa que requer uma 
atenção maior porque temos aqui 
também chácaras que foram fei-
tas, e este modelo de regulariza-
ção atende os chacareiros, dife-
rente dos anteriores, que consi-
deravam só a área das residências 
e desprezavam o restante”, desta-
cou o governador.

“Essa regularização traz mais 
segurança para as pessoas no 
ponto de vista da propriedade 
e da tranquilidade de saber que 
aquele bem realmente pertence 
à família e só será retirado no dia 
que a ela quiser sair de lá”, com-
pletou. Segundo Ibaneis,o gover-
no seguirá com este projeto e da-
rá continuiade aos demais, já em 
andamento. A agência de desen-
volvimento espera que, em dois 
anos, os moradores da região pos-
sam finalizar a regularização das 
ocupações. (Colaborou P.G.)

 » YASMIM VALOIS*

Ibaneis regulariza 
chácaras do Lago Norte 

Assinatura do termo beneficia 400 moradores

Yasmim Valois/CB/D.A Press

CONDOMÍNIOS

Ação ocorrerá no 
Centro Educacional 
01 da Estrutural

Vacinação hoje

Todos os públicos
CED 1 - Estrutural
Área Especial 3, S/N Setor Central
Doses: 3 mil 
 
Crianças de 5 a 11 anos 
(das 9h às 17h)

UBS 5 Taguatinga
UBS 2 Ceilândia
UBS 3 Paranoá Parque
UBS 3 Asa Norte - Vila Planalto, 
UBS 2 Sobradinho II.

A partir dos 12 anos

Feira da Candangolândia, das 8h 
às 12h
UBS 12 Samambaia, das 9h às 17h
UBS 2 Ceilândia, das 9h às 17h
UBS 3 Paranoá Parque, das 9h, às 17h
UBS 2 Sobradinho II, das 9h às 12h
Carro da vacina, no Trecho 3 do 
Sol Nascente, das 9h às 17h

quando ele iria se vacinar. Ele ago-
ra vai ser mais um vacinado aqui 
dentro de casa. É importante a po-
pulação se vacinar para que esse 
pesadelo acabe logo”, completa.

*Estagiários sob a supervisão 
de Layrce de Lima

Reprodução

Nos vemos por aí
Em ano eleitoral, principalmente, esbarrar com pré-candidatos em pontos populares das cidades 

torna-se cada vez mais fácil. Nesta semana, por exemplo, Rodrigo Rollemberg (PSB) e o deputado 
distrital Chico Vigilante (PT) passaram pela Feira de Ceilândia. Enquanto isso, Leandro Grass (PV), 
colega de Câmara Legislativa do petista, anunciou visitas às 33 regiões administrativas para apresentar 
os resultados da legislatura e ouvir demandas da população. Integrantes da base governista e novos 
aliados de Ibaneis Rocha (MDB) também surfam na onda, sempre presentes às agendas de inúmeras 
inaugurações promovidas pelo chefe do Buriti — especialmente quando ocorrem nos redutos eleitorais.

Instagram/ReproduçãoArquivo pessoal Renato Alves/Agência Brasília

Sem interrupções
Lei promulgada ontem pela Câmara Legislativa 

passa a proibir a presença de representantes da 
indústria farmacêutica em hospitais públicos e 
postos de saúde da capital federal. À época em 
que tramitava na Casa, o projeto que deu origem 
à norma havia sido vetado parcialmente pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB). Com a derrubada 
do impedimento, profissionais de qualquer área 
que não tenham relação direta com o atendimento 
do paciente ficam impedidos de interromper 
consultas ou outros procedimentos em todas as 
unidades do Sistema Único de Saúde no DF.

Plano do GDF com
alcance nacional

Depois de divulgar, nesta semana, que pretende tornará 
nacional a abrangência do plano GDF Saúde, o Instituto 
de Assistência à Saúde dos Servidores (Inas) publicou 
edital para credenciamento das operadoras interessadas 
na prestação de atendimentos de emergência, urgência 
e obstetrícia em todo o país. A convocação saiu em 
edição extra do Diário Oficial, ontem, e a previsão é de 
que os cerca de 70 mil inscritos contem com o benefício 
a partir de junho. Atualmente, a rede dispõe de 37 
hospitais e 2,3 mil prestadores de serviço credenciados.

Fábio Felix anuncia pré-
candidatura à reeleição

O distrital Fábio Felix (PSol) entrou 
para a lista de políticos que confirmaram a 
pré-candidatura no pleito deste ano. Após 
conversas com o partido, apoiadores e 
representantes de organizações sociais, o 
parlamentar anunciou que pretende concorrer 
à reeleição pela sigla. O objetivo envolve 
a construção de um movimento capaz de 
derrotar Ibaneis Rocha (MDB) e Jair Bolsonaro 
(PL), com fortalecimento da oposição aos dois 
nomes no Distrito Federal e ampliação da 
bancada de esquerda na Câmara Legislativa.

José Gomes muda para
Partido Progressistas

Os cálculos que podem levar à eleição neste ano 
têm provocado debandadas de partidos e movimentos 
surpresa de pré-candidatos. Ontem, o presidente do 
PTB-DF, José Gomes, abandonou o partido, na tentativa 
de aumentar as chances de conseguir uma cadeira na 
Câmara dos Deputados. O deputado distrital e empresário 
migrou para o PP, onde acredita que integrará uma 
nominata forte o suficiente para disputar o pleito. A 
assinatura simbólica do termo de filiação teve a presença 
do presidente nacional do Progressistas e ministro da Casa 
Civil, Ciro Nogueira; da deputada federal Celina Leão, 
líder da agremiação no DF; e do ex-deputado Rogério 
Rosso, que fechou com a legenda no mês passado.

Arquivo pessoal

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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“Recomeçar é começar de novo! Há 
muros que só a paciência derruba. E 

há pontes que só o carinho constrói!”
Cora Coralina

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Toda a organização e a 
recepção dos convidados 
da Embaixada da Itália, 
na segunda-feira (14/3), 
foi criteriosamente 
organizada pela assessoria 
de imprensa daquela 
representação diplomática, 
na pessoa do chefe 
da assessoria, Andrea 
Desogus, na foto com a 
colega Luisa Fantini.

BRASILEIRA PROMOVE RESIDÊNCIA ARTÍSTICA EM LISBOA / Nascido e criado em território 
brasiliense, o Projeto Caravanas Imaginárias chegará em terras portuguesas em abril, para 
promover o intercâmbio entre artistas que trabalham com criação em dança, teatro e música. 
O Caravanas Imaginárias é fruto das pesquisa de mestrado realizado no Departamento de Artes 
Cênicas da Universidade de Brasília (UnB), pela pesquisadora, multiartista e psicoterapeuta 
Jamila Gontijo (foto), que desenvolveu um laboratório voltado para troca de experiências entre 
dançarinos, músicos e atores, para a criação coletiva de espetáculos. Concluído o mestrado em 
2018, o Caravanas Imaginárias se manteve ativo ao ser selecionado como um dos projetos do Fundo 
de Apoio à Cultura da Secretaria de Cultura do Governo do Distrito Federal. A edição em Portugal 
foi possível por meio do apoio do Polo Cultural das Gaivotas, da prefeitura de Lisboa, que recebe 
artistas de todo o mundo, com salas de dança e de teatro para os participantes das residências 
artísticas. São quatro encontros, abertos aos artistas que moram na capital lusitana. “Espero abrir 
portas para outros artistas de Brasília e do Brasil, pois Lisboa se tornou um polo de integração entre 
diferentes culturas, e está repleta de cultura contemporânea”, finaliza Jamila.

Mulheres que sonham e que realizam
Para comemorar o Dia Internacional da 

Mulher, a empresária Lola Endres abriu 
sua casa, no Lago Sul, para o Primeiro 
Encontro MSR: Mulheres Sonhadoras 
e Realizadoras, como ação pioneira do 
projeto Clube dos Sonhos.

A associação foi criada pela empresária, 
em setembro de 2021, com o objetivo 
de atuar em ações que visam promover 
mudança na vida de muitos que precisam.

O encontro reuniu um pequeno 
grupo de mulheres empresárias que 
foram convidadas para conhecer e 
fazer parte do clube. Cada convidada 
levou uma cesta básica, como forma de 
contribuição, recebidas pela anfitriã, com 
muito carinho e alegria.

Foi exibido um vídeo apresentando o 
projeto, produzido em parceria com a Vie 
Air produções. Lola Endres anunciou ao 
grupo o próximo projeto do Clube dos 
Sonhos, que deve estrear no mês de abril, 
o Sonhocast, um podcast com entrevistas 
não só com mulheres, mas com pessoas 
que venceram doenças, depressão, 
drogas e problemas financeiros, se 
tornando exemplo de superação.

Um delicioso buffet foi servido, 
preparado por Mangê Buffet, quando todas 
puderem trocar idéias e fazer planos para o 
desafiador objetivo de ajudar o próximo.

Irany Poubel/Divulgação

Irany Poubel/Divulgação

Arquivo pessoal

Lola Endress exibe o resultado 
da reunião do Clube dos Sonhos

O brinde do grupo diante da paisagem do Lago Sul

Solange Endres, Maria Eduarda Passos, 
Malu e Lola Endress

Fotos: Vie Air Produções/Divulgação

Alexandre Militão/Divulgação

 » Simona Forcisi e 
Gabriela Salomônica 
(foto), eficientes e 
sempre atentas, 
recebiam a todos os 
convidados com a 
simpatia de sempre. 
Simona é assessora 
direta do embaixador 
Francesco Azzarello, 
e Gabriella atua no 
Setor Consular da 
Embaixada.

 » Iara e Virgínio de Castro estão se preparando para 
viver um dos momentos mais importantes da vida 
deles. A neta Nathalia de Castro Daniels, filha de 
Ana Beatriz Daniels e Roberto Daniels, vai se casar 
com Joseph (foto), filho de Tara Newton e J. Newton. 
A cerimônia será em 28 de maio, na Christ The 
King Catholic Church, em Nashville, Tennessee, nos 
Estados Unidos.

O 
que fazer com R$ 190 
milhões? A bolada acu-
mulada pela 13ª vez 
consecutiva da Mega-

Sena será sorteada hoje. O valor 
superou o montante anterior 
e assumiu a posição de quin-
to maior valor da história entre 
os prêmios regulares — exce-
ção dos sorteio da Mega da Vi-
rada. O concurso nº 2464, ocor-
re às 20h, no Espaço Loterias da 
Caixa, em São Paulo. As apostas 
podem ser feitas até as 19h nas 
casas lotéricas ou pela internet.

A servidora pública Catarina 
Rodrigues, 60 anos, estará atenta 
ao sorteio. A moradora do Guará 
fez seis jogos, com números es-
colhidos pelos filhos. Ela lembra 
que acertou a quadra da Mega-
Sena, apesar de jogar ocasional-
mente. Se ganhar a bolada, ela diz 
que, primeiro, vai esfriar a cabe-
ça para se decidir. “Os planos são 
tantos que não sei o que faria. A 
adrenalina iria subir, então, teria 
que me acalmar antes de tudo. 
Iria aproveitar para pagar as con-
tas, em primeiro lugar, ajudar as 
pessoas, os familiares e, depois, 
viver a vida com a minha família, 
conhecer o mundo”, conta.

Outra que está na torcida pa-
ra ser a sortuda da vez é Jes-
siane Fernandes Azevedo, 28. 
A gerente operacional fez um 
bolão com colegas de trabalho. 
A moradora de Ceilândia reve-
la que, caso seja premiada, tem 
prioridades elencadas. “Não dá 
nem para raciocinar, né? É mui-
ta coisa. Primeiro iria me assus-
tar, mas aí ia focar em resolver 
minha vida, comprar uma ca-
sa, ajudar minha família. De-
pois disso, iria pensar nas ou-
tras coisas”, diz.

Mega-Sena / 

R$ 190 milhões a seis acertos

Prêmio passou a ser o quinto maior da história dos concursos regulares. Apostas podem ser realizadas até 

 » ARThUR RIBEIRO*
 » BERNARDO GUERRA*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Valor está acumulado há 13 concursos. Aposta mínima, com seis dezenas, custa R$ 4,50

às 19h, em casas lotéricas ou pela internet. Economista dá dicas de como investir o montante e ficar tranquilo o resto da vida

Chance de acertar as seis dezenas

 Números jogados Valor da aposta (R$) Propabilidade de acerto

 6 4,50 50.063.860
 7 31,50 7.151.980
 8 126,00    1.787.995
 9 378,00    595.998
 10 945,00 238.399
 11 2.079,00 108.363
 12 4.158,00 54.182
 13 7.722,00 29.175
 14 13.513,50 16.671
 15 22.522,50 10.003

1 - Concurso 2.150 (11/05/2019): R$ 289.420.865,00 1 ganhador

2 - Concurso 2.237 (27/02/2020): R$ 211.652.717,74 2 ganhadores

3 - Concurso 1.764 (25/11/2015): R$ 205.329.753,89 1 ganhador

4 - Concurso 1.772 (22/12/2015): R$ 197.377.949,52 2 ganhadores

5 - Concurso 1.655 (22/11/2014): R$ 135.315.118,96 2 ganhadores

Fonte: Caixa Econômica Federal

Maiores prêmios em concursos regulares

Jogo on-line

O que fazer?

O economista William Bagh-
dassarian explica que, a melhor 
forma de lidar com tanto dinhei-
ros é investir em um portfólio di-
versificado. Imóveis, ações, renda 
fixa e moeda estrangeira estão en-
tre as opções mais rentáveis entre 
as aplicações. “A pessoa deve evi-
tar, ao máximo, colocar todos os 
ovos em uma cesta só”, compa-
ra. Ele detalha que, devido às ele-
vadas taxas de juros, os investi-
mentos podem ter um pouco mais 
de risco, gerando cerca de 1% do 
valor ao mês, de forma nominal.

Baghdassarian aconselha 
consultar alguma instituição 
financeira ou algum gestor de 
investimento profissional. “Às 
vezes, a pessoa até tem um co-
nhecimento técnico para in-
vestir, mas ela não tem a dis-
ponibilidade para poder ficar 
acompanhando isso ao longo 
do dia. É exatamente por es-
sa falta de tempo que ela po-
de acabar perdendo momentos 
que, normalmente, você muda-
ria a sua estratégia ou faria al-
terações para seguir com um 
bom rendimento”, explica.

O apostador deve escolher, 

no mínimo, seis dezenas entre 
os 60 números disponíveis para 
compor um jogo. É possível ga-
nhar prêmios ao acertar quar-
to ou cinco números. O jogo com 
seis dezenas custa R$ 4,50, e a 
chance de marcar a sena é de um 
em mais de 50 milhões. Por sua 
vez, caso a quantidade de deze-
nas escolhidas seja 15, o máximo 
permitido, o valor da aposta so-
be para R$ 22.522,50, mas a pro-
babilidade de vitória sobre para 
uma em 10 mil.

*Estagiários sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

•	 É preciso ter mais de 18 anos 
e um cartão de crédito;

•	 Informe os dados pessoais e 
valide o token de 
cadastramento encaminhado 
para o e-mail;

•	 Cadastre uma senha com 
seis dígitos;

•	 A aposta mínima no Loterias 
Online é de R$ 31,50 e 
máxima de R$ 945 por dia;

•	 O portal recebe apostas 24h, 
mas é preciso atenção com o 
horário de fechamento do 
concurso, o mesmo usado 
nas Casas Lotéricas, de uma 

hora antes dos sorteios;
•	  O portal não comercializa 

bolão, e as apostas são feitas 
como se fosse no volante de 
papel;

•	 Não é autorizado fazer jogos 
para outra pessoa, pois as 
apostas são vinculadas ao 
CPF cadastrado e o 
pagamento de eventual 
prêmio também;

•	 Caso premiado, é preciso 
imprimir o comprovante de 
aposta e o Código de Resgate 
(que deve ser memorizado) e 
ir até uma lotérica.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A corrupção  
das palavras   

O cineasta Glauber Rocha e o jorna-
lista Paulo Francis se conheceram por 
meio de um duelo. Francis era crítico 
de teatro na Última Hora, no Rio, e es-
creveu um texto desancando o trabalho 
desenvolvido pelo diretor Martim Gon-
çalves em Salvador, a quem acusava de 
provincianismo.

Glauber tinha pouco mais de 20 
anos, era ilustre desconhecido fora 
de Salvador, mas tomou as dores de 
Martim, publicou o artigo Tope a pa-
rada, mister Francis, no Suplemento 

Dominical do Jornal do Brasil, edita-
do por Reynaldo Jardim. E provocou 
Francis a conhecer o trabalho de Mar-
tim em Salvador: “Por sermos baianos 
não somos cretinos como você pensa. 
A fonte da juventude não está nos ba-
res e muito menos nesta angústia diá-
ria de ler jornais estrangeiros e aspirar 
Nova York ou Paris e se frustrar nova-
mente em sua profissão de crítico, que 
seria digna caso fosse honesta e inte-
ressada no seu país. Como pode, então, 
uma pessoa acusar outra de diletante 
e alienada, se ela mesma acha que o 
centro do mundo é o Rio ou São Paulo”.

Francis considerou o artigo tão bem 
escrito que não respondeu e ficou ami-
go de Glauber até o fim da vida. Imagi-
ne nos dias de hoje alguém que se tor-
ne amigo de outro por causa de uma 

divergência cultural ou política. É algo 
completamente improvável. Lembrei 
do embate por causa das falsas polêmi-
cas que nos assolam. No caso de Glau-
ber e Paulo Francis estava em jogo o de-
bate ainda atual sobre a dominação dos 
grandes centros urbanos sobre os cen-
tros regionais.

Nós temos uma tradição de grandes 
polemistas: Oswald de Andrade, Gilber-
to Freyre, Nelson Rodrigues, Joaquim 
Nabuco, Rui Barbosa, José Guilherme 
Merquior. A campanha de Nabuco pela 
abolição é memorável.

E, no campo da música popular, 
o duelo de Wilson Batista e Noel Ro-
sa girou em torno do tema da malan-
dragem: “Malandro é palavra derro-
tista/que só serve pra tirar todo va-
lor do sambista/proponho ao povo 

civilizado/não chamar de malandro/e 
sim de rapaz folgado”.

E, para puxar para o presente, é 
possível serem chamadas de polêmi-
cas as batalhas poéticas dos rappers 
nas praças. Elas compõem um balé de 
inteligência, improviso e verve. Mas 
não é possível dizer o mesmo sobre 
as falsas pendengas atuais. A impren-
sa tem feito um trabalho muito im-
portante durante a pandemia. Se não 
fosse ela, aliada à ciência, a situação 
seria ainda mais grave.

No entanto, parece-me que alguns 
colegas se equivocam em qualificar de 
polêmicas atitudes e manifestações que 
são expressões apenas de ignorância, 
falta de educação, tolice, insciência, es-
tupidez ou asnice. Com isso, papalvos 
de carteirinha são alçados à condição 

de grandes polemistas. Ganham o sta-
tus de grandes intelectuais.

Eu pergunto: o que há de polêmico 
em praticar racismo, desmontar estru-
turas de fiscalização do meio ambiente, 
atacar as mulheres covardemente, ne-
gar a singularidade dos povos indíge-
nas, fazer manifestações contra a de-
mocracia ou recusar-se a usar a más-
cara em uma pandemia? O que tem de 
polêmica a campanha negacionista 
contra as vacinas? Nada. É, simples-
mente, uma mentira perigosa.

Precisamos reabilitar a dignidade das 
palavras. Contendas que não tenham ne-
nhuma ideia em jogo não podem ser no-
meadas de polêmicas. O primeiro passo é 
chamar os fatos pelo seu nome verdadei-
ro. Como diria o polemista Rui Barbosa: 
“Em vez de evoluir, retrogadamos”.

TEMPO /

A serena chegada do outono

Fim de semana com baixa possibilidade de chuvas marca início de novo período climático na capital federal

O 
outono começa, oficial-
mente, amanhã. Por volta 
das 12h30, com o equinó-
cio no Hemisfério Sul, é o 

fim do período de oscilações tér-
micas bruscas, dos dias alterna-
dos entre sol forte e tempestades. 
Entretanto, os brasilienses ainda 
terão chuvas acima da média, al-
ta umidade e flora viçosa por mais 
um tempo, antes da estabilidade 
da estação que, tradicionalmen-
te, apresenta paisagens menos 
vibrantes à capital federal, que-
da das folhas de algumas espé-
cies e horizonte de terra marrom. 
Em contrapartida, é um dos mo-
mentos em que o céu límpido da 
cidade garante ótimas condições 
de observação da lua, que segue 
cheia até a próxima quarta-feira. 
Uma sábia transição natural até a 
chegada do inverno seco.

O meteorologista Francisco 
de Assis, do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), acre-
dita que as precipitações devem 
ocorrer até abril. “As tempera-
turas naturalmente começam a 
cair e é mais sentido na segunda 
quinzena de maio, quando mas-
sas de ar frio vindas da região Sul 
do país vão interferir na queda 
da temperatura. Essa queda po-
de ser sentida pelas chuvas, que 
deverão cair acima do normal 
esperado para o mês que vem, 
quando são esperados 133mm. 
Essa é uma boa notícia, tendo 
em vista o inverno seco que te-
mos, pois com mais chuvas se 
mantém a umidade relativa do 
ar e retarda a secura sazonal do 
período”, afirma.

Conforme as estimativas, o 
outono deste ano deve manter os 
índices de chuva e temperatura 
muito próximos aos do ano pas-
sado. “Esta é uma estação mui-
to suave por aqui: na verdade, o 
que indicaria uma negatividade 
do outono seria se as precipita-
ções cessassem antes, mas não é 
esta a previsão”, detalha Francis-
co. Sobre os verões de 2020/2021 
e 2021/2022, ele descreve as di-
ferenças pluviométricas: “Certa-
mente choveu mais neste verão 
do que no verão anterior, além de 

ter feito mais calor também. Isto 
certamente reflete nos índices de 
chuva que podem superar a mé-
dia do outono”, observa.

Novas cores

Com o cessar inevitável das 
chuvas, durante o outono, as ár-
vores tendem a se preparar para 
o período de estiagem, e expres-
sam a mudança em tonalidades 
próprias para a sobrevivência da 
espécie. O mestre em ecologia 
Davi Ramos explica as mudan-
ças. “Como o outono é uma es-
tação marcada pelo fim do pe-
ríodo chuvoso e de quedas nas 
temperaturas, o clima torna-se 
mais ameno e seco. Com isso, a 
vegetação busca formas de so-
breviver a estas novas condições 
e uma delas é a mudança na co-
loração ou mesmo a perda da cor 
das folhas. É uma adaptação da 
planta para minimizar o consu-
mo de água em tempos de escas-
sez, à medida que avançamos ao 
inverno”, detalha.

A transição de cores da flora 
brasiliense é típica do cerrado. 
“É um bioma que tem boa adap-
tação a secas, por isso é comum 
vermos as árvores perderem as 
folhas e a grama adquirir uma 
coloração mais amarelada, co-
mo se estivesse morta, mas não 
está”, relata. Davi ainda descre-
ve a mudança no comportamen-
to hidrográfico da região. “Outra 
mudança a se notar é na tendên-
cia à diminuição do volume e da 
vazão de água nos reservatórios 
e afluentes”, explica o ecólogo.

Ele alerta que, além da vegeta-
ção, os brasilienses também pre-
cisam ir se adaptando com o cli-
ma ficando menos úmido. “É im-
portante que a população busque 
tomar mais água: dado à seca, que 
vai tomar força até o inverno, há 
uma diminuição drástica na umi-
dade relativa do ar, o que acarreta 
em uma alta incidência de doenças 
respiratórias e alérgicas”, enumera.

Previsão do tempo 

Para este fim de semana, a 
previsão é de tempo mais firme. 
“Há apenas pequenas chances 

Nova estação promete fim às tempestades e mais dias de sol até a chegada do inverno Com o fim do verão, flora do cerrado começa a se preparar para os efeitos da baixa umidade    

 Ed Alves/CB  Minervino Junior/CB/D.A Press

Com a diminuição das chuvas, o tempo firme e mais seco permite bons momentos de observação do céu e da lua Brasília

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » PAULO DAVI ALVES*

para pancadas isoladas hoje e 
fracas na parte oeste do Distri-
to Federal, especificamente em 
Brazlândia, na divisa com Águas 
Lindas de Goiás. No restante do 
DF, a expectativa é de céu pre-
dominantemente ensolarado e 
temperaturas mais elevadas para 
despedir o verão”, explica.

A temperatura máxima hoje 

pode chegar aos 30°C, com mí-
nimas marcando 18°C. A umida-
de relativa do ar pode variar entre 
35% e 90%. No domingo, os ter-
mômetros devem marcar até 31°C, 
com mínima de 18°C. A umidade 
varia entre 35% e 90%. A umida-
de relativa mínima pode se dar à 
tarde, como explica o meteorólo-
go: “O cessar das nuvens de chuva 

justifica o aumento das tempera-
turas, quando essas se dissipam. 
Com temperaturas mais altas à 
tarde, as nuvens não conseguem 
se formar. Isso explica o porquê de 
não termos nenhuma possibilida-
de de chuva na segunda-feira, por 
exemplo”, declara.

Para o começo da semana, 
os termômetros podem variar 

entre 18°C e 31°C, com umida-
de relativa entre 35% e 85%. O 
cenário contrasta com as pre-
cipitações de maior grau do úl-
timo fim de semana, provando 
que famosas “águas de março” 
cumpriram seu dever.

*Estagiário sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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CURSOS

Oficina de língua portuguesa
A Fundação Bradesco oferece 
uma oficina virtual e gratui-
ta de língua portuguesa foca-
da em gramática. O curso tem 
duração de 16h, tendo o prazo 
máximo de 60 dias para conclu-
são. A matrícula pode ser feita 
no site da Fundação Bradesco, 
para saber mais acesse: ev.org.
br/areas-de-interesse/educacao

Educação ambiental
O Senai oferece um curso de 
educação ambiental para quem 
busca aprender sobre primavera 
silenciosa, agenda ambiental na 
administração pública, coleta 
seletiva de lixo e outros temas. 
São 14h de formação gratuita 
e on-line. O material didático 
produzido pelo Senai será dis-
ponibilizado para os inscritos. É 
preciso ter, no mínimo, 12 anos 
para participar. Ao final, um 
certificado será emitido. Mais 
informações: bit.ly/32pbvv6.

Audiovisual
A TV Cultura disponibiliza pelo 
YouTube uma série de pales-
tras com grandes nomes do 
audiovisual. Especialistas em 
áreas relacionadas ao universo 
da comunicação, do jornalismo 
e da produção cinematográfi-
ca dividem com alunos e com 
o público em geral experiên-
cias profissionais e questões de 
interesse dos jovens. Todos os 
vídeos contam com tradução 
em Libras e uma versão com 
audiodescrição. Inscrições: bit.
ly/36LtSIM.

Cursos superiores
A Universidade Corporativa da 
Associação Brasileira de Advo-
gados (Uniaba) abriu inscrições 
para três cursos superiores: 
gestão pública, gestão de recur-
sos humanos e recuperação 
judicial. A instituição de ensino, 
em Águas Claras, também dis-
ponibiliza opções de extensão 
em diferentes áreas do direito. 
É possível se inscrever para o 
vestibular agendado pelo site 
fac-ed.com. Informações pelos 
telefone: 3328-2898, 9 9635-
3595 ou pelo e-mail contato@
aba.adv.br.

Língua inglesa
Com experiência no exterior, o 
professor Francisco H. de Paula 
ensina inglês para alunos ini-
ciantes e avançados. As aulas 
incluem apostilas e saem por 
R$ 50 a hora, para um estu-

dante, ou por R$ 80, para duas 
pessoas. Informações: fpaula2@
hotmail.com ou 9 9934-0926.

Curso para YouTube
A escola de tecnologia codeBu-
ddy disponibiliza o curso rápi-
do YouTube, Câmera e Ação, 
para ajudar crianças e jovens a 
conhecer melhor a plataforma, 
bem como os recursos que ela 
oferece. As aulas ensinam sobre 
captação de imagem e som, 
iluminação, truques de edição 
de vídeo, entre outras técnicas. 
Além da produção de conteú-
do, os alunos aprendem sobre 
navegação virtual consciente e 
dicas de segurança na internet. 
Inscrições: codebuddy.com.br/
cursos/cursos-rapidos.

OUTROS

Lançamento de livro
A pedagoga, mestre em musi-
calização e doutoranda em edu-
cação, Sara do Vale, lançará seu 
primeiro livro As aventuras das 
gotinhas de Chuva, hoje, às 17h, 
no DF Plaza Shopping. A autora 
fará brincadeiras musicais para 
falar um pouquinho sobre sua 
história e também da sua nova 
obra. A tarde será recheada de 
canções e onomatopeias, que 
farão a meninada refletir e cur-
tir para valer. Ainda no mesmo 
dia, ocorrerá uma sessão de 
autógrafos para quem quiser 
levar um exemplar para casa, 
por R$ 35. A obra trata de aven-
turas vividas por gotinhas de 
chuva, após caírem pela goteira 
de uma casa.

Mobiliário
O Museu de Arte de Brasília 
(MAB) é palco da mostra Sér-
gio Rodrigues e o Mobiliário 
Moderno da Universidade de 
Brasília. Os amantes da arqui-
tetura de mobiliário moderno 
podem conferir até 31 de março 
o acervo de um profissional que 
ganhou notoriedade mundial ao 
acreditar que os móveis deve-
riam refletir a cultura de sua 
origem, além de proporcionar o 
conforto adequado ao clima e ao 

jeito mais descontraído de viver. 
A entrada é franca.

Viva Mulher
Durante todo o mês de mar-
ço, mulheres do Distrito Fede-
ral podem participar da ação 
e campanha Viva Mulher, pro-
movida pelo JK Shopping em 
parceria com a Secretaria da 
Mulher. A atividade conjunta 
contará com um espaço simula-
do da Casa da Mulher Brasileira 
(CBM), que tem como intuito dar 
visibilidade ao projeto que é de 
suma importância para a socie-
dade. Nos dias 23 e 30, às 19h, 
serão apresentados talk shows 
com temas voltados para o uni-
verso feminino. 

Voo de balão
Entre os vários atrativos turís-
ticos de Pirenópolis, a cidade 
passa a oferecer voos de balão 
ao nascer do sol. A novidade 
conta com diferentes pacotes e 
serviços, que incluem passeios 
com duração de 45 minutos até 
uma hora, a altitudes de até mil 
metros. Os preços vão de R$ 690 
a R$ 980 por pessoa. Além do 
voo no segundo maior balão do 
Brasil, vindo de Boituva (SP), 
alguns dos tíquetes incluem 
taça de espumante, café da 
manhã na Pousada Villa do 
Comendador e fotos ou vídeos 
registrados por um drone. Infor-
mações e reservas: @voedeba-
laoempiri.

Solidariedade
O espaço Tapume do Bem, no 
Piso L2 do JK Shopping, está 
arrecadando donativos para 
instituições sociais do DF e 
Entorno, que atendem pessoas 
em situação de vulnerabilida-
de social. O centro de compras 
convida os clientes para parti-
ciparem da iniciativa doando 
roupas, brinquedos e alimen-
tos não perecíveis. As doações 
podem ser feitas por tempo 
indeterminado.

Atendimento Psicológico
O Centro Universitário Iesb ofe-
rece atendimento psicológico 
gratuito para a comunidade. As 
consultas ocorrem de maneira 
remota, conduzidas por alunos 
do curso de psicologia super-
visionados por professores 
especializados dos campi Oeste 
(Ceilândia Norte, QNN 31) e Sul 
(SGAS, Quadra 613/614, L2 Sul). 
Informações: 3962-4802 (Asa 
Sul), 3962-4748 (Ceilândia) ou 
pelo site iesb.br/servicodepsi-
cologia.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA

POUCOS ÔNIBUS
A universitária Bianca Anselmo, 21 anos, moradora do Lago 

Norte, entrou em contato com a coluna Grita Geral para relatar 
problemas nas linhas de ônibus da cidade. No caso de Bianca, a 
dificuldade ainda aumenta pela necessidade de fazer uma parada 
no Paranoá, para conseguir chegar no Plano Piloto. “A linha 616.1 
— que realiza o trajeto direto de Planaltina ao Plano Piloto — 
só tem quatro horários pela manhã e cinco no final da tarde, e 
precisa de ampliação. Daí, preciso da linha 670, que é sinônimo 
de estresse. Além do trajeto longo, a gente se atrasa pela falta de 
transporte”, declara.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade esclarece que 25 linhas de 
ônibus saem de Planaltina para vários destinos do Plano Piloto, 
a exemplo da rodoviária, Eixo Norte-Sul, L2 Sul e Terminal da Asa 
Sul. A Semob esclarece ainda que, sempre que houver necessidade 
de novas linhas de ônibus ou aumento na quantidade de horários 
de viagens, o passageiro pode acionar a pasta por meio da 
Ouvidoria, pelo número 162 ou pelo ouvidoria.df.gov.br.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não haverá desligamento 
programado neste dia.

O cantador anônimo

Isto é Brasília 

Mais do que um local de reverência à cultura nordestina, a Casa do Cantador — também 

conhecida como Palácio da Poesia —, em Ceilândia, é um espaço de perpetuação e produção 

de saberes. Oficinas, cursos de formação e projetos literários e musicais são oferecidos à 

comunidade. Um patrimônio com o legítimo DNA da capital federal, o da diversidade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Consultas gratuitas

» A clínica integrada de odontologia 
do Centro Universitário IESB 
disponibiliza atendimentos em 
saúde bucal gratuitos. Endodontia 
(tratamento de canal), dentística 
(restaurações), periodontia (limpeza 
e tratamento de gengiva) e extração 
de dentes são alguns dos serviços 
oferecidos. A assistência é dada por 
alunos do curso de Odontologia 
do IESB, na Asa Sul, sob a 
supervisão e o acompanhamento 
de professores. Para se inscrever, 
basta acessar o link: docs.google.
com/forms/d/e/1FAIpQLSfXUeI_ 
J8AP_yEUs8VuObiqtPEoiTX3 
PWbgIs7lFukCqOWbPQ/viewform.

Campus Party

» Na terça-feira, tem início a 
Campus Party Brasil, evento que 
reúne os principais debates e 
tendências a respeito de tecnologias 
da atualidade. A programação 
ocorre no estádio Mané Garrincha, 
em formato híbrido, e segue até 
27 de março. O público contará 
com palestras sobre a internet 
das coisas, blockchain, cultura 
maker, empreendedorismo, além 
de inúmeras novidades. Partidas 
de hóquei de robôs e uma arena de 
drones estão entre as experiências 
oferecidas aos participantes. 
A abertura contará com um 
show gratuito do DJ Bashkar, 
além da Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Cláudio Santoro 
(OSTNCS). O espaço para assistir 
será gratuito, porém com limitação 
de pessoas na área interna do 
estádio. Para saber mais, acesse: 
brasil.campus-party.org.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Daniella Sasaki/Esp. CB/D.A Pres

 SAMAMBAIA

SEM REPAROS
Problemas com a iluminação da Quadra 401, 

de Samambaia, motivaram a corretora Priscila 
de Almeida Leite, 44 anos, a procurar a coluna 
Grita Geral para denunciar o descaso. “Moro aqui 
há mais de 20 anos e nunca vi uma manutenção 
decente na iluminação: as ruas são escuras e 
sempre tem postes quebrados, às vezes, só há 
dois postes em uma rua”, afirma.

 » A CEB informa que vai enviar uma equipe 
de manutenção para averiguar a quadra. 
Lembramos que a população deve relatar 
defeitos na iluminação pública através dos 
canais de atendimento. Também reforçamos 
que parte da QN 401 está contemplada no 
projeto de eficientização em andamento em 
Samambaia, onde haverá a troca de mais de 5 
mil luminárias convencionais por LED.
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Marcas & Negócios

Grife movimenta a moda na capital
“M

ovimente-se” é a 
expressão que a 
marca de moda fe-
minina Dani.Holz-

bach usou para abrir, oficial-
mente, o ano. A DH foi pionei-
ra em apresentar lançamentos 
semanais desde 2018 e, agora, 
deu um novo passo para man-
ter os diferentes canais da mar-
ca sempre atualizados: as novi-
dades são constantes.

Em um espaço amplo na QI 
5 do Lago Sul, as clientes po-
dem experimentar looks e con-
ferir tudo o que a marca gaúcha 
apresenta de novidade à capi-
tal federal. A empresária Lua-
na Cavalheiro, proprietária da 
grife em Brasília, explica que 
o objetivo é oferecer uma no-
va experiência para as consu-
midoras do DF. “O nosso intui-
to é apresentar opções que po-
dem ser usadas no trabalho, 
no lazer, nas férias e no dia a 
dia da mulher moderna”, deta-
lha. Uma novidade para 2022 
é o lançamento da loja on-line 
que veio para acelerar a expan-
são da marca nas cidades, onde 
não há espaços físicos e contri-
buir para uma melhor experiên-
cia das clientes.

Proposta

Com os lançamentos sem-
pre alinhados ao clima, a DH 
tem como objetivo oferecer um 
mix de produtos que atenda às 
necessidades do público femi-
nino, de designs tradicionais 
aos mais ousados. “A marca não 
abre mão do contraponto en-
tre a atemporalidade e as prin-
cipais tendências de moda do 
momento”, explica a estilista 
e dona da DH, Dani Holzbach.

O nosso intuito é 
apresentar opções 
que podem ser usadas 
no trabalho, no 
lazer, nas férias e no 
dia a dia da mulher 
moderna”

Luana Cavaleiro, 

empresária

A marca não abre mão 
do contraponto entre 
a atemporalidade 
e as principais 
tendências de moda 
do momento”

Dani Holzbach, 

estilista e fundadora da DH

Luana Cavalheiro trouxe a marca gaúcha para o Distrito Federal. A loja fica na QI 5 do Lago Sul

DANI.HOLZBACH

Romulo Juracy/Divulgação

Três perguntas para

Por que trazer  
a Dani.Holzbach  
para Brasília?

A capital merecia uma mar-
ca que entende, de fato, as 
mulheres. E a Dani.Holzba-
ch é diferente de outras lojas. 
Nós não queremos que sejam 

apenas compras, mas que as 
nossas clientes sintam-se rea-
lizadas e felizes com as aquisi-
ções. Não oferecemos só rou-
pas, mas peças que tornam 
mais prática e fácil a vida da 
mulher moderna, além de va-
lorizar a sua imagem

Como a  
Dani.Holzbach  
foi recebida?

O público nos acolheu de 
forma muito carinhosa. Cada 
vez mais, vejo nossas clientes 
desfilando os looks da marca 
pela cidade.

Quais os planos para 2022?
Estamos comemorando um 

ano em Brasília e queremos mos-
trar os nossos diferenciais na mo-
da feminina. A Dani.Holzbach não 
abre mão do contraponto entre 
a atemporalidade e as principais 
tendências de moda do momento.

Luana Carvalheiro, empresária

Realização Patrocínio

Em 2022 a região administrativa mais populosa do DF

completa 51 anos. Para comemorar seu aniversário, o

Correio Braziliense preparou conteúdos especiais que

homenageiam e prestigiam as pessoas que fazem de

Ceilândia um lugar melhor a cada dia.

anosOmelhor da Ceilândia
é a sua gente

Acesse
o QR code e
confira tudo

CADERNO ESPECIAL
Conteúdos exclusivos
para celebrar a data

27/03

@correio /correio.braziliense

Correio Braziliense @correio.braziliense
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ESTADUAIS Melhores no Brasileirão 2021, Palmeiras, Flamengo e Atlético-MG acumulam bom início de ano. Em São Paulo, 
Verdão é absoluto e invicto, enquanto Fla, atrás apenas do Flu em aproveitamento, e Galo buscam manutenção da hegemonia

Comissão de frente

Eleições na CBF

VICTOR PARRINI*

Como era esperado, a chapa encabeçada por Ednaldo 
Rodrigues, denominada “Pacificação e Purificação do 
Futebol Brasileiro”, foi a única a se inscrever para a eleição 
à presidência da CBF e o baiano será aclamado, na próxima 
quarta-feira, como cartola máximo do futebol brasileiro 
pelos próximos quatro anos. No cargo de forma interina 
desde agosto do ano passado, ele será presidente, de fato, 
da entidade até março de 2026. 

CANDANGÃO

A primeira metade do qua-
drangular semifinal do Campeo-
nato Candango vai chegando ao 
fim. Hoje, o Capital recebe o Cei-
lândia, às 15h30, no Estádio JK, 
na partida que abre os trabalhos 
na terceira rodada. Separados por 
um ponto, Coruja e Gato Preto 
miram o topo e a tranquilidade 
para a sequência da etapa decisi-
va. A partida terá transmissão gra-
tuita da plataforma Eleven Sports.

O Capital busca melhorar o 
desempenho. Em duas partidas, 
o aurianil soma uma vitória sobre 
o Gama e uma derrota para o Bra-
siliense. “Vai ser um jogo bastante 
disputado. O Ceilândia vem de 
uma grande vitória, além da clas-

sificação na Copa do Brasil. Sabe-
mos do nosso potencial. Fizemos 
um grande jogo contra eles na pri-
meira fase, mas cada partida tem 
a sua história. Nos preparamos 
bem para o confronto”, garantiu o 
técnico Edson Porto. 

Se o lado azul do confronto 
conta com o ataque mais eficaz, 
o Ceilândia se apega ao fato de 
ainda não ter sido vazado no qua-
drangular. Vice-líder, o Gato Pre-
to estreou com empate sem gols 
diante do Brasiliense e venceu o 
Gama. “Será um confronto com-
plicado, diante de uma equipe for-
tíssima e com um ótimo padrão 
de jogo”, analisa o técnico Adelson 
de Almeida. “Nossa equipe vem 
de uma maratona de jogos com 
pouco tempo para descansar e, 

Capital e Ceilândia 
fazem confronto direto
VICTOR PARRINI*

O melhor do dia!
Ivan Storti/Santos FC Divulgação/São Paulo Pedro Souza/Atlético Gustavo Aleixo/Cruzeiro Lucas Uebel/Gremio FBPA FotoJump/LNB

Líder, o Atlético-MG mede forças, às 
16h30, contra a Caldense.
Transmissão: Premiere

O Cruzeiro encerra a primeira fase, 
às 16h30, contra a Tombense.
Transmissão: Premiere

Às 16h30, Inter e Grêmio abrem a 
semifinal do Gaúcho, no Beira-Rio.
Transmissão: SporTV

Reunião dos destaques do NBB, o 
Jogo das Estrelas será hoje, às 16h10.
Transmissão: YouTube do NBB

Classificado, o São Paulo cumpre 
tabela, às 16h, contra o Botafogo-SP.
Transmissão: YouTube do Paulistão

Coruja e Gato Preto brigam por lugar melhor na disputa pela final

Júlio César Silva/FFDF

O sorteio realizado, ontem, em 
Nyon, na Suíça, definiu as quar-
tas de final da Liga dos Campeões 
com grandes confrontos. A luta 
por um lugar na semifinal do prin-
cipal torneio de clubes do futebol 
europeu terá confronto entre o 
maior e o atual campeão da com-
petição, além de enfrentamento 
de quem busca a Orelhuda pela 
primeira vez na história.

Recordista com 13 taças, o 
Real Madrid vai encarar o Chel-
sea, atual campeão e detentor de 
dois troféus da competição. Outro 
duelo reunirá times que buscam 
um título inédito para sua galeria: 
Atlético de Madrid e Manches-
ter City. Liverpool e Bayern de 
Munique, que buscam a sétima 
conquista da Liga dos Campeões, 
vão encarar Benfica (ganhou duas 
vezes a taça) e Villarreal (ainda 

não venceu o torneio).
Foi definido, também, o cru-

zamento das semifinais, que 
terão, de um lado, quem passar 
de Manchester City x Atlético 
de Madrid contra o vencedor 
de Chelsea x Real Madrid e, do 
outro, o vencedor de Benfica x 
Liverpool diante do ganhador de 
Villarreal x Bayern de Munique.

Os jogos de ida das quartas de 
final serão disputados em 5 e 6 de 
abril; já os de volta estão marca-
dos para 12 e 13 do mesmo mês. 
As semifinais terão seus confron-
tos em 26 e 27 de abril (rodada de 
ida) e 3 e 4 de maio (volta). A gran-
de decisão será em 28 de maio, 
no Stade de France, em Paris, em 
partida única — ela seria em São 
Petersburgo, na Rússia, vetada 
pela UEFA em retaliação à invasão 
russa na Ucrânia.

LIGA DOS CAMPEÕES

Uefa define confrontos das 
quartas de final e chaveamento

principalmente, treinar. Temos 
que ser resilientes e fazer um jogo 
sem erros”, complementou.

Na primeira fase, os clubes 
protagonizaram uma partida 
extremamente movimentada, 

com duas viradas e valendo a lide-
rança. A Coruja levou a melhor e 
venceu por 3 x 2.

*   Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Para não cair, o Santos precisa 
vencer o Água Santa, às 16h.
Transmissão: HBO Max

A
bram alas, pois a trinca 
dominante do futebol 
nacional em 2021 pede 
passagem novamente na 

temporada 2022. Detentores dos 
últimos quatro troféus da Série A 
do Campeonato Brasileiro, Pal-
meiras, Flamengo e Atlético-MG 
justificam o poderio financeiro e 
mostram quem dita as regras nos 
três estaduais mais importantes do 
país. Nas competições que aque-
cem os motores para a corrida na 
elite nacional, com largada marca-
da para 9 e 10 de abril, a trinca de 
ricaços aumenta, cada vez mais, o 
ritmo para a disputa dos mata-ma-
tas locais e demais competições. 

Em São Paulo, o bicampeão 
consecutivo da América é o líder 
absoluto e com desempenho 
primoroso nos clássicos. A con-
firmação do primeiro lugar geral 
veio de forma incontestável na 
vitória, por 2 x 1, sobre o Corin-
thians. O resultado permite que o 
Verdão decida em casa a sequên-
cia no Paulistão, coroando uma 
campanha impecável. 

Mesmo jogando o estadual 
mais equilibrado do país, com 
cinco equipes da Série A e 
quatro da Série B, o Palmei-
ras sobra em campo. O 
técnico Abel Ferreira 
mantém o desenho 
de uma equipe sóli-
da defensivamente — a melhor 
do torneio, vazada apenas duas 
vezes — e inova o repertório 
com um sistema agressivo, 
beneficiando o trio compos-
to por Dudu, Rony e Raphael 
Veiga. Eles ainda não sabem o 
que é perder. Em 11 jogos, são 
nove vitórias e dois empates, 
com 16 gols marcados. O des-

taque individual ainda veste a 
camisa 23. Veiga é o artilheiro 
da equipe com três bolas na 
rede e desponta, ainda, como 
o principal garçom alviverde, 
com duas assistências. 

“A equipe tem muito para traba-
lhar e crescer. No Brasil se empol-
ga muito, temos de ser humildes e 
temos muito trabalho a fazer pela 
frente. Nossa equipe é jovem, tem 
presente e futuro”, ressaltou Abel.

Fazendo a ponte área, o Fla-
mengo ainda é o principal can-
didato ao poder no Rio de Janei-
ro. Mesmo atrás do Fluminense 
em termos de aproveitamento no 
Campeonato Carioca (84,8%), o 

rubro-negro começou o ano mos-
trando que pode voltar a figurar 
no topo nos principais torneios 
da temporada. Em início de era, o 
mister Paulo Sousa está longe das 
glórias do compatriota Jorge Jesus, 

mas conduz uma equipe que se 
fortalece a cada jogo. 

Na caçada ao inédito tetra-
campeonato carioca, a equipe 
da Gávea coloca as esperanças 
sobre aquele que conhece bem 
o caminho até as redes adversá-
rias. Comandando o melhor ata-
que do Rio (28), Gabriel Barbosa 
é o artilheiro do torneio, com oi-
to gols, e considerado peça fun-
damental para a campanha oti-
mista com nove vitórias em 12 
jogos, o equivalente a um apro-
veitamento de 80,5%.

“Há um passado importante 
(com Jorge Jesus), mas olhando 
para o que é o passado do Fla-
mengo não é algo que correspon-
da com o número de vitórias e a 
grandeza do clube. De toda for-
ma, darei o meu melhor para ren-
der e deixar todos satisfeitos. Es-
se reconhecimento será através 
de vitórias”, apontou Paulo Sousa.

Em Minas Gerais, as joias do 
Galo puxam a turma que irá às 
seminais. No topo, Hulk e com-
panhia têm o melhor ataque e a 
melhor defesa do estado, com oi-
to vitórias, um empate e apenas 
uma derrota. Os 83,3% de apro-
veitamento elevam a moral do 
elenco que dominou o país no 
ano passado e faturou a Superco-
pa do Brasil em fevereiro. O téc-
nico argentino Antonio Moha-
med não abre de um Atlético-MG 
ofensivo e quer dar continuidade 
ao trabalho vitorioso de Cuca. “A 
Libertadores é o objetivo núme-
ro do clube, é o que também pla-
nejamos. Do hype, já somos can-
didatos. Então, temos que reafir-
mar com os fatos. É o papel que 
temos que enfrentar”, disse.

*   Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
urano em quadratura; 
Lua míngua em Libra. 
Evita te refugiar nas 
repetições, porque não 
há mais garantia de que 
repetindo o que tenha 
dado certo outrora, tu 
colhas agora os mesmos 
resultados. a repetição 
te frustrará. ao mesmo 
tempo, se te atreves a 
inovar, por menor que 
seja esse movimento, e se 
a inovação for motivada 
pela necessidade de ter 
mais ordem e organização 
em tudo, colherás frutos 
incentivadores. o suposto 
conforto das repetições, 
por te garantirem transitar 
por um terreno conhecido, 
seria logo interrompido 
por veres que nada daria 
certo, como alguma vez 
deu. E se insistires em 
repetir, te acomodando na 
inércia, então escolherás 
que a Vida venha a te dar 
uma sacudida daquelas 
para te despertar. repetir 
ou inovar, eis a questão. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Faça os movimentos necessários 
para tomar posse do que sua 
alma considerar ser seu. talvez 
isso não seja muito claro para 
todo mundo, mas se você tomar 
algumas atitudes concretas, pelo 
menos criará um precedente.

conversar é necessário, mas só 
se for para realmente colocar as 
cartas sobre a mesa e discorrer 
com sinceridade sobre todos os 
assuntos em pauta. difícil a alma 
chegar a esse nível de transparência, 
mas vale a pena tentar.

aquilo que precisa ser bem feito 
há de ser feito diretamente por 
você, com suas próprias mãos. 
terceirizar esse movimento seria 
você colocar seu destino num 
movimento de incerteza que, 
agora, não seria pertinente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

muito poderia ser feito, mas se 
não houver boa vontade nesse 
sentido, não apenas nada será 
feito, mas também, por nada 
fazer, que é uma ação às avessas, 
o atoleiro se tornará ainda mais 
complexo. É só observar.

a rotina é subvertida pelos 
acontecimentos, e o que sua 
alma fará em relação a isso? se 
cobrirá de mau humor ao ver sua 
sagrada rotina ser subvertida, 
ou reagirá de bom humor por 
enxergar o ridículo da situação?

os territórios hão de ser definidos 
com a maior clareza possível, 
porque só assim você terá 
direito, depois, de reclamar, 
se as pessoas o invadem. 
territórios não deveriam existir, 
mas existem, são reais.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ideias muito loucas surgem em 
sua mente, e entusiasmam a alma, 
mas, o que fazer com elas? Há um 
regozijo subjetivo que se satisfaz 
nos pensamentos, mas há outro 
que somente a ação concreta 
poderia satisfazer. Você escolhe.

diante das situações que contrariam 
seus planos, você pode ficar de 
mau humor e resmungar pelos 
quatro cantos do mundo, ou se 
apressar a fazer o necessário, 
se adaptar e tocar a bola para 
frente, porque ainda resta jogo.

Passe pelas recriminações o mais 
rapidamente possível, porque 
ainda que essas sejam feitas com 
argumentos inteligentes, não 
haveria necessidade de perder 
tempo com elas. se dedique 
a tocar a bola para frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

nem sempre sua alma gosta do que 
percebe, mas tampouco consegue 
reagir à altura o tempo inteiro, 
porque o jogo dos relacionamentos 
sociais inclui muita simulação 
e, também, o ocultamento dos 
verdadeiros sentimentos.

Para ninguém intoxicar 
sua alma com sentimentos 
tortos e impertinentes, você 
precisaria, neste momento, 
tomar distância considerável de 
tudo e de todos. Faça o possível 
para garantir esse espaço.

Que tudo seja diferente do que 
você tinha imaginado não significa 
necessariamente uma contrariedade. 
seus planos podem mesmo ter 
sido contrariados, mas há males 
aparentes que vêm por bem. 
mude para modo criatividade.

SUDOKU
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d
aniel Moreira começou a se in-
teressar pela vida à beira das 
estradas brasileiras em 2010, 
quando percorreu um trecho 

da BR 381 durante cinco anos para fo-
tografar. O artista mineiro queria re-
gistrar o cotidiano de andarilhos na 
região. “Comecei a reparar na intera-
ção dos ambulantes com a rodovia e 
comecei a fotografar a relação do ser 
humano com o meio no qual ele está 
envolvido, como ele é contaminado 
pelo espaço e como o espaço se con-
tamina com a presença do homem”, 
explica Moreira, que mostra o resul-
tado na exposição Trilogia limítrofe, 
em cartaz na Galeria Marcantonio 
Vilaça do Centro Cultural do Tribunal 
de Contas da União (TCU). A exposi-
ção com 67 fotografias tem curadoria 
de Cinara Barbosa.

Moreira escolheu um trecho de 
200 Km da estrada conhecida como 
rodovia da morte, uma das mais pe-
rigosas do Brasil. Para percorrer a 
distância em segurança, ele levava 
cerca de oito horas. Às margens da 
rodovia, fotografava a vida em sus-
penso de pessoas que escolheram 
a estrada como pouso. “A estrada é 
um lugar de passagem rápida, mas 
para quem mora na estrada, é um 
espaço mais lento. É um limbo, um 
não lugar, a pessoa não está inse-
rida num contexto social e não é 
um sem teto, é um andarilho”, avi-
sa o fotógrafo, para o qual uma das 
referências foram as esculturas dos 
profetas de Aleijadinho, que ele en-
cara como andarilhos. À série de foto-
grafias, ele deu o nome de Paisagem 
ambulante 381 e, a partir desse traba-
lho, começou a criar um segundo en-
saio, chamado de Desencanto e dedi-
cado a parques e circos que encontrou 
à beira da estrada.

Esses espaços de lazer não chegam a 
ser fixos e são fruto do mesmo movimen-
to empreendido pelos andarilhos. “Co-
mecei a pesquisar sobre esse desprendi-
mento das periferias que utilizam esses 
parques para se desprender de uma reali-
dade dura e se transportar num momen-
to de diversão”, conta. As ocupações ur-
banas de Belo Horizonte estão no tercei-
ro ensaio apresentado na exposição, Sob 
o mesmo céu. Se nas duas primeiras sé-
ries as imagens foram realizadas em pre-
to e branco, ao entrar nas casas das pes-
soas, ele escolhe a fotografia em cor. “Nas 
ocupações, vi uma vida muito pulsante 
no sentido da esperança, então comecei 
a fotografar em cor, e em filme, porque 

 » naHima maciEL

Vidas em suspenso
FOTOGRAFIA

Foto da exposição Trilogia 
Limítrofe, de Daniel Moreira

daniel moreira

queria imagens mais orgânicas”, explica.
Há muito da narrativa documental 

nas imagens de Moreira, embora ele 
faça questão de avisar que não é foto-
jornalista nem pretende fazer um re-
gistro puramente histórico. “A expo-
sição é mais um estudo, um recorte 
dentro do meu imaginário. Não sou 
um fotojornalista, meu trabalho vai 
muito na linha da imagem documen-
tal com diálogo com as artes visuais. 
Edito as imagens para tentar externar 
o mundo que consegui enxergar, que 
vivi, mas não necessariamente o mun-
do em que essas pessoas vivem”, avisa.

No total, foram 10 anos de pesqui-
sas e registros nos quais o artista ten-
ta refletir sobre a vida nas áreas peri-
féricas dos grandes centros urbanos. 
“Sem perceber, criei um conjunto de 
imagens em que dialogo com a pro-
blemática da moradia brasileira. Não 
era meu projeto, quando terminei es-
se 10 anos de pesquisa, fui convidado 
para fazer uma exposição em Monte-
vidéu (Uruguai) e vi que tinha um con-
junto de imagens que formavam uma 
trilogia com o mesmo tema”, avalia o 
artista, que mostra o conjunto no Bra-
sil pela primeira vez.

TRILOGIA LIMÍTROFE

Exposição de daniel moreira. 
curadoria: cinara Barbosa. Visitação 
até 4 de junho, de quinta a sexta, 
das 9h às 18h, e sábado, das 11h às 
17h, na galeria marcantonio Vilaça 
centro cultural tcu (setor de clubes 
Esportivos sul trecho 3). 
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Instrumentistas do gênero contam 
como sobrevivem durante as restrições 

impostas pela crise sanitária

O 
jazz, muito apreciado pelo 
brasiliense, pode ser ouvi-
do em vários locais da ci-
dade. Consequentemente, 

os instrumentistas e cantores que 
se dedicam a esse gênero musical, 
originário dos Estados Unidos, con-
tam com um interessante mercado 
de trabalho. Por conta da pande-
mia, a partir de março de 2020, eles 
ficaram quase dois anos sem poder 
exercer seu ofício. 

 Alguns passaram a conviver com 
problemas financeiros e houve até quem 
precisasse vender instrumentos, visan-
do a sobrevivência. Entre alternativas 
menos dolorosas colocadas em prática, 
para a obtenção de recursos, que subs-
tituíssem os valores obtidos com cachê 
pago pelos contratantes, os músicos mi-
nistraram aulas, fizeram lives, gravações 
e até se ocuparam com outros afazeres. 

 Com o decreto de flexibilização, do 
Governo do Distrito Federal, que per-
mitiu a retomada das atividades artís-
ticas, aos poucos eles têm voltado a fa-
zer shows em casas noturnas e apre-
sentações nos eventos corporativos e 
nas festas particulares. 

 Sete desses personagens da cena jaz-
zística da capital federal, em depoimento 
ao Correio, deixaram claro que, mesmo 
enfrentando “perrengues” de toda ordem, 
principalmente durante a crise pandêmi-
ca, levar música de qualidade para o públi-
co é algo que os enche de satisfação, além 
de ser um ato de resistência.

Thiago Cunha, baterista do Passo 
Largo — “Estávamos trabalhando bas-
tante. Tínhamos iniciado, em nosso estú-
dio, o processo de composição de novos 
temas para o quarto disco, que seria lança-
do, com uma série de shows, em 2020. Aí, 
tivemos que parar tudo por conta da pan-
demia. Para nós, o impacto não foi muito 
grande. Depois de uma pausa, voltamos à 
produção no sistema home office. Com a 
flexibilização, juntos, retomamos as ativi-
dades ao participar do projeto Cinema 
Urbana no Centro Cultural Banco do 
Brasil. Compomos uma trilha para o fil-
me Metrópoles, de Fritz Lang, que toca-
mos durante a exibição. Depois disso já 
nos apresentamos em locais como o bar 
e restaurante Primo Pobre (203 Norte), 
Galeria Mundo Vivo (413 Norte) e Clube 
do Choro (Eixo Monumental). Em abril 
vamos participar de um festival de blues 
e jazz na Chapada dos Veadeiros”.

Esdras Nogueira, saxofonista 
— “Desde quando iniciei carrei-
ra solo, depois do fim do Mó-
veis Coloniais Acajú, não pa-
rei de trabalhar. Criei no-
vos projetos, fiz grava-
ções e toquei em sho-
ws. Um pouco antes 
do advento da covid 
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19, participei da banda criada pelo André 
Gonzales para o projeto Axé 90, que ani-
mou o carnaval do Outro Calaf. Ocupei o 
período da quarentena fazendo gravações 
para trabalhos de outros artistas; e com-
pus tema para uma marca de cerveja no 
estúdio que mantenho em casa. Ativei o 
site de gastronomia Como lá em casa, e 
passei a dar aulas on-line. Agora, pós-
flexibilização, no retorno da programa-
ção musical, tenho me apresentado em 
algumas casas noturnas”.

Oswaldo Amorim, contrabaixista — 
“Havia feito um show na Mundo Vivo 
Galeria e estava com muitos compro-
missos na agenda, quando me deparei 
com a pandemia. Precisei me adaptar 
com o chamado ‘novo normal’ e viver 
uma nova realidade. Investi no estúdio 
que mantenho em casa, com placas de 
som e de áudio, mesa e caixas de som. Ti-
ve que aprender a usar os programas de 
gravação e mixagem. Isso me deu con-
dições de atender as demandas que fo-
ram surgindo. Criei jingles para empre-
sas, gravações de baixo para outros artis-
tas, inclusive ao vivo, e dei aulas de músi-
ca on-line. Com o retorno das atividades 
artísticas, voltei a tocar em lugares que 
têm espaços abertos. Criei para a Shed, 
casa de show no Setor de Clubes Sul, ao 
lado do Cota Mil, com capacidade para 
até 300 pessoas, o projeto de jazz e blues, 
intitulado Quartas do Vinho, com a par-
ticipação de convidados. No final deste 
mês, a atração será Mark Lambert, gui-
tarrista e cantor norte-americano, radi-
cado em São Paulo, que foi diretor musi-
cal da Astrud Gilberto por muitos anos.”

Rodrigo Bezerra, guitarrista e produ-
tor — “Trabalho com música já há al-
gum tempo. Fui da primeira formação 
da banda da Ellen Oléria, para quem 
produzi Cena, o primeiro disco dela. Vi-
nha trabalhando bastante antes da pan-
demia, fazendo shows e gravações. Com 
a pandemia, as coisas ficaram muito di-
fíceis para mim. Sei aulas on-line, fiz li-
ve e precisei vender as duas Fernders e 
equipamentos de som para sobreviver. 
Voltei a tocar presencialmente em no-
vembro, no Brooklin, na 707 Norte, one 
venho me apresentando aos sábados, às 
20h; mas toco também em outras casas 
noturnas. Com isso, pude mandar fazer 
outras duas guitarras”.

Pablo Fagundes, gaitista e produtor 
— “A pandemia atrapalhou muito meus 

projetos. Ti-
ve que adiar a 
turnê que fa-
ria pela Eu-
ropa e Áfri-
ca em 2020 
e interrom-
per as aulas 
de música no 
Lycée François 
Mitterrand, na 
QI 23 do Lago 
Sul. Mantive o site 
Som lá em casa, com 
apresentações na mi-
nha casa, no Jardim Botâ-
nico, mas no formato online. 
Fiz várias lives, também. Quando 
as coisas foram voltando ao normal, vol-
tei a dar aulas na Escola Brasileira de Cho-
ro Raphael Rabello; e estive com o grupo 
Choro Livre em Dubai e no Kwait, em no-
vembro de 2021. Vou promover um festi-
val na Chapada dos Veadeiros em abril e 
em maio farei apresentações na Europa”.

Serge Frasunkiewicz, pianista e pro-
dutor — “Um dia antes do decreto que 
proibiu atividades artísticas em Brasília, 
por causa do que viria a ser uma longa 
crise pandêmica, eu estava me apresen-
tando no Prêmio JK, na Confederação 
Nacional de Transporte, e de tocar em 
casas noturnas e outros eventos, acom-
panhando o Rogério Midlej. A partir da-
li, as coisas, na área da música, deixaram 
de ocorrer. Parei de dar aula de piano 
e musicalização para alunos de até 12 
anos, no Affinity Arts, uma escola inter-
nacional de propriedade da minha fa-
mília, na QI 9 do Lago Sul; e de tocar em 
casas noturnas e eventos corporati-
vos. Durante a pandemia, o Mi-
dlej e eu fizemos serenata em-
baixo dos blocos da da Sul e 
Asa Norte, contratados pelos 
condomínios. Atualmente, 
também com o Midlej, estou 
tocando no no Marie Cou-
sine, na 103 Sul; e no Med 
Cousine, às quintas-feiras, 
no Pontão do Lago Sul.

Rogério Midlej, cantor e 
produtor— “A pandemia cau-
sou um prejuízo enorme para a 
classe artística. Nós, da música, fo-
mos muito afetados pela falta de tra-
balho durante quase dois anos. Na lon-
ga quarentena fiz muitas lives, serena-
tas embaixo de blocos e em frente a ca-
sas do Lago Sul. Como também sou pro-
dutor, vi os convites para apresentação 
em eventos corporativos se tornaram es-
cassos. Foi um período muito difícil pa-
ra cantores, cantoras, instrumentistas e 
grupos. Alguns conseguiram resistir, ou-
tros deixaram de contar com o básico 
para sobreviver. Voltei a cantar em ou-
tubro de 2021 em eventos particulares, 
como casamentos e em casas noturnas”.
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Fagundes

Oswaldo 
Amorim

como sobrevivem durante as restrições 

mos durante a exibição. Depois disso já 
nos apresentamos em locais como o bar 
e restaurante Primo Pobre (203 Norte), 
Galeria Mundo Vivo (413 Norte) e Clube 
do Choro (Eixo Monumental). Em abril 
vamos participar de um festival de blues 
e jazz na Chapada dos Veadeiros”.

Esdras Nogueira, saxofonista
— “Desde quando iniciei carrei-
ra solo, depois do fim do Mó-
veis Coloniais Acajú, não pa-
rei de trabalhar. Criei no-
vos projetos, fiz grava-
ções e toquei em sho-
ws. Um pouco antes 
do advento da covid 

noturnas. Com isso, pude mandar fazer 
outras duas guitarras”.

Pablo Fagundes, gaitista e produtor
— “A pandemia atrapalhou muito meus 

classe artística. Nós, da música, fo-
mos muito afetados pela falta de tra-
balho durante quase dois anos. Na lon-
ga quarentena fiz muitas lives, serena-
tas embaixo de blocos e em frente a ca-
sas do Lago Sul. Como também sou pro-
dutor, vi os convites para apresentação 
em eventos corporativos se tornaram es-
cassos. Foi um período muito difícil pa-
ra cantores, cantoras, instrumentistas e 
grupos. Alguns conseguiram resistir, ou-
tros deixaram de contar com o básico 
para sobreviver. Voltei a cantar em ou-
tubro de 2021 em eventos particulares, 
como casamentos e em casas noturnas”.

Thiago 
Cunha

PANDEMIA 
EM RITMO DE 

JAZZ



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

VENDOHOTELTradicio-
nal em Brasília 110 ap-
to. Facilito o pagamento
Ocupação 80% ano intei-
ro. 99294-6408 c6271

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

OPORTUNIDADE!!
RUA31NORTECober-
tura Linear, 4suítes,
265m2,3vagas,desocu-
pada, localizaçãoexce-
lente, próximo ao par-
que. Ac imóvel de me-
n o r v a l o r .
R$1.870.000. Tr :
98585-9000 c13429

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

212 SQN - ZEFERINI
VAZ - DESOCUPADO,
ótima cobertura, nascen-
te, vista livre, suíte,
187,37 mts privativos,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quartos
+ DCE, 72m2, desocu-
pado,sobreloja,aceitafi-
nanciamento, somen-
te um lance de esca-
da (não tem elevador)
R$ 440.000,00. 98585-
9000 c13429

E V N D A

CLN 102 DESOCUPA-
DAS,168m2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

3 QUARTOS

312 BLOCO E Original
3qtos + DCE sem gara-
gem Doc. ok Direto c/
propr . 99357-4420
99983-4579 C26983-S

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand, completo de armá-
rio,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

ASA SUL

2 QUARTOS

LEILÃO
106 SQS bl.A, apt 202,
Leilão dia 23/03/2022,
às 15h. Inf. (61) 3465-
2203/2542.editalcomple-
to, fotos e leilão on-line
www.multleiloes.com

3 QUARTOS

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Acei-
to financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

RARIDADE!!
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
c e n t e . V a l o r
R$1.750.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

1.2 ASA SUL

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

EXCELENTE !!!
404 SQS 3qtos suíte ar-
mários reformado 3 an-
dar. 99975-1999 c8145

4 OU MAIS QUARTOS

307 SUL 4qtos, 1ste
162m2 1garagem,canto,
nasc. Bloco reformado.
Tr: 99395-2720 c6271

CRUZEIRO

3 QUARTOS

VENDE-SE
QD 605 Bl.D 3q R$380
mil 986214352 c21756

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE04 -OLYMPIQUE,an-
dar alto, suíte, varanda
goumert, armários, lazer
completo, 01 vaga -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

AE04 -OLYMPIQUE,an-
dar alto, suíte, varanda
goumert, armários, lazer
completo, 01 vaga -
98313-1395/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

CA - 09 GREEN HILLS -
desocupado, Duplex, ar-
mários, 57 mts privati-
vos, 01 vaga de gara-
gem - 98238-0962 / CJ-
1700

NOROESTE

3 QUARTOS

E V N D A

SQNW 103 Jacy Bur-
mann, Canto, nascente,
02 suítes, 02 vagas sol-
tas, 123m2 priv, cobertu-
ra coletiva - 98238-0962/
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

1.2 SUDOESTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

LEILÃO
SQSW 101 bl.C, apt
304, área privativa
378,80m2, Leilão dia
23/03/2022, às 15h. Inf.
(61)3465-2203/2542.edi-
tal completo, fotos e lei-
l ão on - l i ne www.
multleiloes.com

TAGUATINGA

QUITINETES

ADE / 21 Kits com 2 lo-
jas todas alugadas. Ren-
da mensal de R$ 13mil.
Tr: 99294-6408 c6271

ADE / 21 Kits com 2 lo-
jas todas alugadas. Ren-
da mensal de R$ 13mil.
Tr: 99294-6408 c6271

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 - Ótima localiza-
ção, 02qts, 46mtsprivati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98313-
1395/CJ 1700

1.3 GUARÁ

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395 / CJ-
1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
CASA MARAVILHOSA
5 QUARTOS 2 SUÍTES

QI 06 Vendo belíssima
casa em rua nobre
construçãoeacabamen-
to de 1ª. 5 qtos 2 sui-
tes salão grande, escri-
tório, copa/cozinha,
área de serviço c/ de-
pendência de emprega-
dos, garagem. Ótima
área de lazer com pisci-
na,saunaechurrasquei-
ra. Documentação em
ordem. Quem vê ficar
maravilhado. Oportuni-
dade de comprar uma
ótima casa. Casa bara-
t í s s i m a R $
2.590.000.00. 98178-
8000 C/950.

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98313-1395/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98313-1395 /
CJ-1700

LEILÃO prédios comerciais/residencias em São Sebastião(DF)
Quadra 2, Conjunto 4, lotes 24 e 25 - Bairro São Bartolomeu

Base Legal:Lei 9.514/97 Fiduc. Alfa Factoring Fomento Merc.CNPJ 35.542.955/0001-55
1o.leilão: 30/março/2022 - Lance mínimo R$ 748.326,00
2o. leilão: 31/março/2022 - Lance mínimo R$ 779.896,00

(preços por cada item) Leilões exclusivamente on-line. através do Site

www.paulotolentino.com.br
(disponíveis no Site: edital, cert. de ônus, fotos e condições gerais)

Ficam intimados:Advance Construt. Reformas e Acabamento Eireli-Me
CNPJ 28.039.597/0001-05, Faris Saleh Ahmad, CPF 065.978.931-07

Farid Yusuf Saleh Ahmad, CPF 695.834.391-34
e Maria Clara Wense Dias dos Anjos, CPF 117.597.381-49

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98313-1395 / CJ-
1700

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia Rua 3 Chác
78 Sobrado, lote com
800m2 quitado escritura-
do Ac. Imóvel de menor
valor na QNA ou QND.
Particular 99117-0211

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 25 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SUDOESTE

CLSW 300 Ed Leonar-
do Center Loja 38,19m2

de frente térrea TR:
99176-4558

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

LEILÃO LOTE
QL 02 Conj.01, Lote 12,
com 540,00m2, Leilão
dia 28/03/2022, às 15h.
Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo, fo-
tos e leilão on-line www.
multleiloes.com

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98313-1395/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox 39
alq., Cor. IV, Faz. Lag -
Gleba 3 muita água -
Tr: 99413-1827

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

SANTA HELENA de
Goiás/GO, Sítio 91ha,
Faz. Vaianópolis. Inicial
R $ 2 . 3 9 4 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
leiloesjudiciais.com.br
0800-707-9272
SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

fabioleiloes.com.br | 0800-707-9272

LEILÃO PÚBLICO DE VENDA DE IMÓVEIS
PRÓPRIOS – BRB BANCO DE BRASÍLIA S/A

INICIAL R$ 2.119.000,00

Brasília/DF, possui dois pavimentos, pavimento inferior
com loja, depósito, tesouraria, recepção e área dos
caixas, pavimento superior com área de retaguarda,
administração, almoxarifado e sala de máquinas,

terreno com 250m², Conj. C, QNN-25.

IMÓVEL ALUGADO PARA AGÊNCIA BANCÁRIA,

1.6 OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 58x
2.687. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$542.850 pago 78x
1.880,87. Bom desconto
99981-1117 c9027

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

RUA 26 NORTE Apto 3
qts, 1 suíte, closet,
104m2, and alto, vista li-
vre, lazer, 1 vg. R$3mil
61 98127-0376 c26501

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

QD01AmericaOfficeTo-
wer 2 salas juntas + 2 ga-
ragem 4ºandar frente ,
v i s t a l i v r e 68m2 .
Tr:99985-7091 Libaino

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 40.000Km
R$225mil 99803-8899

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$73.500 entrada R$
27.000 + 41x R$ 1.607
99981-1117

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

GRANITOS:SOLEIRAS
pretas/verdes R$35, Ni-
chos R$350 982630629

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXANTE 50 PACO-
TES 4 massag R$160
3340-5822/ 982488399

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
L A V A - S E C A I X A
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricaçãoprópriaerefor-
mas 61-996946959

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
EMPRESTIMO PESSO-
AL no cheque desc. em
folha, déb. em conta.
4101-6727 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

ÓTIMA OPORTUNIDADE
DE NEGÓCIO

LOJA DE ARTIGOS reli-
giosos com mais de 44
anos de história no DF.
A primeira loja do ramo
na Asa Norte, nossos cli-
entes são fiéis ao tipo
de comércio. Ligue pa-
r a : 9 8 2 4 1 - 6 1 5 7 /
992699316 Walmir

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

5.7 CLUBE

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU GULOSA
RAPIDINHA COM gri-
tos.ótimopreço.AsaNor-
te. 61 98423-0109

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98539-7146

5.7 ACOMPANHANTE

AMANDAGOSTOSATa-
rada oral guloso 2 relax
61 99339-3141 Cei.

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98539-7146

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
s/ exper. Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA COZINHEI-
RA salário R$ 2.500,
com ref. em carteira. Ca-
dastro pelo site: www.
agenciaeleela.com.br/
info/

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA FAXINEI-
RA que cuide de idosa
e saiba cozinhar e pas-
sar, que durma no em-
prego. Paga-se bem!
Enviar CV + cópias do-
cumentos e referênci-
as p/: 16otavio@gmail.
com

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777

CHAPEIRO URGENTE
c/ exp. horário das 16h
às 00hs p/ Sudoeste
Econ. Tr: 99553-1388

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COSTUREIRA E BOR-
DADEIRA com experiên-
cia em vestidos de fes-
ta. curriculolarose@
gmail.com / 3248-6409

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRA SEGUN-
DA a Sexta, horário co-
mercial. Tr: 98172-222
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.
MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

DROGRARIA DEDICAR
CONTRATA

AUXILIAR DE LOJA ex-
clusivo para PCD. Con-
tratamostambém:Moto-
boy e Balconista de
farmácia/Plantonista.To-
das as vagas necessi-
tam ter experiência
comprovada em cartei-
ra. Envie seu currículo
informando a vaga pre-
tendida no " Assunto"
para e-mail: rhdedicar
2@gmail.com

AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) COM
exper. e Atendente de
salão. CV p: selecao
639@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO
CASEIRO PARA Lago
Sul.Quesaibautilizarcor-
tador de grama e trator
residencial, conhecimen-
to em jardinagem e hor-
ta. Cuidados com caes
e aves, lavagens de car-
ros e areas externas.
Com referencias enviar
whats 98114-8864. So-
mente quem preencher
os requisitos.

CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) COM
exper. e Atendente de
salão. CV p: selecao
639@gmail.com

CUIDADOR(A),ATENDI-
MENTO e Serviços Ge-
rais. para trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. CV p/: inst
contrata@gmail.com

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
T RABALHAR e m
Águas Claras 61-
982108292

CONTRATA-SE
GARÇOM, CUMIM e Re-
cepcionistacomexperi-
ência, disponibilidade
de horário para traba-
lhar em restaurante no
Lago Sul, sal. + Benfíci-
os. Interessados enca-
minhar currículo para:
tessier.restaurante
@gmail.com
GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

PRECISA-SE
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS planejados que fa-
ça plano de corte, e um
fitador para coladeira de
bordo. 99979-8210 Zain
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
TÉCNICODEFILTRO In-
dustrial e Bombeiro hi-
dráulico com experiên-
cia. Enviar CV c/ preten-
são salarial: vagas
empregos88@gmail.
com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
tenautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br

CLÍNICA CONTRATA
TÉCNICA DE ENFER-
MAGEM e Secretária
com experiência. Envi-
ar currículo para: sele-
cao@ clinicafluxus.
com.br mencionar no
assuntoocargopreten-
dido.

VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS e Colchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

AGEPLAN SAÚDE
CORRETORA
CONTRATA

VENDEDOR(A) ON LI-
NE 100% comissiona-
do. Bônus Dinheiro. Trei-
namento+Suporte. Envi-
ar cv : oportunidadesde
negociosja@gmail.com
VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

AGEPLAN SAÚDE
CORRETORA
CONTRATA

VENDEDOR(A) ON LI-
NE 100% comissiona-
do. Bônus Dinheiro. Trei-
namento +Suporte. Envi-
ar cv : oportunidadesde
negociosja@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

FARMACÊUTICO(A)
01 VAGA

OBRIGATÓRIO: GRA-
DUAÇÃO em Farmácia
e Pós-Graduação; Im-
prescindível: Análise
deprescrição, fraciona-
mento,distribuição,dis-
pensação e controle
de medicamentos; ges-
tão de estoque; assis-
tência farmacêutica,
buscando a padroniza-
ção,programação,sele-
ção e aquisição de me-
dicamentos; gerencia-
mento de resíduos, ex-
periência em farmácia
de Home Care será
um diferencial. Carga
Horária: 40 horas/
semana; 2ª a 6ª feira.
Salário: praticado na
instituição. Admissão:
imediata.Enviarcurrícu-
lo para: fabio@2p.med.
br

6.1 NIVEL SUPERIOR

GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA PARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507


